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I. INTRODUÇÃO 
 
1. APRESENTAÇÃO 

 

       O trabalho de conclusão de curso “Cidade e Imprensa pelas folhas do 

Commercio de Lins, 1935-1939” tem como proposta apresentar a análise do periódico 

linense que, como objeto de pesquisa, permite um estudo aprofundado de temas 

relacionados ao jornalismo e suas características na década de 30. Através das páginas 

desse veículo é possível discutir também as transformações e dinâmicas urbanas de 

Lins, município do oeste paulista. O trabalho é um complemento à Iniciação Científica, 

de mesmo título, produzida para a FAPESP entre 2008 e 2009.  

       É importante esclarecer que a Iniciação Científica, base desse trabalho de 

conclusão de curso, esteve vinculada a uma pesquisa mais ampla. Ele serviu de subsídio 

para o Projeto Temático “Saberes Eruditos e Técnicos na Configuração e 

Reconfiguração do Espaço Urbano – Estado de São Paulo, séculos XIX e XX” 

(processo 05/55338-0), coordenada pela historiadora Maria Stella Bresciani e que conta 

com a participação do IFCH-UNICAMP, CEATEC-PUC-Campinas, Scuela Studi 

Avanzati-IUAV-Veneza e FAAC-UNESP-Bauru. O subtema do temático de 

responsabilidade do grupo de pesquisadores da Faculdade de Arquitetura, Artes e 

Comunicação da UNESP-Bauru é “Saberes técnicos e teóricos na configuração e re-

configuração das cidades formadas com a abertura de zonas pioneiras no Oeste do 

estado de São Paulo” e está dividido em vários itens. Um desses itens, “As dimensões 

política e cultural da circulação dos saberes nas cidades do oeste paulista: legislação, 

processos decisórios, representações urbanas e os canais de divulgação (manuais, 

revistas, pessoas, ensinamento nas escolas para engenheiros)”, contou com a 

participação do orientador deste trabalho, cuja proposta era identificar o processo de 

formação e transformação das cidades por meio das “representações urbanas” expressas 

na articulação entre as dinâmicas local/regional, estadual/nacional e internacional.  

      A proposta da IC era pesquisar detalhadamente o periódico e através de leituras e 

fichamentos, produzir uma análise do veículo buscando delinear os perfis político-

editorial e gráfico e elementos sobre a relação da imprensa e a sociedade local. Esses 

objetivos, alcançados com o Relatório final, recebem para o trabalho de conclusão de 

curso um viés mais jornalístico. A intenção é um maior aprofundamento no que diz 

respeito á essa área, suas práticas e teorias, principalmente no que tange a produção de 
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notícias e a concepção do jornalismo da década de 30 no interior paulista. Esse estudo 

também pretende contribuir para o campo da história da comunicação, já que o material 

sobre imprensa desse período e no interior, é escasso. 

 

 

2. DESDOBRAMENTOS DO TRABALHO 

 

    

      A idéia dessa pesquisa une duas áreas que sempre me interessaram: o Jornalismo 

e a História. O contato que me permitiu conhecer essa união, e pensar em um trabalho 

tão específico, veio na aula de História do Brasil ministrada por Célio Losnak no 

primeiro ano de faculdade. Portanto, ao final de 2007 as conversas sobre uma possível 

Iniciação Científica começaram e no ano seguinte a idéia se concretizava com uma 

oportunidade no Projeto Temático. As leituras da bibliografia e a decisão do Commercio 

de Lins como objeto de estudo foram a primeira etapa no processo que culminou com a 

elaboração do projeto, ao final de 2008, continuou posteriormente á aceitação deste  e 

durante todo o período de fichamentos do periódico e de escrita dos relatórios.  

            É importante esclarecer que a escolha do periódico e do período estudado está 

ligada ao destaque que Lins tinha no interior paulista durante a década de 30, tendo 

portanto um jornal forte que acompanhava o crescimento da época. O período intenso 

está representado no Commercio de Lins, que possui a maioria de suas edições, 

arquivadas e em condições de ser utilizadas para estudos. Além disso, a escolha dos 

anos analisados aconteceu também pelo fato do trabalho estar articulado a outro projeto 

de iniciação científica, de análise do mesmo jornal entre os anos de 1930 e 19341. O 

pesquisador Rodrigo de Azevedo Melo, ajudou muito para essa análise, já que, o estudo 

do mesmo jornal  no período anterior permitiu um constante diálogo e seu relato 

contribuiu com sugestões e idéias, elementos fundamentais para comparações e 

entendimento do jornal como um todo. A pesquisa da Maria Estela de Oliveira Rosa 

Rodrigues2 também foi muito relevante para a elaboração dos textos, por permitir um 

estudo dos outros periódicos que circularam na mesma época do O Commercio de Lins 

                                                
1 MELO, Rodrigo de Azevedo, Cidades e imprensa pelas folhas do Commercio de Lins, 1930-1934. 
2 RODRIGUES, Maria Estela de Oliveira Rosa, Imprensa em Lins: Temas da cidade e do urbano em 
O Progresso, 1925-1927 e O Linense 1929 – 1929. 
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e dessa forma abrir margem para a tentativa de entender a relação da sociedade linense 

com os jornais e dos jornais entre si. 

              Essas outras pesquisas foram utilizadas junto aos fichamentos e, 

principalmente, às leituras que ofereceram a base necessária para a escrita do trabalho. 

A bibliografia abriu espaço para muitas discussões, portanto desde a fase do projeto até 

o final do trabalho, foram feitas inúmeras reuniões para debates acerca do andamento de 

leituras e fichamentos. Esses encontros se realizavam com a presença de outros alunos, 

tinham supervisão e eram guiadas pelo professor orientador. O resultado foi bastante 

positivo e sua realização foi muito importante na reflexão e na compreensão das 

temáticas relacionadas à pesquisa, e acabaram enriquecendo, inclusive, o próprio curso 

de jornalismo. 

Após um ano dedicado ás leituras e resenhas para o desenvolvimento do projeto 

foram feitas duas visitas à Lins, visando conhecer a cidade e obter material para a 

pesquisa. Com as visitas pude entrar em contato com elementos da cidade presentes no 

periódico estudado, além do próprio jornal arquivado e preservado pelo município. A 

primeira visita à Lins entre os dias 9 e 13 de fevereiro de 2009, foi acompanhado do 

professor orientador e por outro estudante sendo importante para ter um primeiro 

contato com a cidade e conhecer alguns pontos . Esta visita tinha o intuito principal de 

digitalizar o periódico para o início da pesquisa. Realizou-se portanto um estudo na 

biblioteca da Faculdade Unisalesiana de Lins (ex – FAL), onde foi possível identificar o 

periódico Commercio de Lins na biblioteca. Foram feitas anotações sobre o jornal após 

uma leitura prévia para identificação de seu conteúdo a fim de reconhecer as temáticas 

que dominavam suas páginas.  

            Com os dados necessários para a pesquisa levantados, realizou-se a 

digitalização. O trabalho se deu por meio de fotografias, página a página entre os anos 

de 1925 e 1939, a coleção completa do jornal. O trabalho foi realizado nas dependências 

da Faculdade Unisalesiana de Lins, diante de autorização e cessão de espaço pela 

instituição durante os dias necessários para finalizar todo o trabalho. A opção pela 

digitalização dos arquivos se deu pela impossibilidade de  retirar os acervos do 

periódico da Faculdade Unisalesiana de Lins. Além disso, levou-se em consideração a 

fragilidade do material, que inviabilizava sua reprodução através de fotocópias, e 

poderiam sofrer danos quando manuseadas por muito tempo. Logisticamente, a 

possibilidade de se ter em mãos toda a coleção do periódico definido para a pesquisa e 
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não precisar se deslocar de Bauru, para a cidade onde se encontravam os arquivos, Lins, 

também foi motivo para a decisão de digitalizar os jornais. 

            As principais dificuldades enfrentadas nas atividades se deram principalmente 

no processo de digitalização do acervo do jornal. Elas ocorreram devido ás exigências 

básicas necessárias para um bom trabalho de fotografia relacionado á um material 

impresso. Era necessário o melhor enquadramento possível da página do jornal no foco 

da câmera, uma grande preocupação com aspectos como iluminação, sombras e 

sensibilidade do equipamento fotográfico.  

     Durante o trabalho de digitalização do Commercio de Lins os principais 

problemas foram as dificuldades devido ao tipo de material do jornal, encadernado em 

folhas antigas e sensíveis. Sem um estúdio profissional, a necessidade de encontrar o 

melhor posicionamento do jornal em relação à luz, tornava difícil a leitura da página, 

principalmente na extremidade mais próxima ao eixo da encadernação. Apesar dos 

obstáculos, apenas algumas fotos se apresentaram um pouco embaçadas, porém, o 

recurso de aproximação presente no computador permitiu o melhoramento da imagem e 

a leitura na tela. Os entraves fazem parte de uma pequena exceção e os conteúdos 

presentes nas páginas dos periódicos são totalmente compreensíveis. Pode-se considerar 

o trabalho de digitalização um aprendizado bem sucedido como mostram as imagens a 

seguir: 

             



 

 

9 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

10 

 

p. 2 

 
 
 
 



 

 

11 

 

p. 3 

 
 
 
 



 

 

12 

 

p. 4 

 
 
 
 



 

 

13 

 

 
p. 5 

 
 



 

 

14 

 

 
 
 

p. 6 

 
 



 

 

15 

 

 
 
            Após a digitalização uma outra visita á Lins foi feita no dia 18 de junho de 2009, 

junto com o outro pesquisador Rodrigo de Azevedo Melo, dessa vez com o objetivo 

principal de conhecer a cidade, lugares e pessoas que pudessem enriquecer os estudos e 

de nos familiarizarmos ainda mais com as notícias e acontecimentos lidos no jornal 

pesquisado. A biblioteca municipal foi o primeiro ponto a ser visitado, localizada ao 

lado praça principal o edifício é antigo e durante o período pesquisado era sede do 

Banco do Brasil possuindo, inclusive, o cofre forte da época. O Clube de Lins também 

foi visitado e pudemos identificá-lo, pela edificação e por conversas com pessoas que 

trabalham no clube, como um local que realmente havia sido de grande prestígio e 

muito frequentado pela alta sociedade como o periódico mostra. Atualmente funciona 

um restaurante na parte de baixo do clube e na parte de cima o salão está sendo 

restaurado para que o clube possa abrigar mais eventos culturais para a cidade. 

 Na Câmara municipal foi possível entrar em contato com outro arquivo de 

jornais que circularam na mesma época que o Commercio de Lins. É interessante 

ressaltar que através das páginas do O Correio de Lins, O Progresso e O Linense 

pudemos comparar diagramações, notícias e anunciantes. Procuramos acontecimentos 

estudados pelo periódico da pesquisa e observamos a abordagem do outro veicúlo. 

Além disso, havia uma exposição de fotos da cidade no salão da câmara, aberta para a 

população, com o objetivo de resgatar a História da cidade através das imagens dos 

patrimônios e das personalidades locais. 

 O dia foi encerrado com uma entrevista ao diretor responsável do Correio de 

Lins, Carlos Eduardo Motta Carvalho, mais conhecido como Seu Didú, também  

memorialista e morador local. O intuito da visita era levantar assuntos discutidos sobre 

a cidade e sobre a própria imprensa em artigos, colecionados de jornais, revistas, 

fotografias, livros, sobretudo da década de 30. Entretanto, os livros indicados por Seu 

Didu já faziam parte da bibliografia da pesquisa. O jornalista contribuiu relatando fatos 

da cidade de acordo com a sua memória pessoal e discutindo assuntos acerca do 

jornalismo e dinâmicas sociais de Lins e região. 

Paralelo às visitas e reuniões a participação em congressos e eventos 

enriqueceram o trabalho. Em junho de 2009, foi produzido um artigo para o Intercom 

2009, XXXII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. O artigo “Política e 

imprensa pelas folhas do Commercio de Lins, 1930-1939” foi aprovado e apresentado 
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em Curitiba no evento que ocorreu de 4 a 7 de setembro. No mesmo ano, nos dias 6 e 7 

de novembro, realizou-se o XXI Congresso de Iniciação Científica da Unesp, sediado 

no campus de São José do Rio Preto. Nele, participei de palestras e oficinas em assuntos 

que permeiam a pesquisa e agreguei novas percepções e entendimentos sobre o 

trabalho. As informações referentes à pesquisa foram apresentadas na sessão de painéis, 

podendo, assim, expor a outros pesquisadores da área de humanidades o projeto e 

características já identificadas, cuja aceitação foi extremamente positiva. Mais uma vez, 

a troca de experiências com outros pesquisadores se mostrou relevante para a realização 

deste trabalho. 

Sobre a produção dessa pesquisa para Trabalho de Conclusão de Curso a última 

etapa foi realizada esse ano, após a entrega do Relatório final para a Fapesp em março 

de 2009, com novas leituras ligadas ao jornalismo e consequentemente mais textos e 

análises dessa área. Pode-se dizer que todas essas fases consistiram em uma tarefa 

trabalhosa, porém muito gratificante, com todo conhecimento adquirido e resultado 

conquistado. Tal tarefa difícil se deu pela necessidade de aliar vários elementos em um 

texto claro e coeso. A bibliografia era extensa, as reuniões haviam proporcionado 

muitos pontos a serem aprofundados e esses fatores deveriam ser organizados usando 

arquivos, fichamentos e dados de Lins. O esforço teria que culminar em uma discussão 

detalhada da cidade, suas dinâmicas urbanas e representações no periódico estudado.  

Faz-se necessário ressaltar nessas descrições a extrema importância da 

colaboração do orientador no que diz respeito ao constante apoio oferecido. A ajuda 

veio desde materiais para a composição de uma discussão teórico-bibliográfica dos 

assuntos relativos à pesquisa, até a extrema disposição em cooperar com meu 

enriquecimento intelectual para que a pesquisa pudesse ser realizada com maior êxito 

possível. O orientador foi o mediador das reuniões de discussões da bibliografia que 

envolveu outros estudantes e que serviram para o compartilhamento de experiências, 

conhecimentos, concepções e idéias. Isso tudo foi bom para aumentar a compreensão e 

assimilação de temas como teorias da comunicação, cidade e História da imprensa.  

As atividades realizadas promoveram enorme contribuição para minha formação 

acadêmica e como jornalista. A primeira delas foi o aumento do conhecimento acerca 

dos temas que envolvem o trabalho adquiridos através da bibliografia. Além da 

experiência acadêmica permitida por encontros, reuniões, congressos e debates 

realizados, onde através da interação e da troca de experiências pode-se tirar proveito da 

reflexão e da construção de um pensamento lógico e articulado com a exposição oral 
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das idéias. Na questão textual, o ganho foi de extrema relevância com a oportunidade de 

aprimoramento da escrita e da articulação de idéias em textos mais completos e 

trabalhados. Dessa maneira, o resultado obtido com o TCC é muito satisfatório, visto 

que foi possível realizar apontamentos que forneceram uma visão elaborada sobre a 

cidade, suas dinãmicas urbanas e o jornalismo na década de 30 pelas folhas do 

Commercio de Lins. 
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II - TEMAS DESENVOLVIDOS PARA ANÁLISE 

 

1. QUESTÕES SOBRE CIDADES 

 

            1.1 História e construção de visões sobre cidades 
 
 
            A análise sobre cidades é o primeiro passo para a compreensão do trabalho 

como um todo e não pode ser feita sem levar em consideração suas histórias, a maneira 

como surgiram, se organizavam e como ações do homem e acontecimentos importantes 

mudaram suas estruturas, tornando o conceito de cidades amplo e diversificado. Para 

compreender essa transformação do espaço e das relações humanas, conceitos de 

Raquel Rolnik em sua obra O que é cidade? servem de princípio para esse estudo. “A 

cidade como um imã”, “A cidade como escrita” e “A cidade como mercado” constituem 

períodos da história, na qual as cidades surgiram, começaram a se formar e 

representavam as dinâmicas na formação urbana. 

            Para Raquel Rolnik (1988) as cidades são, sobretudo, um conjunto de 

construções que englobam o campo e que não restringem a noção de urbano apenas á 

uma limitação territorial conseguindo, assim, reunir pessoas sob o efeito de um ímã.  

Dentro do conceito de cidades como um imã a autora mostra como os zigurates, templos 

que apareceram nas planícies da Mesopotâmia em torno do terceiro milênio, são 

exemplo de uma construção local que corresponde á uma transformação na maneira dos 

homens ocuparem um espaço. O templo era o imã que reunia o grupo. Sua edificação 

mudou a natureza primeira e consolidou a forma de aliança celebrada no cerimonial 

periódico ali realizado. Além disso, revelou um pensamento coletivo baseado em 

normas, regras sociais e uma organização política de transformação da natureza e 

controle social.  

Desta maneira em “A cidade como escrita”, a cidade é apresentada como um 

texto, um livro que conta a sua própria história, através de documentos e suas 

construções como casas e praças. O desenho das ruas e edificações, além de conter a 

experiência daqueles que os construíram, denota o seu mundo. É por isto que as formas 

e tipologia arquitetônicas, desde quando se definiram enquanto habitat permanente, 

podem ser lidas e decifradas, como se lê e decifra um texto (ROLNIK, 1988, p.17). A 

consciência desta dimensão da arquitetura levou ao costume atual de preservar a 
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memória coletiva através da preservação de bens arquitetônicos, ou seja, da não 

demolição das construções antiga. Os fenômenos, cidade e escrita, ocorrem 

simultaneamente sendo que a cidade estimula a escrita e a escrita a torna verdadeira, 

tornando possível a memorização. 

           A cidade vista como um imã e como escrita leva a pensar que construir e morar 

em cidades implica na convivência coletiva e consequentemente em leis e consciência 

política. Segundo Rolnik, a dimensão política do urbano foi bem desenvolvida na pólis 

grega durante a Antiguidade, onde o conceito de urbano não se referia apenas a uma 

localização geográfica e a peculiaridades arquitetônicas, mas também a uma prática 

política exercida em conjunto por seus cidadãos. Assim também ocorreu na Civitas, em 

que o cidadão não era aquele que simplesmente residia e trabalhava na cidade, e sim 

aquele que tinha participação de maneira ativa na gestão da vida pública. Outra forma 

de cidade destacada pela obra é a Cidadela onde, ao contrário da pólis e da civitas, o 

poder encontrava-se concentrado nas mãos do monarca e não repartido entre os 

aristocratas.                                 

             No campo econômico, com o desenvolvimento de novas técnicas produtivas, 

como a metalurgia e a cerâmica, surgiu a geração do excedente e a cidade passou a ser 

local de trabalho e consumo. “A cidade como mercado” é a definição das cidades após  

essas transformações nas técnicas. Incluindo o novo pensamento que visava o lucro e a 

consequente divisão social do trabalho como fator de aglomeração de pessoas e de troca 

de mercadorias produzidas coletivamente, geralmente decorrente de uma produção 

familiar. 

 Segundo a visão de Rolnik (1988) quando as cidades cresceram e o comércio 

ganhou força, o feudalismo, sistema vigente durante a Idade Média, declinou. O servo 

saiu do feudo e rumou para os centros comercias, o que consistiu em uma libertação 

para os que estavam atrelados às terras do senhor feudal. Houve a partir daí um 

deslocamento de poder e a emergência de um novo grupo social dominante: a burguesia, 

cujo território era a cidade e tinha seu poder acumulado através do comércio, da 

indústria e das finanças.  

             No início, os mercados se estabeleceram localmente e as atividades mercantis 

eram desempenhadas por estrangeiros, localizando-se fora dos domínios urbanos. 

Posteriormente, com a expansão mercantil e o advento da divisão social do trabalho 

entre as cidades, associadas à centralização do poder urbano, criaram-se as condições 

ideais para a expansão dos mercados, surgindo a economia urbana, onde o excedente 
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produzido pelo campo não era mais apenas consumido, mas transformado em produtos 

manufaturados consumidos pelo campo. 

A transformação das cidades em mercados mostra a passagem da produção de 

subsistência para a produção mercantil e acarretou mudanças organizacionais, 

modificando a estrutura arquitetônica e administrativa. Surgiu então, a distinção entre 

classes sociais, fábricas e outras características essenciais para a compreensão do espaço 

urbano á partir do final do século XVIII. Esse momento no qual a cidade se 

problematiza atravessada pela questão da técnica e pela questão social, é analisado por 

Maria Stella Bresciani em “As sete portas da cidade”(1991). A homologia entre as 

entradas do estudo e as entradas das antigas cidades muradas, como Tebas, feita por 

Bresciani facilita a compreensão de cidades nesse período de mudanças. 

A autora estabelece que as cidades possuiriam sete portas de entrada. As portas 

reais seriam feitas de pedra e as imaginárias seriam constituídas de abordagens, 

construções intelectuais com a intenção de abranger as facetas da vida na urbe em um 

conhecimento denominado contemporaneamente de questão urbana. Essa 

problematização acontece nas primeiras décadas do século XIX, com o reaparecimento 

da peste dizimando a Europa e causando pânico nas cidades de grande concentração 

populacional. De acordo com a analogia proposta por Bresciani, a primeira porta de 

entrada do estudo é a presença da técnica como instrumento que modifica o meio. Foi 

através da técnica que se pretendeu resolver os problemas da sujeira, das pestes , da 

sublevações possíveis, imaginárias ou verdadeiras. A cidade passa a ser pensada como 

um espaço que pode, através das transformações impostas pelas técnicas, como o 

sanitarismo e as leis, formar moralmente o homem através da modificação do ambiente, 

de seu corpo e de seu comportamento. (BRESCIANI, 1991, p.11).  

A segunda porta é a questão social, que se estabelece a partir da Revolução 

Francesa, e diz respeito ao grande contingente populacional da classe trabalhadora e seu 

comportamento nem sempre fácil. Surgem, a partir disso, imagens contraditórias acerca 

da parte pobre da população. De um lado Adam Smith valorizava a concentração de 

pessoas na produção, defendendo que o uso da máquina aliado á divisão do trabalho 

potencializava o poder produtivo do homem. Por outro lado, essa mesma classe teve 

participação na ruína de um sistema, o Antigo regime e era visto como perigo político. 

Essas idéias divergentes formam a questão social e servem de base para a terceira porta. 

A terceira porta diz respeito à formação das identidades sociais. Essa questão 

parte da elaboração de uma identidade burguesa em contraponto à proletária. Esse 
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processo foi difícil e conflituoso, devido à dificuldade em dividir a cidade em duas 

classes e agrupar pessoas de diversas categorias e ocupações dentro de um dos 

segmentos. De um lado, estava a burguesia composta por pessoas com ocupações 

diversas ligadas ao comércio. Do outro lado, o proletariado não possuía propriedades e a 

vida era assegurada somente pelo trabalho.  

            A aborgagem que Bresciani faz sobre a segregação espacial se aproxima da 

análise de Rolnik (1988) que vê essa separação como um fator importante para a 

mudança espacial das cidades. Houve a distinção, a segmentação e o conseqüente 

afastamento dos estabelecimentos dos patrões e dos empregados, além de uma melhor 

definição do espaço destinado a moradia e ao trabalho. Para a burguesia, a proximidade 

com os trabalhadores era um risco constante de contaminação e desordem. Com a 

segregação territorial, ocorre a organização do território popular, onde se fundamenta a 

luta dos trabalhadores pela apropriação do espaço da cidade.  

  A quarta entrada definida por Bresciani (1991) é a da formação de uma nova 

sensibilidade, uma reeducação dos sentidos do habitante da cidade. É o indivíduo 

moderno crescendo, se adaptando a sociedade industrial e tendo que lidar com perdas 

nessas suas novas formas de orientação, além da necessidade de estar atento aos perigos 

e ameaças que o rondavam constantemente. Em seguida, a definição de cidade como 

lugar da história e do habitante da cidade como sujeito dessa história leva à quinta porta. 

A noção do progresso compreende a burguesia como a alavanca que move a história, 

modifica o meio e as condições de vida sempre no melhor sentido. A sexta porta se 

refere á cultura popular, entendida como um modo de comportamento não controlado 

pela cultura burguesa e que abrange elementos além das idéias de um único grupo. 

Á partir desses seis campos de conhecimento e de intervenção se formam a 

problematização das cidades no início de século XIX e leva à necessidade de 

estabelecer a sétima e última porta. Essa porta é a da cidade dividida em áreas 

subordinadas á lógicas diversas. Considerando o espaço cultural, é possível notar que a 

cidade não se estabelece como uma construção global, sendo resultado do trabalho dos 

intelectuais, de seus instrumentos de trabalho e da participação dos moradores. Nessa 

entrada, procura-se seguir o que as pessoas dizem da vida na cidade e os significados 

que seus próprios habitantes colocam para ela.   

 Esses conceitos para serem formados têm como base um fator importante, a 

memória, apresentada por Rolnik em “A Cidade como escrita” e reforçada por Bresciani 

(1991, p.13) que acredita que nesse sentido, 
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                             “as memórias compõem anamorficamente (formas sempre em mudança) o que 
denominamos a realidade da cidade e a opinião, como já foi dito, se torna o 
elemento necessário desta operação de mistura pela qual chegam até nós as 
condensações dos tempos, essas dobras, esses deslocamentos de nomes que 
provocam modificações sensíveis na percepção da cidade”. 

           

 

     A abordagem de Raquel Rolnik sobre o início das cidades e seu crescimento é 

complementada pelas perspectivas de Bresciani acerca das dinâmicas urbanas. A partir 

do momento em que as cidades passam a ser mercadológicas e a burguesia se coloca à 

frente dessa mudança, os conceitos de Bresciani explicam a movimentação e as 

questões sociais, políticas e econômicas que começam a ser intrínsecos dentro das 

cidades. Esse entendimento abrangente da urbe é essencial para a compreensão de 

espaço, sociedade, poder e desenvolvimento em Lins e região no período da pesquisa e 

permitem entender também questões acerca de legislação e sanitarismo no município e 

no estado de São Paulo. 

 

 

   1.2 Leis e Sanitarismo no espaço urbano 

 

   A formação das cidades modernas com todos os acontecimentos que implicam 

em suas mudanças e crescimento vem acompanhada de um conjunto de regras, decretos 

e normas urbanísticas que constituem a legislação. Esse mecanismo tem por objetivo 

regular a produção do espaço da cidade e agir como delimitador de fronteiras de poder. 

A compreensão da aplicação dessas leis no Estado de São Paulo, principalmente durante 

o período inicial da República, explica a grande abordagem da imprensa da época, 

inclusive o Commercio de Lins, em torno de assuntos acerca da legislação e do 

sanitarismo.  

   O século XIX foi de transformações significativas para a cidade de São Paulo 

que passou a se definir como metrópole devido ao boom cafeeiro que alterou pontos de 

vista sociais, econômicos e territoriais. Diante dessas mudanças foram introduzidas 

regras para a administração urbana. Em A Cidade e a Lei Raquel Rolnik analisa os 

efeitos dessas novas leis, questionando a idéia de que a legislação é um instrumento 

puramente técnico, sem implicações que transbordem para outros aspectos da questão 
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urbanística. Rolnik (1997) procura demonstrar que a ineficácia das normas em regular a 

produção da cidade é a verdadeira fonte de seu sucesso político, financeiro e cultural em 

um contexto onde a riqueza e o poder estiveram sempre concentrados. 

 São Paulo passava no final do século XIX a apresentar características da 

“cidade como mercado”, obtendo uma redefinição do espaço público após o advento da 

sociedade do café. A cada instante eram estabelecidos limites entre o espaço público e o 

de circulação, como a rua e as residências, que passaram a ser cada vez mais isolados e 

separavam as diferentes classes sociais. Fato que acabou reforçando, com limites entre o 

lar e a rua, o que já se fazia presente nos tempos de colônia. O ritmo de vida também foi 

alterado e a velocidade do trânsito urbano foi aumentada e normatizada a fim de dar 

fluidez á circulação de pessoas e automóveis.  

 Em meio a essa nova conjuntura urbana houve por parte das autoridades um 

esforço para acabar legalmente com a proliferação dos cortiços, as moradias operárias e 

baratas em meio a uma cidade que aumentava seu setor imobiliário. As exigências 

legais impostas estavam fora do alcance dos cortiços e visavam afastá-los da região 

central e mais valorizada da cidade, gerando distanciamento dos pobres e operários do 

centro urbano.  

 As tentativas de intervenção por parte do governo estavam atreladas à política 

sanitarista do município. Com a chegada de imigrantes estrangeiros, as autoridades 

temiam que, através dos cortiços, se desse uma onda de epidemias que 

comprometessem a saúde dos imigrantes. Por esse motivo houve o aumento da 

preocupação com o sanitarismo, já que os cortiços eram relacionados à imoralidade e 

doenças, visão comum na questão urbanística do Brasil e da Europa. O sanitarismo foi o 

pretexto legal que permitiu ao Estado impor uma política repressiva através de meios 

legais e institucionais para atender á projetos políticos dos poderosos. Porém, o esforço 

do aparelho estatal foi ineficaz no combate ao cortiço, que se manteve na cidade. 

Bonduki (1998) dizia que os despejos uniam os paulistanos e que o processo de 

expulsão da população de baixa renda desses locais apenas cooperava para a abertura de 

loteamentos clandestinos  desrespeitando da mesma maneira  “os padrões mínimos 

exigidos pela legislação urbanística e código de obras”.  

Além disso havia o problema em relação aos negros. As diferenças entre as 

classes eram expressas no modo de vestir, na gestualidade, na atitude arrogante ou 

submissa e, principalmente, pela cor da pele. Tomando como pretexto o combate à 

promiscuidade, foram tomadas diversas medidas para estabelecer distâncias entre a 
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cultura burguesa européia e a tradição negra através dos espaços públicos. Rolnik (1991, 

p.46) afirma que essa distância não era apenas física e espacial, mas também dizia 

respeito á hierarquia que introduzia a diferença na vida social.  

             Seguindo a tendência de não misturar as culturas, o processo de substituição do 

trabalho escravo pelo livre também serviu para a promoção de ataques contra os negros. 

Tidos como alienados, bêbados, imorais e realizadores de práticas bárbaras, a figura do 

negro era destaque negativo nos jornais e em artigos científicos que traziam ao público a 

inferioridade negra perante o imigrante europeu branco e civilizado que traria sua 

cultura para o progresso no Brasil. O advento da sociedade do café e o processo de 

substituição de mão de obra escrava para a imigrante foram fatores que geraram 

diferentes territórios dentro da cidade de São Paulo. Os imigrantes europeu trouxeram 

novas culturas, idéias políticas e técnicas para o trabalho, que se refletiram no território 

urbano. 

  A chegada dos europeus e a nova distribuição do espaço indicam como as 

normas que regulamentam a construção dos imóveis, aliadas aos investimentos na infra-

estrutura, interferem no mercado imobiliário gerando movimentação de diversos 

territórios. O papel da legislação foi importante para configurar a nova paisagem urbana 

e a nova realidade de mercado, houve uma mudança de padrão de moradia das elites e 

os imigrantes enriquecidos dominaram o ramo dos loteamentos trazendo influências 

européias para os novos bairros residências. A legislação teve papel fundamental ao 

definir normas para a estrutura imobiliária e a prefeitura também investiu na infra-

estrutura e em benfeitorias. Havia uma política restritiva à habitação operária, de 

trabalhadores informais e temporários. A estratégia era expulsar esses moradores para 

lugares distantes e embelezar as áreas centrais e de maior valor imobiliário.  

  Raquel Rolnik destaca que os espaços não regulamentados pela legislação eram 

possibilidades de grande lucro nos negócios imobiliários, principalmente nos subúrbios, 

onde a regulamentação e a fiscalização eram falhas. A rentabilidade dos investimentos 

imobiliários dependia dos investimentos em infra-estrutura, para que fossem gerados 

atrativos para o mercado. Por isso, os critérios para que fossem realizados os 

investimentos eram meramente baseados no retorno financeiro e não nas necessidades 

da população.  

 É através desses acontecimentos, como a presença dos cortiços em São Paulo na 

passagem do século XIX para o XX, que Rolnick mostra como a intervenção da 

legislação teve caráter discriminatório além de influenciar na construção do espaço 
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urbano. Bresciani (1991) abordava o sanitarismo, apoiado pelas leis, como uma 

preocupação filantrópica com a moralidade dos pobres, era no sentido de civilizar “seres 

semi-bárbaros”. Essa discussão, acerca de leis e sanitarismo, relacionada ás perspectivas 

das “sete portas da cidade” e outros conceitos pontuados formam princípios presentes 

até os dias atuais na legislação urbanística como a muralha protetora dos bairros 

residênciais da elite, a posição periférica dos bairros populares e a concentração dos 

investimentos. 

 A pesquisa pensa a cidade em constante modificação, as problemáticas 

formadoras das questões urbanas e orientadoras das práticas de intervenção em seu 

espaço dialogam com saberes e poderes. São as dinâmicas da urbe representadas nas 

páginas do jornal que este trabalho busca explorar, contribuindo para o entendimento de 

Lins e do interior de São Paulo.  

 

 1.3 Imprensa e cidade 

           

             As tranformações de uma cidade, suas dinâmicas e relações são discutidas pela 

imprensa que apura e divulga os fatos que julgam importantes para a população. Desse 

modo, o jornal pode ser pensado como um espaço de debates e que se torna um 

representativo da política, economia e sociedade local. 

              O jornalismo, segundo Traquina (2005), tem uma função de serviço à 

comunidade precisa, com o poder e o dever de atuar como veículo de informação que dá 

voz às preocupações e problemas da sociedade, sendo o elo entre o povo e as 

instituições. Losnak (2004) observa o jornal como produção social, difusor de 

ideologias e de projetos para a sociedade, uma rica fonte para os historiadores. Dentro 

dessa perspectiva, a leitura e a identificação das temáticas impressas no jornal aliadas ao 

histórico da cidade tornam-se necessárias para o entendimento mais aprofundado das 

dinâmicas desse espaço urbano.  

            Para Heloísa de Faria Cruz (2000, p.80), o papel da imprensa também está 

vinculado ao processo de letramento do povo e á difusão do imaginário social, que torna 

essa imprensa dinâmica no processo de reconstrução das relações culturais e urbanas. 

Segundo a autora, a cidade intromete-se na imprensa, 

 
 
“O crescimento da cidade, a diversificação das atividades econômicas, a 
ampliação do mercado e o desenvolvimento da vida mundana são 
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incorporados às formas e conteúdos dessas publicações . Através de novas 
temáticas, personagens e linguagens, o processo social que transforma a 
cidade passa também a configurar as publicações”. 
 

 

          Cruz ainda ressalta que por meio das publicações que surgiam, setores da 

sociedade que antes se encontravam alheios ao processo de construção e crescimento da 

cultura, encontravam um espaço para se expressar. Assim como a cidade, a imprensa se 

espalhava por diferentes espaços sociais. 

          Capelato (1980) apresenta o jornal como fonte documental, porque defende esse 

valor inserido na história republicana do Brasil e na sua atuação no processo político 

nacional como expressão de grupos sociais. Dessa maneira a imprensa pode ser vista 

como instrumento de defesa de interesses e de intervenção na vida social, sendo mais 

que um mero veículo de informações, transmissor parcial e neutro. Nesse sentido, 

Losnak (2004) afirma que através da imprensa é possível identificar os grupos 

dominantes de uma cidade e como eles se apropriavam dos veículos de comunicação e 

os utilizavam para a difusão e manutenção de determinadas representações e projetos 

político-sociais da elite e de seus interesses. A partir desses pontos, e entendendo que o 

jornal integra o cotidiano da cidade, esta pesquisa busca identificar nas páginas do 

Commercio de Lins tais questões.   
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2. DESBRAVAMENTO E POVOAMENTO DA ZONA NOROESTE 

 

            2.1 Ocupação do Oeste Paulista 

 

            A região Oeste do Estado de São Paulo correspondia à um território pouco 

conhecido e habitado apenas por índios até 1905, quando se iniciou o processo de 

ocupação e desenvolvimento. Em pouco tempo a região foi povoada e se tornou 

referência no cultivo de café. Beozzo (1969) atribui esse crescimento a dois fatores 

decisivos atrelados a toda a história do interior paulista: a marcha do café e a construção 

das ferrovias. 

            O Oeste era, a princípio, apenas uma região coberta pela floresta tropical e com 

tribos indígenas. O povoamento entre 1905 e 1940 foi muito intenso e ocorreu devido 

aos primeiros anos dedicados à abertura da estrada de ferro, ao desbravamento das 

matas, à ocupação das terras, às primeiras fazendas e ao plantio do café. O café foi 

introduzido no Estado de São Paulo na região do Vale do Paraíba vindo do Rio de 

Janeiro e depois chegou a região de Campinas, local de terras férteis e de fazendeiros 

que estavam se tornando o grupo dominante na produção cafeeira do estado. 

 A queda na produtividade nas fazendas por conta da alta de preços no mercado 

internacional e da intensa exploração do solo e seu consequente desgaste, fez com que 

as plantações chegassem a outras regiões mais distantes e se afastassem do litoral. A 

produção do café aumentou devido ao consumo do produto na Europa e nos Estados 

Unidos, entretanto, apesar desse crescimento, eram grandes as dificuldades para toda a 

demanda. Segundo Monbeig (1984) era impossível plantar além de Rio Claro, devido à 

distância entre o local de produção e o de escoamento, o Porto de Santos. Como solução 

para o problema, os fazendeiros paulistas, em parceria com os ingleses, iniciaram, em 

1860, a construção de ferrovias com a intenção de garantir o transporte do produto e 

assegurar maior rentabilidade ao café. Nas décadas seguintes, a rede ferroviária foi, aos 

poucos, sendo estendida e atingiu a região oeste paulista nas primeiras décadas do 

século XX. 

 A saída dos cafeicultores diante da diminuição da produtividade foi a busca de 

novas áreas, com terras mais baratas, inexploradas, mais férteis e abundantes. Uma 

dessas áreas era a região que viria a ser cortada pela Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 

situada entre Bauru, no centro geográfico do estado, e as barrancas do Rio Paraná, na 

divisa de São Paulo com o Mato Grosso. Este território, ainda no início da ferrovia, 
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passou a ser denominado de Zona Noroeste, dada a importância da Estrada de Ferro 

Noroeste do Brasil (NOB) para as cidades surgidas à beira de seus trilhos. Segundo 

Beozzo(1969) a região cortada pelos trilhos da NOB não possuia produção agrícola 

inserida nos moldes capitalistas da época. Contrariamente às outras estradas de ferro, 

que acompanhavam as lavouras de café, a Noroeste do Brasil se estabeleceu diante de 

uma região habitada por pequenos agricultores que praticavam agricultura de substência 

e, principalmente, índios. 

            Esses agricultores eram excedentes de mão de obra vindos de Minas Gerais e ao 

lado deles chegaram os desbravadores do sertão, interessados em algo mais estável, nas 

lavouras e no pequeno comércio. A situação do país contribuiu para o forte movimento 

emigratório da primeira leva de “pioneiros”. A crise econômica vivida por grande parte 

da população mineira, causada pelo declínio da produção aurífera e, um pouco depois, o 

alistamento militar para a Guerra do Paraguai influiram positivamente para a “fuga” à 

província de São Paulo (Ghirardello 2002 p.69). Os mineiros alcançaram a região de 

Bauru no último quartel do século XIX e levaram alguns modos de vida. O sertão 

paulista passou a contar com a plantação de milho, a criação de gado e também de 

porcos. O milho servia para subsistência dos habitantes e também dos animais, os 

suínos eram vendidos em Botucatu e Lençóis Paulista. A construção da estrada de ferro 

intensificou o povoamento e o cultivo dessas novas criações e plantações. 

            Segundo Monbeig (1984) a maioria desses imigrantes fixara-se nos municípios 

onde o café já estava implantado, outros em  áreas novas, mais longinquas, onde 

poderiam continuar a viver conforme seus hábitos e à distância dos poderes 

constituídos. Uma dessas áreas era a região que viria a ser cortada pela Estrada de Ferro 

Noroeste do Brasil (NOB) que iniciou sua construção em 15 de Novembro de 1905, em 

Bauru, no centro geográfico do estado, e as barrancas do Rio Paraná, na divisa de São 

Paulo com o Mato Grosso. Ela é limitada, de um lado, pelo vale do Tietê e, de outro, 

pelos rios Tibiriçá, Aguapeí e Feio  (MONBEIG, 1984).  

           Os contatos entre os desbravadores e os índios da região foram desastrosos. Aos 

poucos as lutas e as doenças foram dizimando a população indígena. Até mesmo a 

herança cultural perdeu-se quase totalmente devido ao contato desses povos com os 

brancos. A dominação dos índios caingangues, como eram conhecidos, pelos pioneiros 

e a marcha do povoamento aconteceu, segundo artigo de Beozzo (1969), “à custa de 

muitos sacrifícios, os empreiteiros tinham acumulado trabalhadores que lutavam 
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furiosamente contra a compacta floresta que cobria a região, e que tombavam, ora 

vitimados pela malária, ora pelos índios caingangues.” 

           Em 1910, o trecho paulista da NOB estava concluído, os trilhos da Companhia 

Paulista se estenderam, criando assim, um entroncamento das ferrovias de penetração, 

tirando o interior de São Paulo do isolamento das regiões. A expansão continuou e 

paralelo à esse crescimento, imensos cafezais que avançavam pelas encostas e cidades 

surgiram ao longo da ferrovia entre Bauru e as margens do Rio Paraná. Nos anos 20, 

após o término da Primeira Guerra Mundial, o câmbio estava favorável a exportação do 

café e novas plantações surgiram na região, promovendo melhorias nas estações 

ferroviárias e acelerando a consolidação de alguns núcleos urbanos à beira da ferrovia 

como, Lins, Penápolis e Araçatuba. 

             A estrutura demográfica durante a construção da ferrovia era, de acordo com 

Beozzo(1969), desequilibrada pelo ponto de vista social, pois apresentava uma maioria 

esmagadora de homens e uma ausência de velhos e de crianças. Por outro lado, esse 

desequilíbrio favorecia o trabalho e o lucro. Com a alta capacidade de trabalho, a 

ausência de dependentes , um bom salário devido os riscos que corriam e sem local para 

utilizar o dinheiro, os trabalhadores acabavam criando uma poupança forçada e desse 

modo acabavam voltando para suas origens ou comprando terras, o que o autor 

interpreta como uma explicação para o aumento do número de pequenas propriedades.  

            A fixação nas Terras da Região da NOB ganhou novo impulso com a vinda dos 

estrangeiros. A região precisava de mais mão de obra e com a interdição de 1902 em 

que o governo italiano proibia a vinda de imigrantes para São Paulo (italianos eram 

maioria), a região da Estarada de Ferro Nororeste acabou aceitando imigrantes 

japoneses. Os japoneses, diferentes dos italianos, não aceitavam bem o pagamento com 

parcerias e arrendamento, eles acumulavam para a aquisição de uma propriedade. Desse 

modo aumentou o número de fazendas cafeeiras pertencentes aos japoneses. Isso acabou 

influenciando a região e acrescentando características diferentes ao local. 

           Outra transformação importante para a questão demográfica da região da NOB  

foi a transferência da população do campo para as cidades. Segundo Beozzo (1969), 

atraídos por uma melhora na qualidade de vida (educação, saúde e higiene) na década 

de 50, 106.567 pessoas deixaram o campo somente na sub-região de Lins. O autor 

ressalta que o êxodo passa a se processar mais lentamente a medida que terras, para 

serem transformadas em pastagens, foram diminuindo. Nesse período algumas áreas 

começaram a sofrer forte urbanização e mudaram costumes e mentalidades, 
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influenciando na maneira de trabalhar em muitos lugares. Por outro lado, muitos não 

acompanharam essas mudanças e acabaram nas periferias da cidade, para trabalharem, 

conservando hábitos do campo.  

           Entre 1920 e 1940 a população já se destacava em relação a anterior por ser mais 

específica, qualitativamente diferente e com homens que se instalaram e ficaram devido 

ás melhores condições de vida já apresentadas na região. O elemento estrangeiro foi 

essencial para essa diferença. Tal quadro de progresso começa a mudar quando o café 

começa a dar sinais de decadência em alguns lugares. Entre 1940 á 1950, começou um 

pequeno movimento de deslocamento da população e se processou primeiramente 

dentro da própria região. A população se deslocou em direção das novas terras 

recentemente desbravadas como Guararapes, Valparaíso e Mirandópolis.  

          A busca por novas terras, a construção da linha férrea e o advento do café 

contribuiram para o desbravamento e desenvolvimento da região da NOB do estado de 

São Paulo. Para Beozzo (1969), em suma, em sessenta anos o Oeste paulista passou do 

vazio demográfico para uma imensa “colméia humana”. 

 
 
 
           2.2 Formação de Lins  
 
 
 
            Lins pertence ao Oeste do estado de São Paulo e é uma das cidades que mais se 

destacou em termos de urbanização e crescimento econômico da região no início do 

século XX. A origem e o crescimento da cidade estão ligados ao processo de ocupação 

do oeste paulista e é marcada por rápidas transformações.  

 Na obra Lins e seus pioneiros (1995) Altamiro Ghersel Ribeiro relata todo o 

processo de surgimento de Lins através de um dicionário histórico. Um dos marcos 

iniciais da história Linense é a construção da ferrovia, mas antes mesmo da chegada da 

linha férrea vinda de Bauru, o fazendeiro Manuel Francisco Ribeiro, dono de grandes 

terras em São Sebastião de Pirajuí (atual Pirajuí), já habitava a área que viria a ser Lins. 

Fundado o patrimônio de Santo Antônio do Campestre em 1907, José Noronha Ribeiro, 

indicado por Manuel Francisco Ribeiro, ficou responsável por construir uma capela, ao 

redor da qual se desenvolveria uma vila. Os pedidos de compra de terras por 

interessados deram início a formação de sítios e fazendas e foram responsáveis pela 

chegada das primeiras famílias. 
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            A implantação dos trilhos da Noroeste e inauguração do segundo trecho da NOB 

em fevereiro de 1908, trouxe a visita de Afonso Pena, presidente da República da época, 

acompanhado do Engenheiro Conde Paulo de Frontin (inspetor da Estrada de Ferro 

Noroeste do Brasil). Com a solenidade, a estação de Campestre passou a se chamar 

Albuquerque Lins, em homenagem ao então presidente da província, Manoel Joaquim 

Albuquerque Lins3. Em 1913 Lins começou a ser formada legalmente quando com a 

morte de Manuel Francisco Ribeiro, as terras ficaram sob o domínio do Coronel 

Joaquim Toledo de Piza e Almeida. O Coronel e sua mulher D. Maria Augusta de Souza 

Piza doaram à Câmara Municipal de Bauru terras junto à estação de Albuquerque Lins, 

para fins de povoamento (RIBEIRO, 1995, p. 5). Ainda no mesmo ano, a Lei estadual 

nº. 1408 elevou o distrito de Albuquerque Lins a categoria de vila.  

            Á respeito desse ponto da formação da cidade, seus fundadores e responsáveis 

por seu crescimento no início, ocorrem controvérsias. O Livro dos Municípios do 

Estado de São Paulo, considera como fundadores de Lins o Coronel Joaquim de Toledo 

Piza e Almeida e sua esposa devido à doação de terras em 1913 e o fato de esse 

constituir o início da formação legal da cidade4. Ghersel Ribeiro (1995) reconhece a 

importância da doação, mas define como momento de fundação da cidade a doação de 

terras próximo á igreja feita por Manoel Francisco Ribeiro em 1907. Para comprovar, o 

autor apresenta documentos de compras de terrenos endereçados a José Noronha 

Ribeiro e lembra o fato de ter sido construída uma capela rústica onde foi celebrada a 

primeira missa do lugarejo em 1909. 

           Em 1914, as terras deixaram de pertencer a Bauru para se tornarem distrito de 

Pirajuí e, somente em 1919, foi criado o município de Albuquerque Lins, através da Lei 

estadual nº. 1708. Em 29 de dezembro de 1926 a cidade resumiu seu nome a Lins5 e em 

seguida alcançou a Comarca, no dia 28 de abril de 1928. Segundo Ferraz (1924) em 

cinco anos de existência Lins já contava com cerca de 500 casas e mais três bairros que 

foram surgindo ao redor da cidade. 

            É a partir de 1920 que se dá a consolidação das atividades produtivas, 

principalmente ligadas ao café, e seus desdobramentos na infra-estrutura urbana, 

serviços, comércio e imprensa. Houve a diversificação de atividades econômicas e 
                                                
3 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros.  Rio de Janeiro: IBGE. 1957. p. 77. 
4 Instituto de Estudos Brasileiros. Livro dos Municípios do Estado de São Paulo. Livraria Martins 
Fontes, 1951. 
5 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Sinopse estatística do município de 
Lins: Estado de São Paulo. Rio de Janeiro. IBGE, 1948.  
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paralelo á essas mudanças, foram sendo criadas condições para a fixação da população. 

Os dados divulgados por Ferraz (1923) sobre Lins indicam a melhora no 

desenvolvimento econômico da cidade através do aumento na arrecadação municipal de 

quase 300% entre 1920 e 1923.  

              O café foi um dos elementos que impulsionaram o crescimento da cidade e 

para manter a produção nas lavouras locais, a mão de obra estrangeira foi de grande 

importância. Em Lins e região os japoneses foram a maioria, mas também vieram 

portugueses, italianos, espanhóis e alemães, que se instalaram, adquiriram lotes e 

constituíram pequenas propriedades. Os primeiros orientais chegaram à Lins em 1916 e 

em 1940 dos 8.374 imigrantes presentes nas lavouras de café, 5.462 eram japoneses. 

Como já citado,  os japoneses, diferentes dos italianos, não aceitavam bem o pagamento 

com parcerias e arrendamento, eles acumulavam para a aquisição de uma propriedade, o 

que, em 20 anos, os japoneses aparecerem entre os mais importantes proprietários rurais 

do município. (BEOZZO, 1969) 

              Em 2007 a população estimada de Lins segundo o IBGE era de 81.982 

habitantes. Durante sua formação e crescimento a cidade construiu escolas, restaurantes, 

lojas comerciais, hotéis e outros estabelecimentos que são mantidos até hoje. O Clube 

Linense localizado no centro da cidade mantém sua estrutura inicial e a Catedral de 

Santo Antônio, igreja mais antiga, recebe a população da cidade e região.  

  É possível identificar, diante do histórico e de informações pesquisadas, que 

Lins é uma cidade com complexidade econômica razoável, fortes articulações políticas 

e com diferentes classes sociais em convívio, apresentando uma dinâmica urbana que 

projeta a cidade no estado e a coloca como uma das urbes mais importantes, situadas a 

beira da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (NOB) , no período da pesquisa.  
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3. O JORNALISMO E SUAS TEORIAS 

 

           3.1 A produção da notícia 

 
 

As discussões acerca do jornalismo, seus conceitos e técnicas para a produção de 

uma notícia, esbarram muitas vezes em caracterizações sentimentalistas e romanceadas. 

Clóvis Rossi (1980) afirma que o jornalismo, independentemente de qualquer definição 

acadêmica, é uma fascinante batalha pela conquista das mentes e corações de seus 

alvos: leitores, telespectadores ou ouvinte. Traquina (2005) contribui afirmando que, 

poeticamente, o jornalismo é a vida em todas as dimensões, como uma enciclopédia. O 

fato é que o jornalismo está presente no cotidiano das pessoas que, aliado aos 

acontecimentos, formam a base para conceber a existência da imprensa. 

            A partir desse conceito e usando a atualidade, o jornalista seleciona os 

acontecimentos que se tornarão notícias. O critério para a escolha do que será notícia, 

segundo Traquina (2005) parte do princípio de que se publica o que é importante e/ou 

interessante. Quanto a esse critério Muniz Sodré e Ferrari (1986, p.18) afirmam que,  

embora a reportagem não prescinda de atualidade, esta não terá o mesmo caráter 

imediato que determina a notícia, na medida em que a função do texto é diversa, 

 

 

                                                “a reportagem oferece detalhamento e contextualização àquilo que já 
foi enunciado, mesmo que seu teor seja predominantemente 
informativo. Um fato recente, um assunto polêmico, ou perfis de 
pessoas em destaque, todos poderão ser temas de reportagens, mas só 
no primeiro caso haverá exigências mais severas quanto à atualidade”. 

 

 

            Lima (2003, p. 21) coloca que o jornalismo serve ao propósito de informar e 

orientar sobre fatos da atualidade, mantendo um vínculo de contato periódico com a 

audiência, que é dispersa geográfica e socialmente, tratando de temas que dizem 

respeito aos mais variados campos do saber humano. É através da notícia que se 

estabelece uma sintonia na qual o leitor confere ao jornal a autoridade para interpretar 

os fatos ocorridos. Entra-se na questão da mediação, o jornal seria um elo entre o leitor 

e os acontecimentos que o cercam. Ribeiro (1994, p. 11) acredita que quando a 

imprensa divulga uma notícia, o elemento escolhido afeta diretamente um grupo e se 
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transforma num acontecimento capaz de mobilizar toda a sociedade na medida em que 

cria o acontecimento e confere dimensão pública ao que era privado. O jornalismo ainda 

se presta ao papel de disseminar e ao mesmo tempo filtrar o conhecimento difuso para a 

audiência heterogênea, pois é importante resgatar, na gênese do jornalismo, a dupla 

articulação que preside a sintonização da instituição jornalística com o seu público e a 

sociedade (MELO, 2003, p. 63).  

      Os conceitos e descrições culminam com a discussão acerca de um elemento do 

jornalismo: a objetividade. De acordo com este elemento, o jornal deve buscar a 

objetividade e aproximar ao máximo a descrição do fato ao que realmente ocorreu e 

deixar o público tirar suas próprias conclusões. O valor da objetividade surgiu no meio 

jornalístico durante o século XX, importado dos padrões norte-americanos (ROSSI, 

2005, p. 09). De acordo com Traquina (2005, p. 140), quatro são os procedimentos que 

se identificam com tal valor: a apresentação das possibilidades conflituosas, a 

apresentação de provas auxiliares, o uso de aspas e a estruturação da informação numa 

seqüência apropriada (lead, pirâmide invertida e outros recursos).  

     No entanto, essa metodologia que serviria para que a imprensa pudesse 

garantir credibilidade é muito questionada. Rossi entende que entre o real fato ocorrido 

e o fato publicado, há a intermediação do jornalista que, quase impossivelmente, deixará 

de expor todo o seu conhecimento e caráter pessoal em questão à matéria. Assim sendo, 

Rossi reafirma e reitera que o jornalista tende a opinar de forma que sua “visão” de 

determinado assunto seja contraditória às de outros jornalistas, ou até mesmo, do 

público leitor.  A busca pela objetividade introduziu no jornalismo a lei de ouvir os dois 

lados, partindo-se do pressuposto de que, frequentemente, há dois lados opostos em uma 

mesma história (ROSSI, 2005, p. 11). Até mesmo manuais de redação já reconhecem a 

dificuldade para seguir a objetividade. “Não existe objetividade em jornalismo. Ao 

redigir um texto e editá-lo, o jornalista toma uma série de decisões que são em larga 

medida subjetivas, influenciadas por suas posições pessoais, hábitos e emoções” 

(Manual de Redação da Folha de S. Paulo, 1987, p.34). 

    Jorge Ribeiro (1994) entende que uma das características mais constantes da 

atividade jornalística é o seu enraizamento no cotidiano, dimensão mais situada e datada 

da realidade humana. O autor coloca que esse enraizamento determina a periodicidade 

das publicações e é fonte das informações jornalísticas. No entanto, o autor propõe que 

é preciso superar o cotidiano, pois “sem uma leitura interpretativa dos acontecimentos, 

sem um grau mínimo de abstração, nada está lá e a realidade social permanece opaca, 
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ininteligível” Ribeiro completa estabelecendo duas margens para o a imprensa: a 

imediaticidade, que desperta interesse e provoca emoções; e a reflexão, que possui 

diferentes níveis de distanciamento e globalização, sem os quais não há notícia 

(RIBEIRO, 1994).  

O mito da objetividade é difícil de ser atingido, entretanto continua sendo um 

dos principais parâmetros na linha editorial dos veículos de comunicação. Técnicas 

surgiram a fim de buscar a descrição objetiva e entre os elementos criados está a 

questão dos gêneros e a separação entre opinião e informação nos periódicos. O início 

dessa separação dos textos entre gêneros jornalísticos se deu no princípio do século 

XVIII com Samuel Buckley, editor inglês que optou pela separação entre news e 

coments no Dayly Courant (MELO, 2003, p. 42). 

De acordo com José Marques de Melo, a separação de gêneros jornalísticos se 

dá entre a informação (saber o que se passa) e opinião (saber o que se pensa sobre o que 

se passa). A partir desse ponto, as notícias seriam constituídas por duas modalidades: a 

descrição e a versão dos fatos. Tal divisão insere autonomia no processo jornalístico e 

deixa o receptor com liberdade para escolher o que quer saber e através de que meios irá 

fazê-lo. 

Para estabelecer as categorias informativa e opinativa, Melo levou em 

consideração a articulação existente do ponto de vista processual entre os 

acontecimentos, o relato que se daria pela expressão jornalística e a leitura. Desse modo 

o autor estabelece as divisões e subdivisões de sua proposição caracterizando, por 

exemplo, o jornalismo informativo. Esse tipo de jornalismo é composto por nota, 

notícia, reportagem e entrevista.  Para Melo (2003), a distinção entre a nota, a notícia e a 

reportagem está na progressão dos acontecimentos, sua captação pela instituição 

jornalística e a acessibilidade do público. Melo estabelece uma divisão sucinta dessas 

classificações: 

 
 
“A nota corresponde ao relato de acontecimentos que estão em 
processo de configuração [...]. A notícia é um relato integral e um fato 
que já eclodiu no organismo social e produziu alterações que são 
percebidas pela instituição jornalística. Por sua vez, a entrevista é um 
relato que privilegia um ou mais protagonistas do acontecer, 
possibilitando-lhes um contato direto com a coletividade”.  
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Quanto ao gênero opinativo, a divisão estabelecida trabalha com a existência do 

editorial, do comentário, do artigo, da resenha, da coluna, da crônica, da caricatura e da 

carta. Luiz Beltrão (1980, p.52), entende que o jornal tem o dever de exercitar a opinião, 

pois é ela que engrandece a atividade profissional, quando expressada com honestidade 

e dignidade, com a intenção de orientar o leitor sem violentar as versões do ato 

ocorrido, e constitui um fator essencial para a obtenção da harmonia do corpo social. 

Seguindo essa lógica, Melo (2003) afirma que para a captação e esse tipo de 

entendimento das notícias difundidas pelos jornais, é necessário que o leitor tenha 

condições de traduzir a notícia divulgada. O autor acredita que somente dessa maneira, 

o fluxo da determinação ideológica se torna eficiente na captação dos sentidos que 

guiam as mensagens jornalísticas.  

Para Beltrão (1980, p.52) o editorial por manifestar o ponto de vista de um 

grupo, tem características especiais que o diferenciam de outras formas de opinar como 

o artigo e crônica. O autor entende que em ambas as observações a respeito de um 

acontecimento se fundamentam em argumentos e impressões pessoais, mas defende que 

no editorial, o que de destaca é seu aspecto de impessoalidade. No artigo, “cujas 

características quanto à topicalidade, estilo e natureza são idênticas às do editorial, e 

cuja estrutura (título, introdução/ argumentação e conclusão) é também semelhante, não 

implica diretamente em responsabilidade para o editor” (BELTRÃO, 1980, p. 65). 

 A partir dessas definições, Melo e Beltrão entendem que as matérias de 

informação e as opinativas podem ser diferenciadas na leitura de um jornal. O que não 

impede a existência de “entrecruzamentos”. Segundo Melo (2003) é comum um artigo 

que tem características de crônica, crônicas que são propriamente artigos e reportagens 

que estariam situadas no âmbito da crônica ou do artigo. Para ele, isso ocorre em 

decorrência das mudanças pelas quais tem passado a mensagem jornalística, em virtude 

da tecnologia e das adaptações da instituição comunicacional ao universo cultural de seu 

país. Porém, pode-se atribuir esse “entrecruzamento” ao fato de os modelos teóricos não 

darem conta da complexidade estabelecida pelo real, ao tentar estabelecer classificações 

e divisões para algo com tanta complexidade como o jornalismo.   

            Desse modo, a questão da identificação dos gêneros no texto jornalístico acaba 

produzindo classificações que facilitam a produção da notícia. No jornalismo 

interiorano da década de 30, no qual se insere esta pesquisa, a imprensa estava em uma 

fase de estruturação e suas reportagens traziam opiniões explicitas e os editoriais e 

matérias diferiam pouco quanto à forma e ao conteúdo. Muitos textos apresentavam 
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fortes características de valores morais e políticos, aproximando-se da propaganda e das 

idéias de seu grupo dominante. Partindo do pressuposto do entendimento sobre a 

objetividade jornalística, e após a apresentação dos gêneros jornalísticos, onde não há 

consenso claro entre o que é a informação e o que é opinião, é necessário compreender 

as teorias que levam à produção da notícia. 

      

 

          3.2 As teorias do jornalismo 

 

 
           Para melhor entendimento do que já foi discutido acerca dos conceitos sobre 

imprensa, a análise se volta para as teorias que procuram organizar e explicar os 

elementos que atuam na produção da notícia. A obra “Teorias do jornalismo” de Nelson 

Traquina serve como referência para tal análise e ponto esclarecedor de certos 

acontecimentos publicados no Commercio de Lins. 

          A Teoria do Espelho é a primeira apresentada para explicar como surgem as 

notícias, é a teoria mais antiga e trabalha com a idéia de que a realidade determina a 

notícia, pois esta é reproduzida no impresso. O jornalista é um comunicador 

desinteressado e informa a verdade, reflete a realidade acima de tudo. Segundo a teoria 

analisada por Traquina (2005. p.149) as notícias são um produto centrado na verdade, a 

invenção e a mentira são violações mais básicas no jornalismo. A Teoria do Espelho é a 

mais conhecida, no entanto, é uma explicação pobre e insuficiente, pois não aborda 

fatores como integridade dos seus profissionais ou interesses externos. 

          Em 1950 teve início, com David Manning, a Teoria da ação pessoal ou a Teoria 

do “gatekeeper”. Traquina explica que o termo gatekeeper foi introduzido pelo 

psicólogo Kurt Lewin em um artigo e refere-se à pessoa que toma uma decisão numa 

seqüência de decisões. Nesta teoria a produção da matéria é feita com uma série de 

escolhas, onde os fatos passam por portões (gates), onde serão escolhidos ou não. A 

teoria se baseou no conceito de seleção e ganhou destaque quando Manning 

acompanhou as atividades de um jornalista, anotando durante uma semana os motivos 

da rejeição de certas notícias. White concluiu que o processo de seleção é subjetivo e 

arbitrário. Essa teoria acaba sendo base para outra, que mostra que a organização do 

jornalismo influencia na ação pessoal do gatekeeper e consequentemente na escolha de 

notícias. 
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           O primeiro estudo que avançou para a Teoria Organizacional foi feito por 

Warren Breed e foi publicado em uma revista como o nome “Forças sociais”. Essa 

teoria parte do nível individual para um nível mais vasto, a organização jornalística. 

Breed afirma que o jornalista se conforma com as normas da política editorial 

colocando-as acima de suas crenças pessoais. Traquina mostra que na teoria 

organizacional a ênfase está na cultura organizacional e não em uma cultura 

profissional. Os fatores que promovem o conformismo com a política editorial são seis. 

A autoridade institucional e as sanções (jornalistas que receiam punições que podem 

influenciar na distribuição de tarefas); os sentimentos de obrigação e de estima para 

com os superiores; aspiração de mobilidade; ausência de grupos de lealdade em 

conflito; o prazer da atividade e por fim, as notícias como um valor máximo, que faz 

com que o jornalista não conteste a política editorial da empresa por colocar como 

objetivo, inúmeras notícias e o fechamento da edição no tempo proposto. 

           Para Traquina (2005) na Teoria organizacional o jornalista está inserido em uma 

empresa jornalística, na qual seu trabalho passa por uma hierarquia em que seus 

superiores possuem poderes e meios de controle. Darnton (1995) de certo modo 

completa a teoria organizacional ao expor a estrutura de uma sala de redação de um 

grande jornal, mostrando que a hierarquia de cargos implica, inclusive, em uma clara 

divisão espacial dentro da redação. O editor chefe exerce seu comando em um escritório 

e os editores - assistentes dirigem grupos de editorias em uma extremidade da sala, 

separados dos outros por uma divisória de pequena altura. Na outra extremidade, mesas 

enfileiradas de repórteres ficam de frente pra os editores, atrás da divisória. Segundo 

Traquina (2005) o jornalismo é também um negócio e a notícia deve ser entendida 

dentro dessa dimensão. 

            As teorias do gatekeeper e organizacional surgiram na década de 50. Nos anos 

60, os protestos políticos invadiram universidades de diversos países e colocou em 

evidência dúvidas e necessidades de novos questionamentos. Estudiosos apontam uma 

nova fase de investigação, marcada pelo crescente interesse na ideologia. Dentro desse 

novo cenário surge a Teoria da ação política, defendendo que os media noticiosos 

servem aos objetivos de interesses políticos e de certos agentes sociais bem específicos. 

Os estudos de parcialidade6 fizeram surgir as premissas da teoria, na qual os interesses 

                                                
6 Corrente surgida nos anos 70 que buscava mostrar que a parcialidade e sua oposição, a 
objetividade, são conceitos associados ao papel do jornalismo, partindo do princípio de que a 
notícia deve ser apresentada sem distorções. 
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específicos dos grupos políticos se manifestam nos meios noticiosos de duas maneiras: 

Teóricos como Efron, Kristol, Lichter e Rothman argumentam que os jornalistas 

distorcem a notícia para a propagação de opiniões anti-capitalistas e por outro lado, 

teóricos como Chomsky e Herman acreditam que a opinião política está na notícia e a 

torna a propaganda que sustenta o capitalismo.  

           As Teorias construcionistas acreditam no novo paradigma das notícias como 

construção e discordam da teoria do espelho e da distorção do acontecido. As teorias 

construcionistas são complementadas pela teoria estruturalista. Segundo Traquina 

(2005, p.173) ambas contestam a visão de que o jornalista é observador passivo e 

defendem a posição de que ele é participante ativo na construção da realidade. Podendo 

ser considerada uma construção, ambas as teorias reconhecem as notícias como 

narrativas. Na perspectiva construtivista as reportagens registram as formas literárias e 

as narrativas usadas para enquadrar o acontecimento. Muniz Sodré e Ferrari (1986) 

afirmam que a notícia carrega a potencialidade de uma narrativa, mas que não se pode 

esquecer que o discurso de comunicação de massa está subordinado a seu objetivo 

primordial, a informação, e que embora possa haver variedade nos enunciados, os dados 

referenciais ligados a fatos e pessoas assumem proeminência.  

          De modo mais específico, a teoria estruturalista reconhece a autonomia relativa 

dos jornalistas em relação a um controle econômico direto. A teoria também nega a 

irrelevância dos jornalistas diante dos agentes sociais como propõe a teoria da ação 

política e entende que o processo de produção das notícias pressupõe a natureza 

consensual da sociedade e também sublinha o papel das notícias no reforço da 

construção dessa sociedade como consensual. (Traquina, 2005, p. 177). 

Para a teoria interacionista as notícias resultam de um processo de produção com 

etapas como percepção, seleção e transformação dos acontecimentos em notícias. Nessa 

teoria Traquina rejeita a afirmação de que os jornalistas são instrumentos ingênuos e 

facilmente manipuláveis pelos agentes sociais. A teoria interacionista define que as 

notícias são resultados de processos complexos de interação social entre agentes sociais: 

os jornalistas e as fontes de informação; os jornalistas e a sociedade; os membros da 

comunidade profissional, dentro e fora de sua organização. É a partir da interação do 

jornalista com o ambiente que se determina a noticiabilidade do fato. Outro aspecto 

bastante presente enunciado pela teoria é o fator tempo e a tirania vivida pelos 

jornalistas diante das horas de fechamento. Além disso, há a necessidade do profissional 

de captar notícias para compor o impresso e, se possível, significativas para o jornal e 
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para a sociedade. O acesso às fontes e aos acontecimentos cotidianos são limites que 

jornalista precisa ultrapassar e o faz manter contatos que influenciam na matéria 

produzida. 

A apresentação das teorias por Traquina mostram que a produção de uma 

matéria implica em vários fatores e passa por vários filtros até chegar ao público. Por 

fim, a imprensa publica apenas o que esses filtros permitem, os fatos passam por regras 

do jornal e só ganham status de notícia caso estejam de acordo com as diversas questões 

orientadoras de esquemas pré-estabelecidos como ideologia ou publicidade. Segundo 

Darnton (1995, p.86) os repórteres escrevem pensando em uma série de grupos de 

referência: seus preparadores, seus diversos editores, seus diferentes grupo de colega na 

seção, as fontes e objetos de seus artigos, os repórteres de outros jornais, seus amigos e 

parentes e grupos de interesses específicos. Fatores impostos pela empresa e pela 

cultura definidora do texto e do fato jornalístico. É possível entender a notícia como um 

processo de construção social, que sofre diversas intervenções desde sua origem como 

fato, até a sua publicação no jornal.  

            Nesse sentido, a exposição das teorias ajuda no estudo do periódico pesquisado e 

no entendimento da notícia como construção social, conseqüência de diversas interações 

desde a estrutura interna do jornal, a publicidade e as ideologias que a cerca. Construção 

de extrema importância para a análise das dinâmicas urbanas e imprensa na década de 

30 pelas páginas do Commercio de Lins. 

 

4. IMPRENSA NO BRASIL 

 

            4.1 Imprensa nacional: início e características 
 
 
            A imprensa no Brasil surge tardiamente em relação à Europa ou mesmo à outros 

países da América. Enquanto no continente Europeu já existiam tipografias desde 

meados do século XV, nas Américas a atividade impressora surge no século XVI de 

maneira tímida e escassa. De acordo com Morel (2008) a imprensa periódica nasce 

propriamente no século XVII no chamado velho mundo e somente no século seguinte 

aparece nas Américas inglesa e espanhola. Ainda assim, tais iniciativas aconteciam com 

defasagem em relação à Europa, sob forte vigilância e repressão das autoridades, o que 

tornava o exercício do jornalismo algo difícil a ser realizado. O Brasil passa a ter, de 
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fato, o desenvolvimento da imprensa com a chegada da Corte Portuguesa em 1808 e 

com a instalação da tipografia da Impressão Régia. 

 Durante a primeira metade do século XIX, o passivo colonial, a crise financeira, 

o analfabetismo e a instabilidade política constituem um bloqueio para a produção 

cultural letrada e, de modo particular, à imprensa (BAHIA, 1990). A política colonial de 

Portugal procurava isolar o Brasil do mundo através de políticas restritivas como o 

fechamento dos portos para o comércio internacional, a proibição de indústrias, escolas 

superiores e universidades e a impressão de livros e jornais em território nacional. Dessa 

forma, o primeiro jornal, o Correio Braziliense, surgiu apenas em 1808 com a liberação 

de certas restrições impostas pela política colonial. Contudo, o Correio Braziliense era 

editado e distribuído a partir de Londres, assim é possível considerar que o primeiro 

jornal efetivamente impresso no Brasil foi a Gazeta do Rio de Janeiro, também lançado 

em 1808, cuja pauta se limitava à publicação dos decretos da Corte e à cobertura das 

atividades da família real exilada no Brasil. A partir de 1821 surgem novos jornais, boa 

parte deles ligada aos liberais e à maçonaria, e após a Independência e ao longo do 

Império, a imprensa brasileira não só se ampliou como se diversificou com a publicação 

de dezenas de pequenas folhas, panfletos e pasquins, em geral de vida intermitente e 

breve. 

 É no final do século XIX que a imprensa brasileira começa a ganhar uma 

estrutura empresarial que redefiniria a relação dos jornais com a política, os anunciantes 

e o leitor, e daria origem no século seguinte à chamada "grande imprensa" no eixo Rio-

São Paulo (SODRÉ, 1996). Os jornais adquirem um caráter mais profissional e passam 

a fazer parte do cotidiano das pessoas. Sodré afirma que a história da imprensa é a 

própria história do desenvolvimento da sociedade capitalista e de fato, o processo de 

profissionalização dos periódicos, a inserção da notícia nos hábitos dos cidadãos, se 

tornou possível devido ás melhorias técnicas ocorridas, uma mudança no campo 

industrial que possibilitou maiores investimentos, renovação do parque gráfico e maior 

incentivo à aquisição e fabricação de papel.  

Esses fatores, só se tornam fundamentais se articulam as transformações 

culturais da sociedade. Segundo Cruz (2000), as tensões e articulações entre cultura 

letrada, campo privilegiado de expressão de elites, e a oralidade constituem dimensão 

fundamental da formação das culturas urbanas e consequentemente do público leitor. A 

melhoria na alfabetização e a situação política, deram maior visibilidade aos jornais, 
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aproximaram o veículo da sociedade e inseriram o jornal como empresa, característica 

da Imprensa no período pesquisado. 

             No decorrer do século XIX a circulação de periódicos conheceu significativo 

aumento com o Diário de Pernambuco (Recife, 1825), Jornal do Commercio (Rio de 

Janeiro, 1827), Correio Paulistano (São Paulo, 1854) e outros. Tal mudança no número 

de títulos do país, vinha dos esforços para dinamizar as assinaturas, agilizar as vendas e 

acompanhar o desenvolvimento e o cotidiano das grandes cidades. Além disso, esse 

quadro antecedia a Abolição da escravatura (1888) e a instalação da República (1889), 

na qual a maioria dos jornais se posicionou antes e durante todo o processo. Para 

Capelato (2003, p.148) em um país de estrutura partidária frágil ou na ausência de um 

pluripartidarismo, 

 

“a imprensa tende a assumir papel semelhante ao dos partidos, chegando a 
sobrepujá-los. Os primeiros donos de empresas jornalísticas participaram 
ativamente do movimento Republicano e seus jornais tomaram parte, com 
entusiasmo, da festa da Proclamação da República”. 
 
 

              Porém a autora afirma também, que a ênfase no papel político da imprensa não 

a descaracteriza como veículo de informação. Até o final do século XIX o jornalismo é 

muito ligado á política e refletiam idéias e discussões da época. Esse perfil começa a 

mudar no início do século XX, em que de acordo com Sodré (1966), a imprensa se 

consolidava e, nas capitais, os jornais estavam apresentando indícios de desvinculação 

dos grupos políticos que os mantinham e se tornando independentes editorialmente. O 

processo de transição do jornalismo produzido de modo artesanal para o de modo 

industrial trouxe considerável melhora tanto na técnica quanto na edição.  

              A mudança no cenário político e o início do século XX marcaram a transição 

da pequena à grande imprensa com caráter empresarial, citada por Sodré, e passa a 

observa-se no período, que as estruturas que formavam tecnicamente os jornais 

modificaram seu aspecto rudimentar e partiram em busca de sistemas tecnicamente mais 

sofisticados. Em relação aos sistemas de impressão, a evolução da tecnologia 

tipográfica com a importação das rotativas Marinoni (em substituição as antigas Aluzet) 

elevou consideravelmente a capacidade de produção de jornais. Nas duas primeiras 

décadas do século XX, foi substituído praticamente todo o sistema de impressão dos 

jornais das grandes cidades. Além disso, entre a primeira e a segunda década de 1900, é 

sistemático o processo de renovação gráfica e editorial do jornalismo, sobretudo na 
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imprensa diária do Rio de Janeiro e de São Paulo a partir do começo da primeira guerra 

mundial. Em 1907 o carioca, Gazeta de notícias foi o primeiro periódico editado em 

cores. (BAHIA, 1990). 

            O nascimento tardio da imprensa no Brasil não implicou uma atividade exígua 

dos homens de letras; ao contrário, segundo Ilka Cohen (2008,p.103) ao longo do século 

XX é quase incontável o número de publicações entre jornais diários, almanaques, 

revistas e outras publicações dos mais diversos assuntos, com periódicos noticiosos, 

literários, esportivos, oficiais, religiosos, comerciais e outros. Essa segmentação 

corresponde ao crescimento do jornalismo e á aceitação de certos grupos sociais que 

passaram a ser atendidos de forma especializada. Surgem revistas de variedades como O 

Malho (1902) e Kosmos (1904), revistas voltadas para o público feminino, além da 

imprensa das comunidades e operária. 

É possível identificar durante a transformação do jornalismo a presença de dois 

estilos nos jornais e revistas que circulavam. Era uma disputa em relação ao estilo de 

jornalismo, o americano ou o francês. O modelo norte-americano coloca o jornalismo 

como elemento transmissor de informações e tem a notícia como seu principal produto, 

enfocando o uso da entrevista e da objetividade. O modelo valoriza o profissionalismo e 

vincula-se aos fatos e acontecimentos da atualidade. Já o jornalismo francês apresenta 

uma linguagem mais opinativa e vinculava-se a partidos políticos e à literatura, defende 

a imprensa com ideal humanista, sem preparação técnica e exerce um jornalismo de viés 

ideário. 

              O modelo norte-americano influenciou o conceito da imprensa brasileira sobre 

a notícia, que até então era tratada apenas como mais um componente e passou a ser 

fundamental para a atividade jornalística a partir do século XX (BAHIA, 1990, p. 131). 

O perfil dos periódicos brasileiros no início do século XX indica que a maioria da 

imprensa seguia o modelo francês. Somente a partir da década de 20 é que alguns 

jornais conheceram melhor o processo dinâmico e mais objetivo do jornalismo norte-

americano e esse quadro começou a mudar. O “Novo Jornalismo” surge a partir ideal 

norte-americano de valorização da notícia como elemento principal ao jornalismo e da 

separação dos fatos de qualquer tipo de vínculo com a propaganda. (TRAQUINA, 2005, 

p. 51).  

O publicismo também era uma vertente que ocorria na imprensa nacional e 

comprova a tendência brasileira ao estilo francês durante o período. Definido por Bahia 

(1990.p. 157) como “militância opinativa, que na imprensa da monarquia e da Primeira 
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República se conjuga com a política”, os mais importantes jornalistas, até o início do 

século XX, são também os mais destacados publicistas, com função dupla no jornal e na 

tribuna parlamentar. Apesar da tendência de desvinculação entre grupos políticos e o 

conteúdo editorial dos periódicos, Sodré (1966) e Bahia (1990) confirmam que o 

partidarismo, a compra da opinião e a distorção eram realizados com freqüência durante 

o começo do século XX, ainda que contrario à busca por um jornalismo independente 

pregado pelas empresas jornalísticas. Sobre a regulamentação da profissão jornalística 

no período, Bahia (1990, p. 148) relata que o jornalismo ainda não se configurava como 

uma atividade profissional, regulamentada e sujeita às leis de mercado. Somente a partir 

da I Guerra Mundial é que o publicismo começa a desaparecer como uma vertente da 

imprensa e o profissionalismo passa a ser mais constante na imprensa.  

 

 

           4.2 Imprensa paulista no início do século XX 

 

 

           Em São Paulo, o estabelecimento da imprensa foi também tardio e dificultoso 

como o início da mesma no Brasil. Segundo Schwarcz (2001) diversas proibições da 

corte serviram como fatores que impediram o paulistano de ter acesso a jornais e livros 

e o tornaram alheio aos acontecimentos da época. A primeira tentativa de se fazer um 

jornal paulistano se deu em Agosto de 1823 e terminou em outubro do mesmo ano. O 

Paulista tinha infra-estrutura precária e foi fechado devido à dificuldade de encontrar 

tipografias e por problemas financeiros. Após a frustrada tentativa, surge, em 1827, o 

Farol Paulistano, primeiro jornal impresso de São Paulo e de tendência conservadora. 

Sua duração se deu até 1833, sendo que em 1835 foi adquirido pelo governo. 

            Diversas outras tentativas de publicação de jornais foram realizadas e frustradas 

na primeira metade do século XIX. O primeiro jornal diário de São Paulo foi O 

Observador Constitucional, fundado por Líbero Badaró. Entre os anos de 1840 e 1860 

surgiram diversos novos periódicos. Porém, quase todos tiveram vida curta e fecharam 

pouco tempo após terem sido fundados. De todos fundados durante o Império, 

sobreviveram apenas O Correio Paulistano (1854), A Província de São Paulo (1875) e 

o Diário Popular(1884).  

As características desses jornais se assemelham aos outros periódicos brasileiros 

da época. Destaca Schwarcz (2001) que visualmente os periódicos eram grandes e de 
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difícil manuseio, exigindo do leitor grande esforço para que pudesse ser efetuada a 

leitura. Quanto ao conteúdo, apresentava-se uma divisão e distribuição das matérias, 

com a primeira página sendo mais organizada, visualmente mais aceitável e 

apresentando seu conteúdo editorial. As páginas seguintes não acompanhavam a 

qualidade da primeira página e a diagramação era precária na distribuição de anúncios e 

notícias. 

Sobre a mudança política e os avanços técnicos que impulsionaram o jornalismo 

no Brasil, a imprensa paulista também iniciou uma nova fase após o início da 

República. Segundo Cruz (2000) nesse período em São Paulo, a consciência sobre o 

papel da cultura nos processos de dominação e resistência atenuou a sensação de 

impotência ante a força hegemônica dos meios de comunicação de massa na formação 

da "mentalidade popular". O povo e a cidade começavam a se intrometer mais na 

imprensa e os periódicos passavam, aos poucos, a transformar e constituir as principais 

práticas culturais da cidade. Diante do conjunto extremamente variado de publicações 

que surgiram em São Paulo na época, a cultura letrada estabeleceu estreitas articulações 

com os projetos e acontecimentos da cidade, principalmente políticos. 

   Segundo Capelato (1989), a grande imprensa paulistana, representada pela 

figura do jornal O Estado de São Paulo, das primeiras décadas do século XX se pautava 

em valores que vinham das grandes potências. O posicionamento desse periódico diante 

dos acontecimentos políticos da época é o motivo de sua escolha como fonte de 

investigação e análise crítica da obra de Capelato e Prado O Bravo Matutino (1980). O 

Estado de São Paulo se definia como “defensor dos postulados liberais”, “órgão 

modelador da opinião pública” e “órgão de oposição”, o que, segundo as autoras, o 

coloca como referência para entender o pensamento conservador brasileiro e sua 

atuação na vida política paulistana.    

  Durantes as primeiras décadas do século XX, os periódicos divulgavam um 

projeto político e social para o Brasil com base em autores liberais como Comte, 

Durkheim, Locke e outros. Entretanto, as ideologias liberais chegavam às redações 

como idéias vagas. Essas idéias eram apropriadas pelos jornalistas, que davam forma 

própria a elas, além de força na divulgação para alcançar seus objetivos. Por esse 

aspecto, Capelato (1989, p. 24) entende o liberalismo como uma teoria de dominação 

social e no caso brasileiro, com a capacidade de ser democrático e autoritário ao mesmo 

tempo. 
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            O Estado de São Paulo foi o maior representante das idéias liberais da imprensa 

paulista dos anos 20, onde era o jornal de maior circulação. O veículo procurava 

despertar e indicar uma direção, influenciando de certo modo o público para as 

tendências ideológicas defendidas pelo jornal. O jornal tinha um projeto político para o 

Brasil e acreditava no seu caráter influenciador para as mudanças que pretendia e 

acreditava. Ele não era mero transmissor e sim um elemento atuante no processo 

político, demostrando, desse modo, a tendência paulista ao modelo francês de 

jornalismo, opinativo e politizado . Capelato e Prado (1980) afirmam que o fato do 

jornal não se vincular à partido político e de se opor ao governo dava certa aparência de 

credibilidade e independência, que davam liberdade de ação ao jornal para suas 

tentativas de implantar um governo completamente liberal.  

Durante o período de agitação política que antecedia a revolução de 30, os 

editais eram tendenciosos e mostraram a participação ativa do jornal a favor da 

mudança política. É interessante ressaltar que apesar de o jornal defender a luta política 

por meios pacíficos, os seus proprietários, os irmãos Júlio e Francisco Mesquita, 

sinalizavam com grupos revolucionários civis. OESP demonstrava caráter dúbio e 

preocupação com a possibilidade de ser instaurado no Brasil um regime autoritário em 

detrimento do liberalismo que defendiam. Com isso para a derrubada de Washington 

Luis buscou apoio dos políticos do Rio Grande do Sul e dos cafeicultores descontentes 

com as medidas do governo diante da Crise de 29. O jornal saiu derrotado, apesar de 

todo o esforço Júlio Prestes foi eleito.  

           OESP passou a apoiar então, o movimento revolucionário de 30 por motivos 

meramente políticos, sem nenhum vínculo com razões econômicas ou sociais. A 

remodelação política do país, segundo uma concepção evolucionista, seria dada através 

da revolução (CAPELATO, PRADO, 1980). A Revolução de 30 recebeu apoio irrestrito 

do jornal e essa vitória foi comemorada através de editoriais que expressavam toda a 

esperança no sucesso da mudança. Porém, após a Revolução, nem tudo o que planejava 

o jornal ocorrera e a preponderância política paulista ficou abalada. Era evidente a 

decepção do jornal com o Movimento Revolucionário, que ameaçava os princípios 

liberais, e os editoriais já explicitavam seu descontentamento passando a estimular uma 

Revolução, convocando os paulistas para a luta. As autoras deixam claro que o motivo 

que levou o jornal a apoiar a Revolução de 32 foi a perda da supremacia política do 

estado de São Paulo, apesar de o jornal alegar que o que reivindicava era uma 
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constituição. O jornal esteve com a Revolução de 32 desde os seus momentos iniciais de 

conspiração até o seu final.  

 É interessante salientar que o que pretendiam os jornais paulistas, diante dos 

desdobramentos políticos nacionais, era o engrandecimento de São Paulo e não do 

Brasil. A revolução de 32 serviu para que os periódicos, sobretudo o OESP, 

manifestassem para todo o país o seu sentimento de superioridade em relação aos outros 

estados. Até mesmo após a derrota no movimento revolucionário, a imprensa paulista  

ressaltava os feitos do seu pioneirismo bandeirante e sua missão de transformar o Brasil 

em grande potência a partir de seu estado (CAPELATO, PRADO, 1980, p. 46). 

Afirmando essa tendência de proteção ao Estado e a luta pelo liberalismo, para 

que São Paulo se desenvolvesse e o Brasil tivesse condições de se tornar grande 

potência, OESP não se apoiava em bases nacionalistas. Para o periódico, o sucesso da 

economia agro-exportadora e o êxito do café conduziriam o Brasil a condição de grande 

potência. A descrença na indústria e a crítica aos que se mostraram contrários a entrada 

de capital estrangeiro no país também eram posições do jornal. O Nacionalismo não foi 

incorporado ao pensamento do jornal nem mesmo após a Revolução de 30 e resumia-se 

no que estava em torno da independência política e esse tipo de nacionalidade deveria 

partir de São Paulo. 

            A vinda de imigrantes ao país também foi assunto muito discutido pelos 

periódicos da época e permitiu que fossem articulados no país os movimentos 

anarquista e comunista. Jornais como o OESP trataram a questão da imigração de 

maneira contraditória. Os imigrantes, valorizados no início do século XX, passaram a 

ser considerados desordeiros durante a década de 20, por conta dessas novas ideologias 

que alguns traziam consigo da Europa. Os comunistas e seus seguidores receberam do 

OESP o título de “revolucionários extremistas” que defendiam a “loucura bolchevista”. 

O susto provocado pela Intentona Comunista fez com que o OESP tivesse como foco de 

combate o “perigo vermelho”. Esses temores fizeram com que a imprensa liberal 

apoiasse medidas autoritárias de Getúlio Vargas para impedir ações revolucionárias.  

 É interessante observar como as dinâmicas urbanas se manifestaram nas páginas 

dos jornais da época. OESP mostrava em suas matérias a sociedade paulista dividida em 

classes e com grupos sociais definidos, ao modo da teoria de Durkhein, a base formada 

pelos operários urbanos e trabalhadores rurais e o topo constituído pelas “elites 

intelectuais”. O periódico possuia posição radical em relação aos excluídos sociais, 

considerando-os doentes e submissos às elites intelectuais, que para o jornal estavam 
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ausentes. A posição que o jornal defendia, teoricamente, para a solução dos conflitos 

entre as classes se dava no âmbito do próprio regime democrático. Essa visão se 

estendia na discussão das relações de trabalho entre proprietários e trabalhadores na 

qual o jornal foi omisso na maioria das vezes e quando foi momento de tomada de 

posição, o periódico tomou-as decididamente a favor de seus representados. 

      Com esse tipo de postura dos grandes jornais, surgiram em São Paulo diversos 

pequenas publicações ligadas a Imprensa operária. O gênero nasceu do 

desenvolvimento industrial, fruto da necessidade de defesa dos interesses dos 

trabalhadores frente aos padrões de exploração imperantes. Segundo Cruz (2000), o 

jornalismo operário explodiu os limites e concepções ideológicas até então hegemônicas 

nos periódicos paulistanos. Os jornais operários são considerados de importância 

fundamental quanto às tarefas de educação e conscientização da classe, de propaganda 

das doutrinas revolucionária e de combate ideológico à dominação burguesa. Nas 

primeiras décadas da história republicana, o movimento operário paulista produziu uma 

imprensa extremamente significativa. 

             Sobre a atuação do OESP, Capelato e Prado (1980) apontam o conservadorismo 

na ideologia de caráter liberal e as ambigüidades na defesa dos princípios ideológicos e 

editoriais como marca paradigmática do periódico. Bahia (1990, p. 162) elogia o 

periódico como representante ético e como maior jornal de São Paulo na segunda 

década do século XX, porque representava a doutrina liberal, ação civilista, ideal 

republicano e federativo com visão empresarial, aspiração de desenvolvimento social e 

nascente capitalismo social. Capelato (1989), argumenta que OESP pensava um projeto 

de Estado baseado em interesses liberais e de maneira submissa aos valores da 

burguesia e do mercado. De qualquer forma, O Estado de São Paulo atuou no processo 

de mudanças políticas, está inserido na história da imprensa paulista e ajuda no 

entendimento de certas dinâmicas do jornalismo no interior.  

                

 

 5.  A IMPRENSA EM LINS 

 

          5.1 Jornalismo no interior 

 

          O Commercio de Lins, circulava no município de Lins, oeste de São Paulo, e se 

encontrava na dinâmica da imprensa de interior, motivo pelo qual se faz necessário o 
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conhecimento desta realidade para auxiliar o entendimento acerca das notícias 

publicadas pela folha desse periódico. 

          O Estado de São Paulo encontra escassez em análises referentes à imprensa no 

interior. O estudo realizado por Gastão de Almeida (1983, p. 46) apontou as diretrizes 

da imprensa interiorana paulista no início do século XX e foi constatado que até 1919, 

as 103 cidades pesquisadas possuíam pelo menos um jornal. Como havia 174 

municípios, conclui-se que ainda restariam pelo menos 40% das cidades sem imprensa. 

         A imprensa do interior no início do século XX contava com fraca base de  

profissionalismo e possuía uma estrutura de caráter experimental. De acordo com 

Almeida, essa imprensa era volátil, os jornais abriam e fechavam constantemente, 

entretanto a despeito disso prestaram um bom serviço às comunidades. Não se pode 

menosprezá-la, mesmo que ela não dê sinais de ter evoluído técnica e profissionalmente 

como nos grandes centros (ALMEIDA, 1983, p.15). A instabilidade da imprensa 

interiorana fazia com que os proprietários não entendessem como necessária a 

contratação de jornalistas, sendo vários papéis exercidos por apenas uma pessoa e 

muitas vezes pelo próprio proprietário. 

Sodré (1999, p 425) já fazia referência ao fato de a imprensa no interior possuir 

caráter artesanal no início do século XX. Os jornais interioranos continuaram com o 

formato antigo, diferentemente do que ocorreu nas grandes cidades no final do século 

XIX, em que os jornais mudaram para enquadrar-se como empresa capitalista. Para o 

autor a imprensa de caráter artesanal subsistia no interior, nas pequenas cidades, nas 

folhas semanais feitas em tipografias, pelos velhos processos e servindo às lutas locais. 

Sodré (1999) é radical em sua afirmação e define o jornal interiorano da época como 

“pequena empresa artesanal, sem perspectivas, reduzida a estreitos horizontes, 

ferozmente submetida ao latifúndio, limitada às questões domésticas e pessoais”. 

Para Clóvis Rossi (2005, p. 85) a visão sobre o estilo seguido pelos jornais de 

interior deve ser entendido através de outra perspectiva, a de que o interesse do leitor 

pela notícia é maior quando quanto mais próxima (geográfica e culturalmente) ela 

estiver. Para ele, “o que acontece perto da minha casa é mais importante do que o que 

acontece a quilômetros de distância”. É essa a importância do jornalismo produzido a 

partir do interior, Dirceu Fernandes Lopes (1998, p. 105, 106) considera esse tipo de 

publicação como fator fundamental para a articulação de informações entre os 

moradores das cidades. A visão local é importante e insubstituível para uma sociedade, 

pois existe um processo natural de identificação do leitor com o periódico de sua cidade, 
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independente de sua linha editorial, já que é esse o veículo que trata de temas mais 

próximos ao cotidiano da urbe . O autor entende que o jornalismo do interior tem a 

intenção de traduzir o que ocorre ao seu redor, em seu mundo. É neste tipo de jornal que 

o morador busca e encontra, numa linguagem acessível e própria, aquilo que interessa 

para o seu cotidiano.  

 

 

           5.2 Os primeiros periódicos linenses 

 

 

      No dia 21 de abril de 1920 quando Lins se tornou município estiveram presentes 

na solenidade, além das autoridades, moradores, visitantes, prefeito e vereadores eleitos, 

vários jornalistas locais e de outros lugares como Bauru e Pirajuí. Altamiro Ghersel 

Ribeiro (1995) relata que em 1919 já havia sido fundado o primeiro jornal local,  O 

Progresso, jornal pioneiro em Lins. Os registros acerca da imprensa Linense são 

escassos, mas é possível identificar seus principais periódicos. 

           O Progresso circulou entre os anos de 1919 a 1967. No início o periódico 

divulgava o slogan “Orgam dedicado aos interesses do município” era semanal e 

continha quatro páginas. Suas páginas abordavam assuntos gerais da cidade e região, a 

Noroeste do Brasil, discussões políticas (locais e estaduais), temas como vida urbana e 

feitos da prefeitura, diário oficial da Prefeitura e da Câmara Municipal, publicidade, 

discussões sobre a sociedade local e menção a moradores. Segundo Rodrigues (2007) o 

Jornal apresenta determinada uniformidade e constância na manutenção de colunas e 

seções, mas podem ser observadas, também, algumas alterações em sua formatação ao 

longo do tempo no que diz respeito, por exemplo, à diagramação e organização das 

páginas. Tais alterações indicam um propósito de reformulação e aprimoramento do 

veículo, processo que aponta, possivelmente, para o cenário de um jornal que está 

inserido em uma cidade em processo de urbanização e transformação, revelando, ainda, 

seu compasso com o movimento de especialização da imprensa brasileira. A partir de 

1927, as notícias e discussões sobre a cidade começaram a diminuir e as matérias 

passaram a ser mais gerais e abstratas. Os acontecimentos cotidianos deram lugar a 

assuntos de fora, sem relação com a cidade. (Rodrigues, 2007) 

            O Linense surgiu em 23 de fevereiro de 1928 com o slogan “Orgão do Partido 

Republicano Paulista”, era bissemanal e também trazia quatro páginas. Sua duração foi 
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de apenas um ano exato, com a publicação de 100 edições, sendo a última de caráter 

comemorativo de 28 páginas coloridas. Seu conteúdo resumia-se, no geral, à política 

local, referências e citações polêmicas a outros jornais (especialmente ao Commercio de 

Lins), artigos sobre gramática, notas e notícias sociais e sobre a cidade, além da 

publicidade. 

            Tanto O Linense como O Progresso, apresentavam uma linguagem muito presa 

aos costumes literários, segundo Rodrigues (2007) o recurso constante a metáforas, a 

escrita difícil e erudita, a forte adjetivação, bem como o tom poético - ou então militante 

e engajado - atribuído em muitas matérias de cunho informativo, são evidentes 

demonstrativos desse hábito na imprensa linense. Tal fato é notado, não só pela 

incidência de crônicas, contos, poemas e novelas em suas colunas, como também em 

notas, notícias e até mesmo reportagens nas quais constam recursos jornalísticos como a 

entrevista. 

            Em novembro de 1924, surge o Commercio de Lins. A proposta inicial 

anunciada no periódico era divulgar notícias da cidade e da região, informar tendo por 

base algumas publicações de âmbito nacional e internacional, além de entreter os 

leitores com literatura e promover publicidade de locais onde os linenses estavam 

habituados a freqüentar. O periódico continha quatro páginas, era publicado 

semanalmente e o proprietário inicial foi Miguel F. Silva. Em 13 de fevereiro de 1926 

(edição nº. 38) ele se associou ao advogado e proprietário de terras Edgard França. A 

última edição do Commercio de Lins circulou no dia 5 de janeiro de 1939. No período 

de quinze anos de produção, o jornal teve sua estrutura reelaborada, sofreu alterações no 

tipo de notícias, na sua diagramação e na publicidade.  

             O que se observa nesses periódicos que circularam em Lins é a estreita conexão 

entre os jornais e a sociedade. As notícias se colocavam como menos gerais e mais 

“personalizadas” de acordo com seu público, o que era natural nas cidades de interior e 

no jornalismo praticado para uma comunidade pequena e dispondo de materiais técnicos 

mais precários. Através das páginas dos jornais é possível entender e identificar 

notícias, anúncios e artigos enquanto importantes diálogos e articulações estabelecidos 

com a sociedade de Lins. 

Entre 1936 e 1940, surgiram outros periódicos em Lins, mas em sua grande 

maioria de pequena tiragem, pouca publicidade e sustentado por um número limitado de 

leitores. Esses jornais duraram pouco e tiveram suas atividades encerradas até 1940. 

Destaque para O Diário; O Liberal; Tribuna do Povo; O Linense; O Correio de Lins; 
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O Tempo; Bandeirantes. Havia também alguns jornais críticos de pouca expressão, por 

exemplo, O Sorriso, O Boêmio, A Ordem, O Acadêmico, O Correio Estudantil e A 

Novidade. Alguns deles tiveram curta duração, outros circularam somente entre “os 

estudantes e a mocidade festeira e festiva daquela época” e também apresentavam 

irregularidade e incerteza na duração, aparecendo e desaparecendo em diferentes 

períodos (RIBEIRO, 1995). 

 

 

III – ANÁLISE DO COMMERCIO DE LINS 

                        

1. A ESTRUTURA DO JORNAL  

 

              1.1 Aspectos gerais 
 

  

  O jornal O Commercio de Lins surgiu em nove de novembro de 1924, editado 

por Miguel F. Silva. A proposta era ser um semanário literário-noticioso e “defensor do 

comércio, da lavoura e da indústria”7. A partir de 13 de fevereiro de 1926 (edição nº. 38) 

o periódico passou a ter como sócio o advogado e proprietário de terras Edgar de 

Novaes França, figura importante da sociedade Linense que durante período de 

circulação do periódico chegou á Deputado de São Paulo. 

O objetivo inicial anunciado era divulgar notícias da cidade e da região, informar 

tendo por base algumas publicações de âmbito nacional e internacional, além de entreter 

os leitores com literatura e promover propagandas de locais onde os linenses estavam 

habituados a freqüentar. O jornal foi bem aceito e em fevereiro de 1925 adotou como 

subtítulo o slogan “Folha semanal independente – Literária e Noticiosa – Defensora do 

Commercio, Lavoura e Indústria”. Em junho do mesmo ano, a publicação passou a ser 

“Órgão do Partido Republicano” e promoveu ideais do Partido Republicano Paulista 

(PRP). Pouco tempo depois, em 1926, o periódico alterou seu discurso e voltou a 

afirmar ser órgão independente, mesmo que posteriormente viesse apoiar as idéias do 

Partido Democrático, fundado por dissidentes do PRP, e depois o Partido 

Constitucionalista. 

                                                
7 COMERCIO DE LINS: Semanário Literário-Noticioso – Defensor do Comercio, Lavoura e Indústria. 
Albuquerque Lins, 09 nov. 1927. 
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            No início o Commercio de Lins apresentava muitas páginas para a publicação de 

anúncios e serviços, tendo poucas notícias referentes à cidade, apenas pequenas notas 

em relação aos moradores concentrados na coluna “Notas Sociais”. Após 1926 é que as 

notícias sobre Lins passaram a ganhar destaque. Os editais da prefeitura, da Santa Casa 

e das escolas ocupavam grande parte da publicação, que trazia informações gerais sobre 

a cidade, a região, discussões políticas (locais e estaduais), temas como vida urbana e 

atuação da prefeitura. Havia espaço ainda para crônicas, menções a moradores, poemas, 

dicas gramaticais e de saúde. 

            A partir de 1928, o periódico deixou de ser publicado semanalmente e passou a 

ser bi-semanal8. As edições possuíam, em geral, de quatro a seis páginas, com exceção 

de datas especiais como o aniversário do jornal ou da cidade, que chegavam a ter 

edições de até 16 páginas. É importante ressaltar as articulações do jornal com a política 

nesse período. De acordo com Melo (2009) durante as revoluções, a de 1930 e a 

Constitucionalista, de 1932, O Commercio de Lins dedicou bastante espaço para 

informes e convocações à população. A configuração do periódico mudou, deixou de 

conter seções que apareceriam normalmente, para dar mais espaço às informações sobre 

o andamento da revolução e até mesmo convocou a população linense para a luta 

armada em São Paulo.  

            Em 1935 aconteceu a Intentona Comunista e em 1937 o Estado Novo de Getúlio 

Vargas que levaram o Commercio de Lins a mostrar textos críticos e tendenciosos 

marcando a reta final do periódico linense que lançou sua última edição dia 5 de janeiro 

de 1939. No período de 15 anos de produção o jornal cresceu, mudou sua estrutura na 

diagramação, no modo de escrever e na publicidade. 

 

 

            1.2 Diagramação e questões técnicas 

              

 

 Entre 1935 e 1939 o Commercio de Lins era publicado a cada três ou quatro 

dias e apresentava sua distribuição e organização dos conteúdos de maneira 

regularmente fixa, com pequenas mudanças no padrão de suas folhas. As edições 

tinham o conteúdo dividido em cinco colunas verticais e contavam com quatro ou seis 

                                                
8 COMMERCIO DE LINS: Proprietários – França & Silva. Lins, 29 dez. 1927. 



 

 

54 

 

páginas, exceto em raríssimas ocasiões como edições de aniversário ou outras datas 

comemorativas que vinham mais. As noticias eram distribuídas conforme a ordem das  

colunas na horizontal e vinham separadas por pequenos títulos de identificação. A capa 

seguia o formato das demais, com cinco colunas e sofria mudanças apenas se houvesse 

algum anunciante de destaque. O diferencial entre as páginas era o cabeçalho contendo 

o nome do jornal, o nome do diretor, data e o número da edição, entre outras 

informações adicionais sobre o próprio jornal.  

          O conteúdo era distribuído da seguinte forma, a primeira página era dedicada 

principalmente à publicação de artigos, notas de acontecimentos nacionais ou 

internacionais e textos literários. Em geral, o artigo era sobre a política ou economia 

nacional e tomava grande parte do espaço em relação às outras matérias, em alguns 

casos, chegava a começar na um e terminar na seguinte. Esses grandes textos 

geralmente vinham de agências, apenas em grandes acontecimentos da cidade a matéria 

vinha assinada por um dos redatores do Commercio de Lins. Na segunda página, 

constavam pequenas e diversas notícias além de notas que geralmente abordavam 

acontecimentos locais como esporte, festas, acontecimentos, encontros sociais e lazer. 

No período de 30 á 34, segundo Melo (2009), essas notas se apresentavam 

quantitativamente preponderantes, em seqüências de quadros retangulares, umas abaixo 

das outras e de maneira comprimida. Até o fechamento do jornal em 1939 se observa a 

continuação dessas características para publicação das notas. Além disso, era através 

delas que, geralmente, eram estampados os assuntos referentes á cidade e a região. 

           A terceira página, quando a edição era de quatro, dedicava-se quase sempre a 

informes públicos da prefeitura, divulgação de balancetes municipais e editais de 

convocação e falência. Quando a edição continha seis, era na quinta que constava os 

informes da prefeitura e se aumentava a publicidade das outras folhas. A quarta era 

praticamente exclusiva para anúncios e mantinha os mesmos anunciantes por várias 

edições seguidas. A publicidade também ocorria nas demais, mas quase sempre de 

maneira, discreta, pequenas como “classificados” e sem organização. As páginas de 

publicidade são as que destoam daquelas com matérias por apresentar textos 

desnivelados, fontes de diferentes tipos e formas sem seguir nenhum critério. O alto 

número de anúncios é justificável pela necessidade financeira dos jornais e segundo 

Ramos (1998, p. 25) devido ao fato do Brasil estar nessa época com a propaganda sendo 

feita apenas por meio dos periódicos, revistas e iniciando no rádio. 
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           Aparentemente o jornal não apresentava diagramação atraente, utilizava textos 

longos, em preto e branco e muito próximos uns aos outros, sem espaçamento. Não era 

costume do periódico em questão usar fotos de pessoas ou outras imagens para ilustrar e 

complementar uma notícia. Segundo Maria de Lourdes Eleutério (2002) esses recursos 

ilustrativos como fotografia, charge e caricatura eram freqüentes nas revistas. Estas 

tiveram seu período de auge no início do século XX com revistas modernas como 

Kosmos (1904 – 1909), Tico Tico (1905 – 1962) e outras. O Commercio de Lins se 

destacava pela grande quantidade de textos e publicidade, as pequenas gravuras ou 

desenhos acompanhavam certos anúncios, como de carros ou eletrodomésticos, mas 

dificilmente havia uma foto da autoridade ou do local citado em uma matéria ou mesmo 

uma arte gráfica diferente. 

            Esses aspectos visuais observados se mostram semelhantes aos apresentados 

pelos outros jornais locais da época como O Progresso, O Linense e o O Correio de 

Lins (Rodrigues, 2007). Porém, como afirma Sodré (1999), se diferem das 

características gráficas de jornais das capitais, que incentivados pelas empresas 

capitalistas eram munidos de mais recursos e melhores técnicas, o que proporcionava 

uma melhor qualidade na visualização das edições. Para o autor, o jornalismo no 

interior é defasado e trata apenas de assuntos corriqueiros. No entanto, em relação ao 

periódico estudado, o atraso diz respeito apenas á suas condições gráficas e técnicas, já 

que no que tange ao conteúdo, o periódico publicava notícias vindas de fora a nível 

nacional e internacional como os grandes jornais da época. 

            Grande exemplo da importância da questão de técnica e recursos para os jornais 

foi o problema, no período pesquisado, do preço do papel altíssimo devido aos trusts 

das empresas, que ameaçavam principalmente os jornais de interior com menos 

condições financeiras e não registrados na alfândega para importar o produto para 

impressão. A API, associação paulista de imprensa, iniciou uma campanha á favor dos 

jornais de interior para que estes não começassem a fechar as portas por falta de papel, 

como mostram os artigos “Heróis obscuros ”9 e “A API e os jornais de interior ”10, 

ambos de Menotti Del Picchia. 

             Sobre essa crise e a interferência das questões técnicas na imprensa Martins e 

De Luca (2003, p.43) coloca a questão do papel no período como, 

 
                                                
9 “Heróis obscuros”. O Commercio de Lins. Lins, 25 ago 1935, p.1. 
10 “A API e os jornais do interior”. O Commercio de Lins. Lins, 13 out 1935, p.1 
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                              “obstáculo crônico na imprensa brasileira; razão pela qual o surto 
jornalístico pouco se valeu da produção interna do produto. Sujeitou-se até, 
por conveniência, ao artigo importado. Para consumo do papel de papel 
jornal o preço do importado , por incrível que pareça, era mais 
convidativo.” 

 

 

            As principais características do Commercio de Lins e suas temáticas acabaram 

criando uma padronização do periódico em relação à linha editorial e diagramação. No 

entanto, o jornal manteve posturas e sentiu certos acontecimentos em seu período de 

existência, o que o colocou sujeito à mudanças de acordo com os desdobramentos da 

sociedade em que estava inserido.  

 

 

              1.3 Estilo e linguagem 

 

              Para abordar a linguagem utilizada no Commercio de Lins, os tipos de texto e 

estilo, é essencial que se leve em consideração o jornalismo e os profissionais do Brasil 

na época e não apenas os de Lins. Isso porque o periódico em questão apresentava 

muitos textos vindos de agências. Pequenas notas eram reproduzidas, além de textos de 

grandes nomes como Menotti Del Picchia, Ulysses Guimarães e outros. Todos 

publicados na íntegra no jornal linense e enviados por agências ou associações.  

  A maioria dos textos estudados são longos e carregados de opiniões e ideais, 

correspondendo principalmente á concepção francesa de jornalismo. As primeiras 

décadas do século XX no Brasil foram de concorrência entre a produção jornalística 

norte americano, recente na época, e a francesa, tradicional e mais comum. No Brasil o 

estilo norte americano, mais objetivo e informativo, começou a aparecer por volta da 

década de 20 (BAHIA, 1990), se infiltrando aos poucos diante do modelo francês e se 

firmando durante as décadas de 50 e 60. O estilo francês que predominava no período 

da pesquisa prezava a opinião, sempre articulada politicamente a um partido político e 

com vínculos bem próximos à literatura com muito uso de metáforas, inversões 

sintáticas, adjetivações, referências a autores, entre outros recursos tipicamente 

literários. 

              A esse respeito, a forte campanha contra o comunismo e os elogios ao Partido 

Constitucionalista em vários textos, são bons exemplos da subjetividade do jornalismo 
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francês no Commercio de Lins. O jornal era bem explícito em relação a quem apoiava 

politicamente. A tensão da Revolução Constitucionalista de 32, na qual os paulistas se 

revoltaram contra o governo de Getúlio Vargas, amenizou e o presidente passou a ser 

respeitado e defendido pelo jornal, como na matéria “Comunismo, tão bom que os que 

pregam não têm a coragem de fazer aparecer seus nomes”11, em que o autor se diz 

indignado pelos boletins distribuídos pelos comunistas, na qual desonram o nome de 

Getúlio Vargas, de Armando Salles e dos industriais Matarazzo e Crespi que geram 

empregos ás pessoas.  

            O Jornal era á favor do Partido Constitucionalista, criado no início da década de 

30 a partir da fusão do Partido Democrático mais uma facção do antigo Partido 

Republicano Paulista (Ação Nacional). O PC defendia os direitos de São Paulo, 

principalmente, e demonstrava satisfação com, seu maior idealizador, Armando de 

Salles Oliveira como governador do Estado de São Paulo. A cidade de Lins possuía uma 

sede do PC, o prefeito do período, Cel. João Bráulio, pertencia ao Constitucionalista e o 

diretor do Commercio de Lins era Edgar França, deputado estadual por ele. É 

compreensível, portanto, diante de tal conjuntura política o alto número de textos 

opinativos, como caracteriza o jornalismo francês. 

             Em matérias sobre a cidade o Partido Constitucionalista era exaltado, 

aparentemente em uma tentativa de mostrar que era o melhor para a sociedade Linense. 

Em um texto de janeiro de 1937, intitulado “O progresso no município de Lins e sua 

administração” 12, essa ligação política foi de fácil percepção. O início falou do 

surgimento da cidade e como ela foi crescendo, seus estabelecimentos de saúde e 

ensino. Em seguida as últimas obras da cidade já são atribuídas ao prefeito, o Cel. João 

Braulio, e seus feitos são literalmente pontuados, do A ao Z na primeira metade de sua 

administração e do A ao K na segunda metade. Os itens falavam da construção de 

pontes, reformas e construção de estradas, instalação sanitária no prédio da Prefeitura, o 

abastecimento de água e construção de rede de esgoto e outros. Os planos futuros 

também foram expostos e no final do texto, o sucesso da administração foi atribuído a  

 

 
[...] harmonia entre o Prefeito e o Partido Constitucionalista, composto de 
cidadãos desambiciosos e superiormente dirigidos pelo Cel. Alfredo 

                                                
11 “Comunismo, tão bom que os que pregam não têm a coragem de fazer aparecer seus nomes”. 
Commercio de Lins. Lins, 05 mai. 1935. p. 1. 
12 “O progresso do município de Lins e sua administração”. Commercio de Lins.Lins, 10 jan. 1937. p.1 
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Sebastião de Oliveira, figura respeitável de patriarca e republicano histórico 
[...] por esses motivos o povo de Lins está contente com sua administração 
e prestigia o partido Constitucionalista, cuja superior orientação política se 
deve ao surto de progresso e sossego que hoje aqui se desfruta. (Commercio 
de Lins,10 jan.1937.p.1)  

 

 

              O texto se mostra tendencioso e de propaganda política, mostrando seu fim 

(enaltecer o Partido) apenas no final depois de enumerar benefícios. 

              Quanto ao comunismo o jornal não escondia sua insatisfação e ao tratar do 

assunto em algumas edições era extremamente crítico. O mês de fevereiro de 1935 

contém textos e notas que retratam esse posicionamento. Em umas das edições aparece 

um artigo intitulado “O maior conto do vigário da história”13, artigo escrito por Mario 

Pinto Serva do “Correio de São Paulo” criticando o comunismo. A revolução russa é a 

base para trazer o assunto ao Brasil. O comunismo é colocado como algo muito ruim 

que deixará as pessoas sem seus lares e bem próprios, além da forte repreensão á 

oposição. O texto é longo e usa o que deu errado na Rússia (na visão de uma pessoa 

contra) como exemplo de que o sistema de Marx é uma farsa. O texto se encontra na 

primeira página e sem nenhum problema em fazer tão pesadas críticas. Outro texto de 

semelhante teor crítico é o artigo “Contatos com o erro”14, que novamente trata o 

assunto diante da perspectiva da Rússia e toma por referências argumentos contrários a 

experiência vivida pelo país. 

              Essa questão de posicionamento do jornal, que estava ligada à subjetividade e 

objetividade de um texto, começava a ser comentada na época junto com a aparição do 

novo estilo americano. O Commercio de Lins mostrou essa discussão com a publicação de 

um artigo escrito por Ricardo Luz para sua coluna mantida pela UJB (União dos jornalistas 

brasileiros) “Bilhetes cariocas”. A sessão saiu em toda edição durante alguns meses de 1937 

devido a tendência do jornalista a favor do candidato Armando de Salles, com textos fortes 

a seu favor em um período de campanha presidencial. No entanto, no dia 17 de junho de 

1937, Ricardo Luz falou sobre maneiras de escrever no jornalismo. Ele explicou ao 

leitor o que vinha a ser o jornal de casaca: 

 

 

                                                
13 “O maior conto do vigário da história”. Commercio de Lins. Lins, 17 jan. 1935. p. 1 
14 “Contatos com o erro”. Commercio de Lins. Lins, 22 ago. 1935 p.1. 
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“Algumas folhas impressas com o cuidado de quem precisa prestar 
obediência a um sem número de circunstâncias e indivíduos, para que 
não venha a ser ferido o interesse de A, B ou C, e que o leitor não 
possa tirar conclusões absolutas das informações de que se torna 
veículo”. (Commercio de Lins. Lins, 17 jun.1937.p.1) 

 

 

              Ricardo Luz se posicionou contra o jornal de casaca que tendo o dinheiro 

envolvido não se podia falar a mais e nem a menos, apenas passar a informação com 

hora e local15. Além disso, ele conta sobre o caso de jornalistas que escrevem algo novo 

e do seu jeito e, no dia seguinte, na impressão, viram todo seu trabalho modificado. Ele 

defende os textos com adjetivos e entusiasmo e se orgulha de escrever um “bilhete 

simples, sem estilo, em cima da perna, sem reler e sem vistos de secretários”. Seu texto 

realmente é mais descontraído, ele fala o que pensa, mas sem dar uma notícia quente ou 

colocar informação seca. A impressão é a de um jornalismo dentro da concepção 

francesa e defendendo principalmente a característica opinativa nos textos. 

              O interessante é que, ao mesmo tempo em que o Commercio de Lins seguia a 

linha francesa, ele continha textos com os dois elementos distinguidos por José Marques 

de Melo (2003), a informação e opinião, ocorrendo simultaneamente, ambos dentro do 

conteúdo das matérias. Como previu Melo (2003, p. 51), “na prática ocorrem muitos 

‘entrecruzamentos’, artigo que tem características de crônica, crônicas que tem são 

propriamente artigos e reportagens que estariam situadas no âmbito da crônica ou do 

artigo”. Essa situação aparece no periódico estudado e é compreensível dentro do 

quadro de início de crescimento do jornalismo americano, ele chega ao Brasil nos anos 

20, como já citado, e vai ganhando espaço aos poucos até ser relevante nos jornais 

nacionais. Inclusive, segundo Rodrigues (2007), pelos textos apresentados no O 

Progresso e no O Linense, também pode se observar a utilização de algumas técnicas do 

“novo jornalismo”, entretanto de maneira sutil e em pequena quantidade. 

               A matéria de abril de 1936 do Commercio de Lins “Distribuição gratuita de 

feijão soja”16 caracteriza essa questão da fusão entre a informação e opinião. O texto 

traz a notícia sobre a iniciativa dos Laboratórios Raul Leite de distribuir aos clubes 

agrícolas do país uma quantidade de feijão “soja”. A soja ainda era algo novo no meio 

agrícola e foi explicado do que se trata o grão, seu valor nutritivo e o que se pode fazer 

                                                
15 “Bilhete Carioca”. Commercio de Lins. Lins, 17 jun 1937.p.1 
16 “Distribuição gratuita de feijão soja”. Commercio de Lins. Lins, 23 abril. 1936 p.1 
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com o produto. Aliado à importante informação vem o elogio por parte do autor 

desconhecido à atitude do laboratório que é vista como “obra de patriotismo, 

construtivo e prático, por inserir no país algo de grande riqueza na Manchúria e no 

Japão, um produto que pode gerar riqueza como o café e o algodão”. O texto acaba 

discorrendo e opinando sobre algo novo que ocorreu. Apenas a publicação do fato 

culminaria em uma pequena nota, no entanto a intervenção do autor falando sobre a 

soja, e à favor do laboratório, transformou o fato em um texto de tamanho significativo. 

             Outra questão importante na parte de linguagem no jornal é a quantidade de 

textos inseridos nas publicações sem nenhuma adaptação para um texto jornalístico. 

Algumas matérias eram claramente a reprodução do que foi enviado ao jornal, como na 

matéria “Correios”17 em que trecho do relatório enviado pela diretoria regional dos 

correios e telégrafos de Botucatu foi publicado na íntegra, sem um texto de apoio para 

uma maior explicação sobre o assunto. O que, de certa forma, correspondia ao caráter 

do jornalismo feito no interior, segundo Almeida (1983), com uma estrutura de caráter 

experimental e que contava com pouca base de profissionalismo tanto na redação 

quanto na organização jornalística. 

             Quanto ao estilo do jornal, um ponto observado é o início das definições dos 

textos dentro do jornalismo na época, que apareceram no Commercio de Lins. Os 

“entrecruzamentos” (Melo 2003) já citados, falam da fusão das características dos 

artigos, reportagens e crônicas e como esses conceitos não eram muito claros. Pequenas 

distinções desses estilos textuais foram observadas no periódico, que inclusive, 

publicavam críticas à atividades culturais da cidade e em uma edição em particular falou 

sobre como deveria ser feito esse trabalho.  

              O texto “Ainda, no cartel, o festival do GDG Americano”18 de Paulo Tietê é 

uma resposta á um ataque do periódico concorrente “O Progresso”. O primeiro 

parágrafo do texto diz “Com uma notícia cheirando a matéria paga ‘ O Progresso’ veio 

em seu número do dia 2 fazendo alusões grosseiras que somos obrigados, embora a 

contra gosto, revidar”. O jornal “O Progresso” escreveu uma crítica ao festival do 

Ginásio Brasileiro e citou com maldade a crítica do “Commercio de Lins”. O texto de 

Paulo Tietê contém trechos das críticas e coloca, inclusive, a crítica do “o Biriguense” 

para comparar. O autor se utiliza do conceito de Vargas Veiga sobre a crítica que, 

segundo ele, é a obra dos fracassados. Paulo defende a classe e diz que,  

                                                
17 Correios. Commercio de Lins. Lins, 17 mar. 1935. p. 2. 
18 Ainda, no cartel, o festival do GDG americano. Commercio de Lins.Lins, 10 nov. 1935,p.2. 
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“Antes cremos que para exercer (a crítica) é preciso além de cultura 
indispensável, completa isenção de ânimo e senso de discernir. Nunca 
fomos adeptos da crítica impiedosa, destruidora, faltando á sua alta missão, 
que é a de guiar os iniciados, apontando-lhes falhas e erros, rumos novos a 
serem trilhados na faina rude e nobre de produzir.” (Commercio de Lins,10 
nov. 1935. p.2) 
 
 
  

               Ao discorrer sobre o assunto, Paulo comenta sobre aqueles que sem formação 

alguma vão escrever críticas e diz que esses são os piores, se referindo claramente ao 

crítico do “O Progresso”.  

    A conclusão ao analisar o estilo e a linguagem do Commercio de Lins é a de 

que o periódico indica as mesmas características dos grandes jornais brasileiros do final 

do século XIX, com os textos ligados á concepção jornalística francesa. Os exemplos 

mostraram textos de tons fortemente opinativos, com a utilização de recursos literários, 

rebuscados e associados a doutrinas políticas. São poucos elementos ou características 

que se ligam ao modelo de jornalismo norte-americano. Exatamente por essa pouca 

vinculação à vertente dos EUA é que se pode dizer que não há separação entre os 

conteúdos informativos e opinativos, que se mostram fundidos nos textos. Há ainda 

textos e informes publicados de maneira simples, como foram mandados á redação, 

além de uma pequena importância dada à conceitos de textos jornalísticos. 

 

 

              1.4 Conteúdos 

 

             Ao longo dos 15 anos de circulação o Commercio de Lins pouco modificou seu 

conteúdo apresentado no que tange a seus principais temas. Os fatos eram diferentes, o 

poder político na Prefeitura era outro em cada situação e vários nomes passaram por 

suas páginas, porém em cada período o jornal manteve sempre um posicionamento 

político, notícias sobre economia e avisos da Prefeitura ou do Posto de Higiene de Lins. 

Muitos textos, notas, editais, anúncios e avisos de reuniões foram publicados nas 

edições de quatro á seis páginas, mostrando um jornal interessado em suas dinâmicas 

locais, mas também vinculado ao que acontecia no Brasil e no mundo. 
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            A parte do conteúdo destinado aos assuntos da sociedade local ficava a cargo do 

que era recebido na redação do jornal (convites, eventos, avisos) e do que os jornalistas 

viam, sem um critério definido para a escolha de algumas notícias. Desse modo, 

assuntos pessoais como dívidas, agradecimentos ou aviso de viagens de certas 

autoridades, ganhavam espaço no periódico. Sobre essa questão, o Commercio de Lins 

correspondia ás características dos jornais que circulavam na época. Schwarcz (2001) 

aponta que os jornais entre o fim do século XIX e o começo do século XX eram 

extremamente localistas e isso fazia parecer que os assuntos tratados eram familiares 

aos leitores. Exemplo disso é a imensa quantidade de textos relatando eventos 

importantes. Parte desses textos eram nomes das autoridades presentes e a outra parte 

trechos de discursos. Os jantares do Rotary Clube de Lins, as datas comemorativas e 

inaugurações vinham sempre acompanhados de matérias com detalhes do evento como 

na matéria “A Câmara Municipal de Lins”19 que ocupou a página um e dois, explicando 

como decorreram as festividades de comemoração em relação à instalação da Câmara e 

da posse dos Vereadores. Os discursos sempre ressaltavam a importância do momento e 

das autoridades presentes. 

             Essas características locais também eram presentes nos periódicos das grandes 

cidades, mostrando uma estreita relação entre a realidade das folhas do Commercio de 

Lins com a imprensa nacional. O interessante é que mesmo com a presença forte de 

elementos locais e de circular apenas no interior paulista, o Commercio de Lins estava 

atento ás melhorias e ao que acontecia fora de sua região, procurando se interar dos 

acontecimentos nacionais e até mesmo internacionais.  

             Ao mesmo tempo em que há inúmeras notas e textos sobre os acontecimentos 

locais é constatado constante presença de pequenas notas internacionais sobre eventos 

do exterior como feiras na Alemanha ou situação política em Washington EUA. Nas 

edições publicadas entre 1935 e 1939 era comum os textos sobre os acontecimentos na 

Europa devido a aproximação com a Segunda Guerra mundial (1939 – 1945) e 

circulação do periódico durante o período que antecede esse conflito, marcado pela 

Guerra Civil Espanhola, conseqüências da crise de 29, ascensão de Hitler na Alemanha 

e consolidação do comunismo com a URSS. 

 Em relação á participação política local, a atuação dos jornais na cidade ocorria 

através do conteúdo divulgado, que difundia o pensamento dos grupos sociais 

                                                
19 A Câmara Municipal de Lins. Commercio de Lins. Lins, 20 ago, 1936.p.1. 
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representados pelo veículo, construindo uma realidade a partir da influência de 

interesses pessoais, econômicos e de classes (Losnak, 2004). O Commercio de Lins 

registrava as dinâmicas dessa construção e mostrava o espaço urbano pela visão de parte 

dos cidadãos, autoridades políticas e jornalistas. Entre 1935 á 1939 o veículo retratava e 

divulgava idéias dos setores vinculados às causas políticas ligadas ao Partido 

Constitucionalista e por isso também publicava notícias nacionais. O Partido estava 

envolvido em assuntos de todo o país, principalmente, do Estado de São Paulo, por ter 

seu maior representante Armando de Salles como Governador.  

            A partir da leitura do jornal foi possível identificar várias temáticas importantes, 

como a questão da educação. As escolas estão constantemente presentes nas páginas do 

Commercio de Lins. O jornal também apresentava muitos textos a favor da 

alfabetização e da cultura para a população. Segundo Cruz (2000) por um longo tempo, 

o processo de educação era papel apenas das ordens religiosas, que, integrando a cidade 

letrada, davam conta de sua reprodução e articulação com as culturas orais. Esse cenário 

muda com o advento da imprensa e o seu crescimento perante à sociedade. Além disso, 

a idéia de educação em uma cidade em início de desenvolvimento como Lins, na qual as 

bases sociais e urbanas ainda estavam sendo lançadas e se formando, vem aliada ao 

ideal de progresso, tão desejado nos municípios desse período.  

            A importância do jornal como uma influência direta na vida das pessoas se deu 

especialmente a partir do final do século XIX, quando sua leitura passou a integrar e a 

retratar o cotidiano (Cruz, 2000). Desse modo, a saúde também apareceu como tema 

recorrente no periódico. Assim como a Prefeitura que possuía um espaço para a 

publicação de requerimentos e balancetes, o Posto de Higiene de Lins e a Santa Casa de 

Misericórdia também publicavam seus quadros administrativos, expondo número de 

médicos, pacientes, materiais para clínica e outros.  

           A publicidade do Commercio de Lins também indicava as preocupações com a 

questão da saúde. Apareciam com forte intensidade propaganda de farmácias e produtos 

“milagrosos” como o Elixir do Nogueira, Emulsão Scott, entre outros que prometiam a 

cura para vários males. Anúncios de médicos e dentistas também eram recorrentes em 

toda edição. A questão sanitária era preocupação recorrente na maioria dos periódicos 

Linenses do período. Segundo Rodrigues (2007) constantemente, eram exigidas 

providências à administração, seja da parte dos moradores, seja a partir dos jornais de 

Lins, para que problemas sanitários se resolvessem, o que parecia indicar uma 

recorrência constante de tais incômodos nos bairros e entre a população. 



 

 

64 

 

            Outro ponto observado no periódico refere-se ao conteúdo de lazer, 

entreterimento, festas e celebrações da sociedade Linense. Alguns anúncios eram fixos 

no jornal como as apresentações e sessões de filmes no Teatro Salvador. Os bailes e 

atos solenes festivos aconteciam no Clube de Lins, que aproveitava o espaço para fazer 

o convite, contando na edição seguinte com um relato detalhado do acontecimento. O 

universo inerente às elites pode ser encontrado, principalmente, nas Notas Sociais. 

Ocupando a segunda página elas eram sobre casamentos, aniversários e batizados, essas 

colunas dedicadas exclusivamente às elites explicitam essa classe social a part ir de uma 

visão “aristocrática”.  

            É interessante ressaltar que Lins havia instalado uma Comarca em 1927 e desde 

então passou a abrigar outras vilas e pequenos municípios como Pirajuí, Guaiçara e 

Getulina para resolver as questões judiciárias. O Jornal atento a essa relação e 

acompanhando o crescimento da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil que interligava o 

interior, concedia espaço em suas páginas para outras cidades e dedicava atenção ao 

andamento político e econômico da região. A edição 861 do dia 29 de dezembro de 

1935 exemplifica essa relação ao apresentar na página dois uma nota comunicando à 

população de Guaiçara que “o representante do jornal pegará as assinaturas de quem se 

interessa em receber o periódico em casa”. 

           O jornal também apresentava forte preocupação com a questão econômica 

nacional e internacional, sempre voltado para a questão agrícola e seus produtos, 

principalmente o café. O café na época era sinônimo de poder econômico e também de 

poder político, por isso conteúdo constante do jornal. 

Os assuntos que formam o conteúdo do jornal estavam presentes nos periódicos 

do início do século XX e possuíam peculiar importância por retratar de maneira 

específica uma sociedade. Schwarcz (2001, p.62) revela que  

 

[...] para o leitor mais distante, uma das dificuldades é justamente a de 
conseguir penetrar por esses valores às vezes silenciosamente 
compartilhados nessas notícias pretensamente irrelevantes, mas que 
ganham outro colorido quando inseridos em todo esse contexto.  

 

A respeito dessa estreita conexão que o conteúdo do periódico possuía com a 

sociedade linense, destaca-se o caráter personalizado dos textos. Esse aspecto revela-se 

a partir de informações que se voltam apenas para um grupo de pessoas e que fazem 

parte de um grupo social definido. No caso, a elite da cidade, que utilizava o jornal para 
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obter informações pontuais, algum aviso ou edital que pudesse afetá-la diretamente, ou 

se inserir nos costumes a qual os jornais divulgavam por meio de sua publicidade, textos 

educativos ou pelas colunas sociais.  

Essas questões reveladas pelo Commercio de Lins permitem entender e 

identificar notícias, anúncios e artigos enquanto importantes diálogos e articulações 

estabelecidos com a sociedade de Lins. 

 

 

          1.5 Sessões 

        

          Os conteúdos apresentados eram expostos dentro do projeto gráfico do 

Commercio de Lins e seguiam certa organização, que consistia em separar alguns 

assuntos em sessões. Segundo Melo (2009) a pesquisa dos anos de 1930 a 1935 mostrou 

que a maioria das sessões não teve regularidade e padrão quanto a sua incidência. 

Algumas mudavam seus nomes, desapareciam por longas edições ou, de vez, e não 

apresentavam especificação nenhuma em suas colunas. Os anos seguintes, até o 

fechamento do jornal em 1939 mostraram uma continuação dessa característica, no 

entanto, houve exceções. 

              Algumas sessões foram apresentadas aos leitores e justificadas ao chegar ao 

fim como foi o caso de “Informações estatísticas e econômicas” que no dia vinte e um 

de janeiro de 1935 anunciou seu início e objetivo de divulgar informações sobre 

produção agrícola mundial e nacional pelo D.E.P (Diretoria de estatística da 

produção)20. O texto explicou a importância do contato da população com esse tipo de 

informação para não se deixar enganar por uma falsa prosperidade, como aconteceu nos 

Estados Unidos com a crise de 29. A sessão esteve presente em quase todas as edições 

até 1937, quando parou de ser publicada devido a agitação política da campanha para as 

eleições de 1938 que tomava grande parte da atenção do jornal. Além disso, o assunto 

parecia ter se esgotado, pois passou a ter repetição dos produtos.  

    Dentre as sessões mais antigas e publicadas desde o início, pode-se destacar as 

“Notas Sociais”, que esteve presente em quase todas as edições e tornou-se tradicional, 

ocupando sempre a segunda ou a terceira página e tendo seu conteúdo dividido por 

várias notas.  Era nesse espaço que se retratava o universo e os modos de vida das elites 

                                                
20 Informações estatísticas e econômicas. Commercio de Lins. Lins, 21 jan. 1935. p.1 
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locais, sempre valorizando os valores daquele grupo. O nome completo do 

aniversariante ou “viajante” era essencial e dentre os personagens que apareciam com 

freqüência pode-se destacar os políticos locais, advogados da comarca, médicos e 

profissionais da saúde, figuras ligadas a cultura local, entre outras. Essas sempre 

recebiam tratamento elogioso e tinham suas atitudes reverenciadas, o que revela um 

círculo de proximidade e relações mais restrito e excludente. As notas comunicavam 

aniversários, falecimentos, celebrações, comemorações, viagens, visitas, eventos 

culturais, entre outros acontecimentos sobre as figuras da alta sociedade linense. As 

classes sociais mais simples apareciam na sessão apenas quando se tratava de ações de 

caridade e beneficentes. 

A “Seção Livre” é outro espaço recorrente no Commercio de Lins, que possuía 

conteúdos que não se associam diretamente aos publicados pelo jornal. É possível 

observar nela a presença de um conjunto diverso de publicações como cartas, editais, 

informes do comércio local, de associações, empresas e da própria Câmara ou 

Prefeitura, entre outros. Além disso, aparecem poemas e até anúncios (quase sempre do 

Elixir do Nogueira) em forma de depoimentos.  

As instituições públicas também possuíam sessão fixa no jornal e se mostravam 

regulares no periódico. Na terceira folha geralmente se encontrava os editais, tanto da 

prefeitura local, quanto da Comarca de Lins. Havia também, mensalmente, a lista de 

requerimentos despachados, a publicação dos balancetes de receita e despesa das contas 

municipais e, periodicamente, informes da coletoria federal sobre o recolhimento de 

impostos. Eram publicados também os comunicados do “Tribunal do Jury”, com 

linguagem bem formal e direta a respeito dos julgamentos realizados e a acontecerem. 

Além da Santa Casa de Lins, que publicava seus balanços de contas e o Posto de 

Higiene Municipal de Lins, que divulgava os números dos serviços prestados no mês 

anterior. As organizações voltadas ao ensino também publicavam suas novidades por 

meio da sessão “Pela instrução” ou “Delegacia Escolar de Lins”. 

Dentre as sessões mais constantes no Commercio de Lins estão “Conselho ás 

mães” assinada pelo Doutor Paulo Villela sobre alimentação infantil, amamentação e 

outros, “Futebol” e “Lendo e registrando” sobre literatura que apareceu em 1937 e 

permaneceu até o fechamento do jornal. Como exemplo de sessões que foram criadas 

mudaram de nome e por vezes sumiram do jornal pode-se destacar a “Fitos e fitas” que 

discutia o assunto mais recente para o momento, o café, a campanha contra as saúvas e 

outros. “Família UJB” foi publicada algumas vezes durante 1936 e sua aparição 
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irregular se devia ao fato de existir apenas para a União dos Jornalistas Brasileiros 

parabenizar e divulgar aniversários dos jornais pelo Brasil. Outra sessão que 

desapareceu após algumas publicações foi “Crônica Guaiçarense” que continha 

pequenas notas sobre o município da Comarca de Lins e tinha circulação no local.  

É importante relatar que algumas sessões surgiram de acordo com os fatos da 

época e sumiram junto com o fim da agitação, como foi o caso do “Bilhete Carioca”. A 

sessão era mantida pela UJB para o escritor Ricardo Luz em tempos de campanha 

eleitoral para a presidência do Brasil em 1937. Ricardo Luz escrevia textos leves, com 

sua opinião forte favorável ao candidato Armando de Salles, apoiado pelo Partido 

Constitucionalista e conseqüentemente pelo Commercio de Lins. A sessão durou até o 

fim das esperanças em relação às eleições com o Estado Novo de Getúlio Vargas em 

novembro de 1937. Desde então ela foi substituída por outra, “Combate ao comunismo” 

com textos de pesadas críticas ao comunismo vindos do Serviço de Divulgação da 

Chefia da Polícia Militar.  

 

 

                1.6 Anúncios 

 

                Os avanços técnicos conquistados pela imprensa na virada do século XIX para 

o século XX, o crescimento do jornalismo como uma empresa e seu conseqüente caráter 

independente na linha editorial, fez com que a publicidade aumentasse nas páginas dos 

jornais em todo o país. A publicação de anúncios foi a solução encontrada para sustentar 

tais mudanças, pois mantinha o jornal financeiramente e garantia uma publicação 

competitiva e estável. Sodré (1966 p.5), porém, ressalta que essa dependência do 

financiamento por meio da publicidade é extremamente prejudicial para a imprensa por 

limitar a liberdade. Para o autor, as interferências da publicidade se davam no conteúdo 

da compra de opiniões, na diagramação, por conta do espaço dado aos reclames que 

ocupavam parte considerável das páginas, e nos artifícios utilizados pelos publicitários a 

fim de atrair os leitores, como as propagandas disfarçadas de matérias. Esses artifícios, 

mesmo que se mostrem prejudiciais ao jornalismo, demonstram a evolução da 

propaganda, além de outros elementos relacionados à cidade. O Commercio de Lins 

refletiu essa situação da imprensa nacional e apresentou em suas edições grande 

quantidade de propaganda. 
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             A publicidade no periódico Linense estava presente em todas as páginas das 

edições. A distribuição desses anúncios em páginas destinadas aos textos era discreta, 

com pouca organização, pequenos boxes e geralmente mais próximos das margens. O 

jornal colocava os grandes anúncios, com tipografia chamativa e ilustrações, para 

páginas inteiras nas quais várias propagandas dividiam espaço. Segundo Melo (2009), 

entre 1930 á 1934, o conteúdo propagandístico do jornal das páginas 1 e 2 eram de 

dimensões menores, na terceira página continha os reclames de dimensão um pouco 

mais elevada e a última folha apresentava na maioria das vezes a mesma chapa, com 

anúncios grandes e bem trabalhados em relação aos outros. O jornal seguiu esse mesmo 

estilo até dezembro de 1936, época em que começou a colocar na primeira página 

apenas anúncios. Esse modelo, com a folha inteira de anúncios na página 1 e 3 quando a 

edição era de quatro folhas e 1,3 e 4 quando a edição era de seis folhas, durou alguns 

meses, já retomando depois a organização mais antiga. Esse período com tamanha 

importância do Commercio de Lins  à propaganda não era novidade na época, Schwarz 

(2001) comenta que nos jornais mais lidos no final do século XIX, os anúncios 

invadiam a primeira página, deixando um espaço restrito à redação e às notícias, ou 

mesmo aos acontecimentos relevantes que, e geral, eram pouco destacados. 
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Página um com textos e anúncios 
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Página um apenas com anúncios 

 
  

 

Independente da distribuição, os anúncios eram quase sempre os mesmos 

durante várias edições, até ganharem um novo estilo ou darem espaço para outro 

produto. Nos pequenos reclames apareciam constantemente os médicos, advogados, 

dentistas, remédios, oferta de serviços, venda de lotes, e outros. Vale ainda ressaltar a 
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pequena publicidade da oficina tipográfica do jornal que possuía sua própria gráfica e 

por quase todas as edições anunciou seus serviços de impressão.  

 Entre os anúncios grandes estão escolas, mercearias, casas lotéricas, 

estabelecimentos comerciais importantes na cidade, máquinas de beneficiar café, 

medicamentos, produtos ligados a indústria automobilística. Nas páginas repletas de 

publicidade os anúncios de uma grande empresa vinham ao lado dos de pequenos 

estabelecimentos de Lins ou havia a coexistência de formatos de anúncios menos 

acabados que apareciam nos primórdios da imprensa e propagandas mais elaboradas e 

produzidas com maior técnica. Esse fato, segundo Cruz (2000), ilustra um processo de 

transição dos aspectos artesanais para uma maior sofisticação nos anúncios que se 

implantava na imprensa interiorana.  

              Os anúncios chegavam ao jornal pelo próprio interessado em vender seu 

produto ou através de uma agência publicitária. A publicidade no Commercio de Lins 

era realizada pela A Eclectica, empresa especializada nesse e outros serviços, com sede 

na capital paulista e que também anunciava no jornal. No anúncio da agência, era 

informado que além dos reclames no periódico linense, ela realizava serviços de 

assinaturas, compras, encomendas, informações, controle de anunciadores e serviço de 

redação, além de promover entrega de prêmios e brindes. Sobre a função da agência e 

da própria Eclectica, Ricardo Ramos (1998. p.34) diz o seguinte, 

 

  

  “A agência é uma organização especializada que planeja, cria, produz, 
distribui e controla propaganda. Decerto que por ordem, conta e risco dos 
seus clientes. E, no entanto administrando de fato a publicidade dos seus 
produtos e serviços. Contratando serviços auxiliares, pesquisando, aferindo. 
Organizando o vasto setor das suas comunicações com o mercado, um 
terreno fluido e de trânsito. (...) A primeira agência brasileira foi a Castaldi 
e Bennaton, de 1913 ou 1914, que logo a seguir se transformou na 
Eclectica”. 

 

 

            Foi constatada essa participação da Eclectica através de pequenos anúncios com 

endereços e serviços oferecidos da própria empresa em meio aos outros, além de textos 

mais completos dessa agência identificados nos anos anteriores por Melo (2009). Não 

houve matérias a respeito dessa empresa e sobre a publicidade em si entre 1935 e 1939, 

apenas um texto foi encontrado em toda a pesquisa discorrendo sobre a efetividade dos 

anúncios no dia 30 de maio de 1937. O conteúdo era sobre a experiência feita pelos 
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diretores de um grande estabelecimento, que destinava grande quantidade de 

propaganda pelos jornais21. Eles queriam saber se era efetivo esse tipo de propaganda, se 

as pessoas realmente liam e para esse teste escreveram o anúncio de sempre repleto de 

erros geográficos, de datas, de nomes e de pessoas. Na primeira semana receberam 400 

cartas indignadas com os erros da empresa de tamanho prestígio. Alunos de academias e 

escolas públicas também enviaram cartas e dois famosos literatos também reclamaram. 

A casa foi obrigada a escrever novo anúncio, esclarecendo tudo. O texto não citou 

nomes, nem da empresa, nem dos jornais, das pessoas que se manifestaram ou do local 

em que esse fato ocorreu. No entanto, serviu para apontar a importância da propaganda 

na época e conseqüentemente o porquê do seu espaço significativo nos periódicos. 

                

 
 
 
              Sobre o serviço de assinaturas, há anúncios de assinaturas do jornal Correio de 

São Paulo e O Estado de São Paulo da capital paulista e da revista Nossa Revista que 

doava seus exemplares para serem distribuídos de graça com o Commercio de Lins. 

Cabe destacar esses anúncios pela importância da circulação de informações que iam e 

vinham com a procura por assinaturas de periódicos e revistas. A edição de junho de 

                                                
21 São lidos os anúncios de jornais? Commercio de Lins. Lins, 30 mai,1937. p.3 
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1937 mostra um texto em que Ricardo Luz fala dos jornais de interior e defende as 

assinaturas mesmo estando na capital22. O autor diz que sempre lê os jornais da cidade 

em que passou e assina todos para ajudar a manter o trabalho de seus colegas em outros 

lugares e porque é uma leitura diferente e gostosa. Ele acaba dizendo que os jornais de 

interior são menos densos, mas defende fortemente os anúncios, as assinaturas e 

propagação do jornalismo. 

            Quanto a maneira como os anúncios eram levados aos leitores pode-se dizer que 

o Commercio de Lins era bem diversificado. Havia simples anúncios com nome e local 

de atendimento até diálogos e grandes figuras. Segundo Ramos (1998) a propaganda se 

apropria das artes plásticas e literárias, tanto no desenho, na pintura ou fotografia da 

ilustração, quanto no fundamental do texto. Dentre as empresas que apostavam na arte 

de escrever para anunciar estão o Formicida Júpiter, o Elixir Nogueira e o Gesteira que 

trabalhavam apenas com depoimentos e narrativas. O Formicida Júpiter colocava o 

nome do produto ao fim da extensa narrativa, fazendo-se confundir facilmente com um 

texto jornalístico.  

 

 
 

           Cabe ressaltar o Elixir Nogueira por ser um dos principais anunciantes do 

periódico e por exemplificar a técnica da escrita para anunciar, se encaixando também 

dentre as propagandas mais simples. 

 

                                                
22 BILHETE carioca. Commercio de Lins.Lins, 24 jun,1937.p.1 



 

 

74 

 

 
 

 
 

              A indústria automobilística era o setor que melhor correspondia às propagandas 

bem elaboradas, investia mais no visual que na escrita. Eram práticas dos grandes 

jornais que se apresentavam graficamente bem acabados, com cores e ilustrações 

próximas a fotografia. Além disso, os anúncios eram de tamanho consideravelmente 

grande. “Essa tendência advém da década de 20, na qual as propagandas se estruturam 

melhor, com destaque para o comércio yankee” (Cruz, 2000, p. 160). Tratava-se de um 

setor que estava se expandindo no período, incentivava o desenvolvimento de setores 

complementares, auto-peças, acessórios, etc, e mostrava aspectos da valorização do 

moderno e do progresso que ocorria no país na época. A propaganda existiu articulada, 

portanto, a um setor industrial que se expandia e investia no crescimento de seu 

mercado, e estimulava seu consumo através dos reclames (SINGER, 1994). Essa 

representação no Commercio de Lins se dava através de anúncios da agência Ford Gil & 

Schueler (que vendia o famoso Ford V8), agência Chevrolet em Lins, das rodas 

Goodyear, dos Caminhões Chevrolet e da Texaco (óleo e gasolina).  
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            A questão da saúde foi muito presente no periódico através de avisos da Santa 

Casa e do Posto de Higiene, das sessões e também dos anúncios. Era bem considerável 

sua incidência na publicidade do jornal. Médicos, dentistas, medicamentos e farmácias 

faziam parte de quase todas as edições publicadas. A Farmácia Santo Antônio apareceu 

durante muitas edições. Entre os médicos que faziam propaganda de seus serviços e 

consultórios estão os doutores João Marques, Alfredo Ornellas, Paulo Villela, Armando 

Rabello, Franz Hassakohs e outros. Os cirurgiões dentistas Antônio Amaral Fusaro e 

Alice C. Gonçalves também tinham seus reclames publicados constantemente, 

ressaltando que a dentista Alice C. foi a única profissional mulher identificada entre 

médicos e advogados que tinha anúncios no jornal.  

           Em relação aos medicamentos, o destaque vai para aqueles que prometiam curas 

milagrosas e serviam para o combate de diversos males como enxaqueca, falta de 

apetite, dores estomacais, úlceras, espinhas, reumatismos, manchas na pele, entre muitos 

outros. O maior representante desse tipo de remédio foi o Elixir do Nogueira, e algumas 

vezes pode-se ver também a presença do Elixir do De Witt, Cintra e do Vanadiol. 

Outras drogas como as aspirinas Bayer e Cafiaspirina, o anti-raquitismo Emulsão Scott 

e o Regulador Sian, também foram constantesz durante o período analisado.  

 O tema da educação também foi bastante trabalhado pelo jornal através da 

própria concorrência entre escolas em Lins. De Lins pode-se destacar, as Escolas 

Normais, os Grupos escolares, Colégio Nipônico, mas a grande maioria das 

propagandas eram mesmo referentes ao Gimnasio Americano e Gimnasio Brasileiro 

(mais tarde Diocesano). Dentre as escolas de outras localidades estão o Colégio Sagrado 

Coração de Jesus de Cafelândia e Grupo Escolar de Vila Sabino eram as instituições que 

publicavam seus serviços no jornal. 

Os advogados também ofereceram seus serviços que foram constantes durante 

todo o período estudado. O principal e mais destacado anúncio foi por várias edições o 

dos serviços do Dr. França (Edgard Novaes França), que era também diretor-redator do 

periódico. Outros nomes de destaque foram os de H. Siqueira Netto, Luis Jefferson, 

Alcino Sodré, A. Castilho Pereira, Adelino Sabino e o escritório de advocacia de Mauro 

Negreiro. A considerável quantidade de advogados que publicavam seus reclames pode 

ser explicado pelos editais do jornal que mostravam muitas demandas judiciais em 

razão da questão de terras (disputas por posse, leilões, etc), além de inúmeros processos 

de falências e fim de sociedade. Tal levantamento mostra, como afirma Lefebvre 

(2006), que a publicidade informa acerca do que emergiu na vida cotidiana. 



 

 

76 

 

Exatamente por estar relacionado ao cotidiano em que circula é que o jornal não 

deixa de ter anúncios ligados ao café, ainda grande propulsor econômico nacional. 

Diversos serviços ligados a esse ramo puderam ser observados assim como profissionais 

atuantes na intermediação de negociações da produção cafeeira como o comprador de 

café e cereais Juvenal Carneiro, Arthur Vianna e Cia Ltda e Figueiredo, Lima e Cia 

Ltda, que possuía comissários para comércio em Santos. Havia também as máquinas de 

beneficiar café como a Bataillard, Santa Clara D’Andrade e Internacional e os produtos 

voltados especificamente ao solo como a Nitrophoska L.G, adubação de solos e a 

Elekeiroz, que anunciava formicidas e adubo para batatas. Além do próprio café já 

pronto para ser vendido e consumido, como o Café a Minuta que esteve presente em 

muitas edições para mostrar sua qualidade e vender. 

Nota-se também que as empresas que trabalhavam com financiamentos e 

empréstimos eram em grande quantidade na época. Pelos anúncios é possível mapear a 

presença do Banco Lotérico (presente na capital federal, São Paulo e Bahia), Banco do 

Brasil e dos empréstimos na Agência Central Lotérica (grande anunciante do jornal). 

Ligados a esses bancos estavam as agências da Loteria Federal, sempre presentes na 

publicidade do jornal, como Gato Preto, Mil contos e A Mascote. Além desses temas, 

vale destacar os reclames de seguros (Metrópole seguros e Brasil Cia.) e voltados a 

questão imobiliária como o aluguel de casas com ótimas condições de higiene, permuta 

de fazenda, venda de Terras em Lins e região. 

O comércio local também aproveitava o espaço do jornal. As lojas anunciavam 

no jornal e mostravam alguns costumes da época. Podemos destacar as preocupações 

com a beleza e aparência (Juventude Alexandre, produto para cabelos; Casa Almeida, 

artigos dentários, óticas e jóias; Mme. Jenny, estilista da alta costura) e novas profissões 

que surgiam (contador com diploma e boa aparência; Bureal Atlas, espécie de 

despachante). Livrarias (Progresso), artigo para homens (Casa Américo), produtos 

ligados a construção civil (Casa aos dois martelos; Aos três machados, madeiras Gil & 

Schueler; R. Silva e Cia, ladrilhos e mosaicos; Casa dos vidros), acontecimentos para 

lazer locais (partida de futebol do Clube Atlético Linense e quermesse na Igreja Matriz). 

Vale ressaltar que os anúncios ligados à beleza, já citados, fazem parte 

principalmente do universo feminino e de uma história que, segundo Sant’ Anna (1995) 

contém “tanto de supérfluo quanto de indispensável”. Para a autora, é nos cuidados com 

a beleza que a mulher fortalece a cultura do espaço íntimo e ao mesmo tempo se forja 

para responder às imagens criadas de acordo com interesses econômicos, padrões 
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morais e argumentos científicos de cada época. A questão da beleza nos anos 20 e 30 

mostra uma valorização da mulher diferente dos tempos atuais. Segundo Sant’Anna 

(1995) nesse período, as publicidades concorriam no combate dos mais diversos 

“defeitos” da aparência feminina e os cremes e outros artifícios eram colocados como 

remédios, não sendo utilizado o termo cosmético. A intenção era a beleza natural, a 

manutenção da pele, dos cabelos e das roupas e não, por exemplo, o uso de “pinturas”, 

pois: 

 
“a brasileira deveria, segundo os padrões da época, se contentar com o 
uso de jóis, chapéus e luvas, fora desse uso (...) o embelazamento corre o 
risco de denotar uma moral duvidosa. Assim, apesar dos apelos 
publicitários em torno da cura dos problemas de beleza, apesar da 
diversidade de remédios  existentes para embelezar a mulher como num 
passe de mágica, prevalesce a convicção de que a verdadeira beleza é 
fornecida por Deus.” (SANT’ANNA, 1995 p.125) 
 
 
 

            Os anúncios de beleza no Commercio de Lins, condizem com as características 

da época. O espaço no periódico para sabonetes e roupas existia reforçando o conceito 

de beleza para as mulheres “de família” e evidenciando o caráter elitista do jornal que 

anunciava para a alta sociedade.  
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Interessante observar também como as propagandas seguiam o crescimento do 

próprio jornal. Em 1938 as propagandas pareciam mais elaboradas e começaram a 

aparecer  marcas nacionais importantes e conhecidas atualmente pela tradição no 

mercado como a Nestlé, a Lacta, pasta de dente Colgate e vinagre Castelo. Diálogos e 

quadrinhos  e ilustrações bem elaboradas foram incorporados para chamar mais atenção. 

 

 

 
 

 

 Os anúncios no jornal, portanto, refletem os temas que abordam as 

preocupações e problemas da sociedade na qual se inserem. Ao dar importância a temas 

como saúde, direito e progresso são mostrados alguns valores que compõem o modo de 

vida daquela população. Pode-se afirmar que a publicidade do Commercio de Lins não 

se reduzia apenas à apresentação dos produtos, sendo também uma representação dos 

sujeitos que consumiam. O grande número de advogados denunciava o prestígio da 

profissão na época, além de representar uma grande demanda de processos judiciais 

ligados  à questão de terras e falências, como mostrou o jornal. Os medicamentos 

anunciados indicavam uma preocupação maior com a saúde e com a estética ao mesmo 

tempo em que evoluia a indústria farmacêutica. Nesse sentido, a propaganda contribuiu 

de forma significativa para elaborar imagens da cidade, seus desejos, anseios e 

aspirações. A propaganda também atuou no sentido de interferir em todas as dimensões 

de vida dos sujeitos, assumindo um caráter de elemento definidor de práticas, 
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contribuindo para a formação de determinados hábitos e participando ativamente do 

imaginário social em setores como saúde, higiene pessoal, lazer, vestimenta, 

escolaridade, habitação, etc, estando sintonizada com outras propostas que cada período 

sugeria para o social. 

 

 

            1.7 Agências 

 

             Através dos telégrafos, as agências enviavam textos para os veículos do interior 

e, desse modo, foram um dos principais meios que promoveram a circulação de 

informação e saberes no Commercio de Lins. Com trabalho semelhante ao das agências 

estavam os textos vindos de jornais da capital paulista como o Estado de São Paulo e 

Diário de São Paulo. Parte das principais características atribuídas ao periódico está 

relacionada ao que vinha de fora para ser publicado. O conteúdo de origem das agências 

jornalísticas foi de extrema importância, pois promovia a chegada em Lins de notícias 

originadas de vários lugares do Brasil e do mundo e de diversos assuntos. 

           As principais empresas e orgãos que prestaram esse tipo de serviço ao Comercio 

de Lins durante o período estudado foram a LUX Jornal, a A.P.I (Associação Paulista de 

Imprensa), o Serviço de Imprensa do Departamento de Propaganda a partir de 1936, a 

U.J.B (União Jornalística Brasileira) e, internacionalmente, a United Press Association. 

Por esse motivo o periódico apresentava discussões sobre assuntos muito além do seu 

alcance regional com textos assinados por grandes nomes do jornalismo e da literatura. 

As autoras Martins e De Luca (2003) acreditam que as agências foram decisivas na 

inserção internacional da imprensa e afirmam que, essa internacionalização da coleta de 

notícias ocorreu no Brasil, inicialmente, pela agência Havas, que chegava via Portugal e 

completava o cartel composto pela Reuters e Wolff, modificado ao fim da Primeira 

Guerra, com a entrada dos Estados Unidos, por meio da criação da Associeted Press e, a 

utilizada no Comercio de Lins, a United Press Association. 

           O interessante é que as notas e textos internacionais acabavam por tratar de 

assuntos que de certa forma estavam ligados ou davam repercussão no Brasil, como na 

matéria de fevereiro de 1937 em que um telegrama da United Press informou que foram 

descobertos importantes lençóis de petróleo na zona do Chaco, que se limita com Mato 
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Grosso, no território dos pantanais brasileiros23. A informação era sobre petróleo em 

território vizinho, no entanto na época, Getúlio Vargas já iniciava políticas de incentivo 

ao petróleo, que foi conquistado plenamente em seu segundo mandato com a criação da 

Petrobras.  

Nacionalmente, a U.J.B (União Jornalística Brasileira), foi a mais importante 

colaboradora do conteúdo do Comercio de Lins de 1935 até seu fechamento. A agência 

colaborou por muito tempo, já que, segundo Melo (2009) a agência participou, 

sobretudo a partir de 1933, ano em que passou a publicar grande quantidade de textos 

assinados por articulistas que eram destacados intelectuais brasileiros. Os artigos da fase 

final do jornal tratavam de assuntos ligados às artes e literatura24, política25 e questões 

ligadas à imprensa26, defendendo a prática do jornalismo e seus profissionais. Ainda 

pode-se observar a presença de notas internacionais 27, textos sobre saúde 28 e outros 

assuntos diversos. Entre os articulistas que escreveram no jornal destacaram-se Menotti 

del Picchia 29 - sócio da empresa - e Medeiros de Albuquerque 30. O jornalismo foi um 

dos temas principais publicados pela U.J.B, principalmente por meio de artigos e 

através da sessão “Família U.J.B”, que celebrava os jornais do grupo da empresa em 

outras cidades na ocasião de aniversário ou inauguração.  

              Sobre a Associação Paulista de Imprensa (API), ela foi fundada em 1 de março 

de 1933 e foi a primeira entidade paulista a defender os interesses da classe jornalística. 

Após a Revolução de 32, os empregados e donos de jornais sentiram a necessidade de 

um órgão que os defendessem e a associação permitia o início desse trabalho. Muitos 

jornalistas da UJB eram associados a API e o Commercio de Lins mostrou o período de 

ascensão desse órgão e criação da “Casa do jornalista” existente até os dias atuais em 

São Paulo. Na matéria de dezembro de 1936  uma entrevista foi publicada na íntegra 

com Honório de Silos, presidente da Associação Paulista de imprensa, respondendo 

sobre a Associação e o “caso Machado Florence”31. Honório Silas começou dizendo a 

respeito de sua satisfação com a receptividade de todos para a criação da “casa do 

                                                
23 Petróleo. Commercio de Lins. Lins, 21 fev, 1937. p.5 
24 Nacionalização da arte. Commercio de Lins. Lins, 05 nov. 1936. p.1 
25 A necessidade de um poder moderador. Commercio de Lins. Lins, 21 julho. 1935. p.1 
26 Na intimidade uma redação. Commercio de Lins. Lins, 06 set. 1936. p.1 
27 Nós e a guerra. Commercio de Lins. Lins, 31 jan. 1937. p.5 
28 Afirma-se que a epilepsia não é hereditária. Comercio de Lins. Lins, 20 jul. 1933. p. 1 
29 Jornalista e diretor da U.J.B (União dos Jornalistas Brasileiros) 
30Membro da ABL (Academia Brasileira de Letras), integrante da UJB (União dos Jornalistas Brasileiros) 
31 HONÓRIO DE SILOS, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃI PAULISTA DE IMPRENSA, FALA AO 
JORNAL DO Brasil. Commercio de Lins. Lins, 10 dez.1937, p.2 
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jornalista”. Em seguida, o presidente da associação falou das primeiras cidades que 

aceitaram participar e ajudar com verbas esse projeto, além é claro, de deixar evidente a 

esperança de que todos os municípios paulistas se associassem e ajudassem com o 

progresso no interior do estado. Quanto ao caso que esclareceu, foi em relação á 

Machado Florence, que segundo a imprensa noticiava, perdeu o apoio da Associação 

por se aliar ao Integralismo de Plínio Salgado. O Presidente negou essa afirmação e 

esclareceu que ele perdeu o apoio por usar seu mandato de Deputado para comparecer 

em um conclave parlamentar, falando em nome de parlamentares de determinado 

partido e não por não ser aceito devido sua escolha política. A matéria acaba 

evidenciando também a estreita relação entre a política e o jornalismo com o “caso 

Machado Florence” que trazia poucos detalhes, mas foi comentado. 

A forte presença de textos, internacionais e nacionais tratando de grandes 

assuntos, foi proporcionada pelas agências e textos de periódicos da capital, e estes 

mostraram que as considerações de Sodré (1999) a respeito do jornalismo interiorano e 

seu caráter artesanal nas primeiras décadas do século XX são discutíveis. O autor 

defende que houve a demora para a incorporação de elementos técnicos e empresariais 

das produções jornalísticas do interior em relação ao que ocorria nas grandes cidades no 

final do século XIX, onde a imprensa estava em processo de mudança do formato de 

seus jornais para enquadrar-se como empresa capitalista. No entanto, ao definir os 

jornais produzidos nas pequenas cidades como provincianos, sendo uma “pequena 

empresa artesanal, sem perspectivas, reduzida a estreitos horizontes, ferozmente 

submetida ao latifúndio, limitada às questões domésticas e pessoais” (1999, p 425), há 

uma generalização, resultado da ausência de pesquisas e trabalhos mais profundos 

acerca da imprensa no interior.  

A pesquisa mostrou que o Commercio de Lins se interessava por acontecimentos 

além dos que ocorriam em sua região, era extremamente político e discutia esse aspecto 

a nível nacional e internacional. As agências e jornais da capital permitiram a circulação 

de textos sobre vários temas e estes formaram a característica elitista e bem informada 

do periódico linense, indo ao encontro da afirmação de que os jornais de interior tratam 

apenas de assuntos corriqueiros. O  próprio jornal buscava seguir essas características o 

que foi constatado através das matérias de aniversário do periódico. Em 1936 a matéria 

do dia 8 de novembro o Comercio de Lins foi parabenizado pelas lutas vencidas para 
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chegar onde chegou e agradeceu o povo32. Seus objetivos amplos foram ressaltados em 

trechos como “O Comercio de Lins refletindo as tendências sociais nos períodos que 

precipitadamente se sucederam no país e no mundo”, “sempre estivemos a serviço  das 

causas salutares do povo paulista e do Brasil, tendo sido essa mesma a razão de ser do 

aparecimento do Comercio entre os periódicos do interior” tornando possível perceber 

que o jornal queria ser a voz dos acontecimentos nacionais e internacionais em Lins e 

tinha consciência do seu posicionamento importante como meio de divulgação das 

notícias.  

           Conforme se afirmou em discussões anteriores, o periódico estudado não havia 

incorporado naquele momento alguns elementos já presentes nos periódicos paulistanos. 

Entretanto, os fatores ausentes na publicação se restringiram a questões técnicas e, 

sobretudo, a visão empresarial da denominada grande imprensa.  

  

 

           1.8 Jornalistas 

 

              O Commercio de Lins apresentou durante suas publicações de 1935 á 1939, 

grande número de textos assinados por importantes figuras intelectuais da época e 

textos escritos por pessoas da cidade, alguns aparentemente jornalistas e outros 

médicos, advogados ou figuras de prestígio que prestavam seus serviços ao jornal 

paralelamente. Além, é claro, dos avisos, notas e balancetes enviados e produzidos na 

íntegra nas folhas do periódico, sem nenhuma modificação, como já dito. Todo esse 

conteúdo que caracteriza o jornal foi passado aos leitores através dos redatores das 

agências e locais, que além de identificados pela pesquisa permitiram uma discussão 

acerca do jornalismo e seus profissionais. 

              A questão do jornalista e seu reconhecimento como profissional foi algo difícil 

na imprensa do Império e permaneceu durante um tempo da República, período em que 

o jornalista começou a ser valorizado. Não existia uma formação especializada visto 

que, aqueles que escreviam eram em sua maioria advogados e literatos. Como pontuou 

Traquina (2005, p.77), ”o jornalismo dava algum prestígio intelectual, já que requeria 

uma educação literária e não exigia um período de preparação longo e dispendioso”. 

Dessa maneira, nessa época, o jornalismo era visto como “um campo de ninguém e, o 

                                                
32 O décimo segundo aniversário do Commercio de Lins. Commercio de Lins. Lins, 8 nov.1936.p.1 
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que é pior, como meio secundário de outros interesses que não os sociais” (MEDINA, 

1982, P. 45). No entanto, segundo Martins e De Luca (2003) na República o jornalista 

ascende a postos de comando, ganha espaço e mais visibilidade.                                             

 

 

 “A imprensa mais profissionalizada passou a figurar como segmento 
econômico polivalente, de influência na melhoria dos demais, visto que 
informações, propaganda e publicidade nela estampadas influenciavam 
outros circuitos, dependentes do impresso em suas variadas formas”. 
(Martins e de Luca 2003, p 142) 
 

 

            Esse foi o pensamento que surgiu junto com a idéia progressista da República, 

no entanto a imprensa brasileira iniciava a caminhada e ainda estava longe de sua “fase 

de consolidação” como queria Bahia (1990) ou mesmo da “grande imprensa” como diz 

Sodré (1999).  

            Diante do jornalismo francês predominante na época, os literatos não tinham 

problemas em escrever para os jornais, era um meio de sobrevivência e ao mesmo 

tempo permitia complexidade e profundidade na escrita. Olavo Bilac, Carlos 

Drummond de Andrade, José de Alencar e Graciliano Ramos são alguns nomes de 

escritores jornalistas no Brasil. A entrada gradual do estilo americano de jornalismo 

aliada ás mudanças técnicas já citadas levaram a uma pequena mudança, no entanto 

perceptível, nos textos e em quem escrevia.  

            O Commercio de Lins mostrou a situação da valorização da profissão e dos 

literatos nas redações em algumas matérias, como o texto de novembro de 1936 em que 

Melo Nogueira da UJB falou da profissão do jornalista e reconheceu o profissional que 

“ganha pouco e trabalha muito”33. Ele explicou como funciona uma redação, a divisão 

de trabalhos e a das notícias que acontecem em seções e com encarregados como em 

religião, artes, esporte, policial e outros. O autor ressalta que para ser jornalista é preciso 

ser incansável e capaz de acumular funções, além de ter agilidade e rapidez. A estreita 

linha entre literatura e texto jornalístico é mostrada na matéria quando o autor comenta a 

participação de escritores no jornal e a dificuldade do seu processo de produção com 

uma crônica diária. O romancista José de Alencar é citado em um caso da época em que 

trabalhava no “Jornal do Commercio”, periódico carioca. Melo Nogueira conta que o 

                                                
33 Na intimidade de uma redação. Commercio de Lins. Lins, 6 de set. 1936, p.1. 
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escritor ao chegar à redação contou maravilhosamente bem sobre um incêndio que viu a 

caminho, mas ao receber a tarefa de produzir uma matéria sobre o ocorrido foi incapaz 

de fazer, no ímpeto, sem maior tempo para trabalhar na escrita. Nesse episódio citado o 

autor parece querer valorizar mesmo a capacidade do jornalista de produzir tanto e em 

pouco tempo, já que em contrapartida, o escritor não conseguiu realizar o pedido. O 

autor encerra o texto dizendo que todos querem ser jornalistas porque “a enganadora e 

mal remunerada profissão tem um lado brilhante e tentador que todos enxergam, mas 

ninguém vê o reverso da medalha que é duro e trabalhoso”. O texto é importantíssimo, 

pois revela o jornalista como uma profissão e o diferencia, inclusive, do escritor, apesar 

ainda de sua forte participação e a “estreita linha” entre os dois, já citada. Além disso, o 

autor descreve como trabalhava o jornalista na época, dependendo de telegramas e com 

seções para cada tipo de assunto. 

                 Outro texto de destaque foi o “Jornalismo, jornalistas”34, texto da UJB de 

autoria de Silveira Peixoto. A Associação Paulista de Imprensa ganhou finalmente uma 

sede “á altura aos serviços que prestam á sociedade” e o autor relata que junto com a 

sede em São Paulo se iniciaria uma série de conferências para relembrar os grandes 

jornalistas da história do “jornalismo bandeirante”. Apenas a primeira conferência foi 

publicada, a do jornalista paulista Francisco Patti que estudou, principalmente, o que é o 

jornalismo. O jornalista concluiu, entre seus estudos, que o jornalismo é uma profissão 

que “agarra-se a nossa pele como a túnica envenenada que Dejanira mandou a Hércules, 

quanto mais esforços fazemos para desvencilhar-nos dela, mais penetra o nosso corpo, 

com o qual no fim de algum tempo, se funde, formando uma coisa só.” Ele examinou a 

vida das redações, das casas da inteligência, enaltecendo sempre a importância da 

prática do jornalismo para o cotidiano das pessoas. O autor do texto parabeniza a 

iniciativa da Associação em relembrar e homenagear aqueles que trabalharam para a 

construção da imprensa paulista. Também sugere que outras associações de outros 

estados também copiem a iniciativa para evidenciar “o papel de marcante relevo que 

tem desempenhado o homem do jornal na vida do país”.  

               No período estudado houve até mesmo uma espécie de Congresso entre os 

jornalistas do interior que foi noticiado pelo Commercio de Lins. A concentração, como 

foi chamada, ia acontecer em março de 1937, já havia acontecido outros anos em outras 

cidades e reuniu os profissionais dos jornais “Alta paulista”, “Sorocabana” e 

                                                
34 Jornalismo, jornalistas. Commercio de Lins. Lins, 05 nov, 1936. p.1 
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“Noroeste”, além de jornalistas de São Paulo. O intuito era fazer um grande movimento 

de cooperação entre os profissionais da imprensa, principalmente os que trabalhavam no 

interior, que era “a imprensa mais difícil, menos remunerada e mal compreendida” 35. O 

texto demonstrou a consciência naquela época dos profissionais do jornalismo e a luta 

de tempos por melhorias na área, principalmente dos que estavam longe da capital. 

               De qualquer forma, pode-se observar que os redatores linenses do periódico 

estavam inseridos dentro da elite letrada da cidade e em sua maioria possuíam posições 

destacadas na sociedade local, através da política, dos negócios ou de outros setores 

tradicionais. Foram identificados textos de Luiz Jefferson36, advogado que anunciava no 

jornal, uma seção para saúde infantil mantida pelo Dr. Paulo Villela37, médico 

responsável pelo Posto de saúde de Lins. Foram identificados vários textos de José 

Rebouças, advogado e amigo dos proprietários do jornal que escrevia sobre política 

local, crônicas sobre suas experiências de viagens por Lins e região, e era um defensor 

ferrenho da monarquia enquanto forma de governo. Alguns textos vinham assinados por 

iniciais ou apenas um nome como Estradeiro38, mantendo certo anonimato.  Valentim 

Alves da Silva39 também apareceu por várias edições escrevendo sobre literatura, 

comentando obras e teses. Entre outros estavam também César Rivelli e Ulysses 

Silveira Guimarães, grande colaborador de textos com vários temas para o Commercio 

de Lins e idealizador do Lins rádio Clube. 

  Pela UJB se destacaram Osvaldo de Oliveira, Ricardo Luz, Mario Pinto Serva, 

Osório de Oliveira Souza, Melo de Nogueira e J. Gonçalves Carneiro. Pela IBR 

escreviam Marquez da Cruz e Raul Polilo. Todos os redatores citados falavam sobre 

política, saúde, café, cultura e educação. O Commercio de Lins tinha bons redatores que 

levaram todas as discussões para o cotidiano das pessoas, inclusive sobre o jornalismo 

que, na época, começava a ser valorizado através de textos que mostravam o trabalho a 

serviço da sociedade, suas dinâmicas e profissionais. 

 

 

 

 

                                                
35 A concentração jornalística em Bauru. Commercio de Lins. Lins, 11 mar, 1937. p.2 
36 Dia da esperança. Commercio de Lins. Lins, 03 jan. 1937, p.2. 
37 Conselho às mães. Commercio de Lins. 
38 Com administração municipal. Commercio de Lins. Lins, 17 jan. 1937, p.3 
39 Lendo e  registrando. Commercio de Lins. 
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2. PRÁTICAS SOCIAIS  

 

            2.1 A Política e o poder da época 

 

  A situação política - econômica do Brasil e do mundo na década de 30 

culminou na construção da forte característica do Commercio de Lins, como um 

periódico essencialmente voltado para as atividades políticas. A efervescência dos fatos 

políticos que atingiram o país e o estado de São Paulo durante aquela década como a 

Revolução de 30, o Movimento Revolucionário de 32, a Intentona Comunista em 1935 

e o Golpe do Estado Novo em 1937, não passaram despercebidos pelo periódico linense 

que abordou esses grandes temas e tomou posicionamento diante de todos, atuando 

como agente político em âmbito local, mas também dialogando com grandes temas 

regionais e nacionais, se configurando como um espaço de discussões e debates da 

sociedade. Trata-se de um jornal que não se isolou dos grandes acontecimentos do país 

por estar localizado em uma cidade do interior paulista, mas sim serviu para discutir e 

divulgar idéias sem a intenção de ser neutro.  

  Essa forte ligação do jornal com a política é compreendida começando pela 

direção do jornal e seu objetivo em existir.  Edgard de Novaes França era diretor-redator 

do periódico linense analisado. Tinha como profissão a advocacia, era proprietário de 

terras, além de jornalista. O nome de França estava constantemente nas edições, ao 

contrário de Miguel F. Silva, diretor-gerente da publicação, que não aparecia nas 

páginas de seu veículo. Edgar França alcançou mais prestígio no jornal e na cidade ao 

chegar ao cargo de Deputado Estadual de São Paulo, em 1936, pelo Partido 

Constitucionalista. Seu nome, antes associado a seu trabalho como advogado e atos 

políticos, passou a ser vinculado a São Paulo capital, onde as decisões eram tomadas. 

Desde então, cada visita e ajuda concedida a Lins era bem vista com grandes matérias á 

respeito. Ele era considerado um cidadão importante, renomado e membro da elite 

política linense.           

Era essa elite que estava por trás dos principais acontecimentos políticos da 

época e consequentemente da imprensa. Joseph Love (1982, p. 215) foi quem  definiu 

elite política como sendo uma parcela da população “composta pelos ocupantes dos 

cargos mais importantes do governo e nos partidos dominantes”. Em análise acerca das 

classes dirigentes paulistas no início do século XX, o autor destacou que este grupo era 

homogêneo no que dizia respeito ao nível social, sempre vinculado às classes mais 
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favorecidas, e era contra o compartilhamento do poder com outros agrupamentos que, 

teoricamente, possuíam representação assegurada no processo público. Embora se 

declarasse inspirada nos ideais liberais e de caráter democrático, o que se notava na 

prática era que se formavam oligarquias que atuavam a fim de que a participação 

política pudesse se restringir somente a seus representantes.  

 O Commercio de Lins teve forte influência da elite política, que via na imprensa 

o principal meio para propor á população um modelo e uma ideologia a ser aplicada. O 

perfil desses grupos políticos na década de 30 era de base predominante rural e semi-

rural, e se caracterizavam pelo aspecto eminentemente conservador, ordeiro, e distante 

do reformismo, tanto no sentido político-administrativo quanto no social, herdados da 

antiga república (FRANCO, 1980). Em relação aos partidos políticos que faziam parte  

desse cenário, tem-se que durante a primeira república, os partidos republicanos 

estavam presentes em quase todo o território nacional, sendo originados por interesses 

vindos do café e adotando ideologia ligada à corrente positivista (FRANCO, 1980, 

p.57). Em São Paulo, o Partido Republicano Paulista surgiu em 1872. O ano de 1926 

marcou o surgimento do Partido Democrático, criado a partir de uma aparente 

divergência ideológica com o PRP. 

  Foi a revolução de 30 que alterou toda a configuração política e partidária até 

então presente durante a república velha. A emergência ao poder do Partido 

Democrático, que apoiava os ideais da Aliança Liberal ligada a Getúlio Vargas, acabou 

por terminar com o domínio do PRP após décadas de supremacia. No entanto, é 

importante ressaltar que setores que estavam unidos para a derrubada do regime de 1930 

não tinham os mesmos interesses, apesar de um motivo comum que os unia. Havia, na 

verdade, antagonismos irreconciliáveis tanto em suas composições sociais como na 

maneira de se conceber a sociedade e os posicionamentos políticos. Essas contradições 

vieram à tona quando foram realizadas eleições, momento em que a ação política era 

mais intensa e ocorriam inevitáveis radicalizações e confronto político partidário 

(VICENTE, 1987). 

 O processo revolucionário de 1930 que colocou Getúlio Vargas no poder, 

conferiu ao Estado a superioridade política e o controle das relações de poder em 

relação aos outros setores que participaram do movimento como o Partido Democrático, 

os tenentes e os setores urbanos, que compunham o poder ao seu lado. Com a finalidade 

de reafirmar tal hegemonia, a intenção era desarticular as fortes oligarquias estaduais, 

bases de sustentação política do governo anteriormente à Revolução de 30, impedir que 
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os setores urbanos chegassem ao poder e redistribuissem os recursos entre outros 

setores dominantes. (VICENTE, 1987, p. 17) 

              O percurso político da folha linense que permitiu a imposição das elites 

políticas e que acompanhou a Revolução de 30 e suas conseqüências foi extenso e se 

iniciou a partir da proposta apresentada pelo veículo em 1924, ano de sua fundação, que 

afirmava que o periódico tinha a pretensão de ser um “Semanário Literário-Noticioso e 

“Defensor do Comércio, da Lavoura e da Indústria” 40. No ano seguinte, o slogan 

adotado foi “Folha semanal independente – Literária e Noticiosa – Defensora do 

Commercio, Lavoura e Indústria”. Mesmo não se colocando como defensor de nenhum 

agrupamento partidário de maneira explícita, já havia indícios de sua inclinação ao se 

posicionar em defesa dos grupos econômicos que compunham a elite local, e também 

dominavam a política. Ainda em 1925 o veículo se declarou “Órgão do Partido 

Republicano” – no caso, o Partido Republicano Paulista (PRP). Esse posicionamento 

permaneceu por pouco tempo exposto no cabeçalho do periódico, que, em 1926, passou 

a se afirmar como órgão independente. Essas constantes alterações de posturas talvez se 

devam ao fato do periódico estar em busca de uma identidade no momento em que 

principia sua atuação no município.  

              A partir do momento em que a publicação linense passou a se declarar como 

neutra, sua leitura indica que foi crescente a partir disso o apoio às idéias do Partido 

Democrático, fundado por dissidentes do PRP, na década de 30. Em 1935 o jornal 

passou a ser á favor do Partido Constitucionalista, criado no início da década de 30 a 

partir da fusão do Partido Democrático mais uma facção do antigo Partido Republicano 

Paulista (Ação Nacional). O partido defendia os direitos de São Paulo, principalmente, e 

durante os estudos das edições de 1935 á 1939 demonstrava satisfação com seu maior 

idealizador, Armando de Salles Oliveira como governador do Estado de São Paulo. A 

cidade de Lins possuía uma sede do Partido e o prefeito do período, Cel. João Bráulio, 

pertencia ao Partido Constitucionalista. 

    A Revolução de 1930 foi um fato de fundamental importância para a história 

brasileira , pois marcou o fim da Primeira República (1889-1930) com a ascensão de 

Getúlio Vargas ao poder, e para o próprio jornal que tinha ainda, após 1935, forte 

ligação com esse acontecimento. Para Boris Fausto (1972, p. 112), o fato acabou com a 

                                                
40 Commercio de Lins: Semanário Literário-Noticioso – Defensor do Comercio, Lavoura e Indústria. 
Albuquerque Lins, 09 nov. 1927. 
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“hegemonia da burguesia do café, desenlace inscrito na própria forma de inserção do 

Brasil, no sistema capitalista internacional”. Na República Velha, o controle político e 

econômico do país estava nas mãos de uma oligarquia ligada predominantemente à 

cultura cafeeira, que, no final da década de 20 encontrava-se em decadência, 

principalmente após a Crise de 29. Inserido nesse contexto, o jornal viu nesse precesso 

revolucionário a alteração do poder municipal e a ascensão do grupo político que 

apoiava, o Partido Democrático e posteriormente o Partido Constitucionalista. No 

entanto, em meio às alterações, o periódico seguiu apoiando os cafeicultores, 

representando seus interesses em suas páginas, não incorporando novos grupos sociais 

de maneira considerável naquele momento. O que é compreensível, visto que a história 

de todo o Estado de São Paulo é relacionada á práticas agrícolas em crescimento a partir 

do século XIX como afirma Love(1982). 

   O período posterior à chegada de Getúlio Vargas ao poder em 1930 provocou 

turbulências políticas em São Paulo. Os cafeicultores paulistas, até então, poderosos no 

Governo, perderam essa autonomia e a nomeação de um interventor não paulista pelo 

novo Presidente, levou à eclosão da Revolução Constitucionalista no dia 9 de Julho de 

1932, que reivindicava uma constituição, a realização de eleições e o fim do governo 

provisório. O Commercio de Lins, como representante das idéias do P.D, também se 

manifestou diante da perda do prestígio político paulista no governo federal. Em 

diversas matérias de 1932 o  periódico demonstrou o descontentamento do jornal com 

as opções tomadas por Getúlio Vargas em relação aos nomes que comandariam a 

política paulista. A participação da publicação no conflito não se deu de maneira passiva 

e no simples relato dos fatos e defesa de idéias. O jornal defendeu a luta armada e 

convocou os cidadãos linenses a irem a capital a fim de se unirem às tropas paulistas em 

atitude patriótica (Melo, 2009). 

 Em outubro de 1932, após três meses de luta, os paulistas se renderam. Mesmo 

tendo sido vencedor do conflito, o Governo Federal manteve as eleições para a 

assembléia constituinte e procurou se armar para o pleito angariando apoio de 

fazendeiros, da elite ligada ao Instituto do Café e da classe operária. Nesse instante, 

assistiu-se a uma breve união entre o Partido Republicano Paulista e o Partido 

Democrático, formando a Chapa Única que obteve êxito em seus intentos (VICENTE, 

1987). A eleição para a Assembléia Constituinte, realizada em maio de 1933, mostrou 

que a derrota militar no movimento de 32 não acabou totalmente com a estrutura do 

poder paulista, visto que a união de PD e PRP obteve resultado expressivo nas urnas 
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derrotando o governo, algo a ser considerado levando-se em conta a máquina eleitoral 

atuando em favor do interventor federal governo. A chapa conseguiu eleger 17 das 22 

cadeiras reservadas à delegação paulista e São Paulo foi o único estado em que o 

interventor foi derrotado, no caso Waldomiro Castilho de Lima, substituído pelo 

General Dutra Filho, que possuía identificação com a oligarquia e com a Chapa Única. 

Entretanto, dias após ser nomeado, seria substituído por Armando de Sales Oliveira, o 

preferido da chapa (VICENTE, 1987).  

           Armando de Sales Oliveira foi eleito com favoritismo declarado pelo Commercio 

de Lins. A matéria do dia 11 de abril de 1935 com o resultado da eleição foi o primeiro 

texto da página, em destaque, no topo, em um lugar onde geralmente ficavam anúncios41. 

O Congresso constituinte em sua sessão elegeu Armando de Sales Oliveira, antes 

interventor do Estado, como governador de São Paulo. A eleição foi noticiada em Lins 

através de rádios, telegramas e telefonemas. O jornal mostrou satisfação com o resultado, 

afirmando que “a eleição representa mais uma etapa da gloriosa jornada de 9 de julho, a 

qual sugeriu nas trincheiras, aos combatentes, a fundação de um grande partido político 

que fosse capaz de salvar São Paulo do descalabro em que se encontrava”. A matéria 

“levanta as mãos para agradecer” tal resultado e enaltece Armando de Sales e o partido 

constitucionalista. O texto acaba demonstrando como funcionava a política e deixa claro 

o ressentimento dos paulistas em relação a revolução de 1932.  

            O prestígio do novo Governador com os paulistas e com o periódico linense 

vinha, em parte, pelo fato de sua  ligação com o Partido Constitucionalista. Em algumas 

matérias era clara a fusão entre o político e o partido, visto que referências a um, era 

também para o outro, como no texto de Paulo de Magalhães sobre o Partido 

Constitucionalista, sua luta, caráter honesto e de trabalho para o povo42. O maior trunfo 

do partido trabalhado neste texto é a sua história, antiga e confiável, além é claro da 

política transparente que se construiu ao longo dos anos, defendida por Armando de 

Sales, principalmente após a luta sangrenta, “um abalo social profundo” que foi a 

revolução de 32, na qual o Partido apareceu e passou a se consolidar ainda mais. Além 

disso, outro ponto favorável á sua aceitação era seu caráter político ligado à oligarquia 

cafeeira, defendendo as práticas rurais. O texto “O problema brasileiro é de 

                                                
41 Reconstitucionalizado o Estado – Foi eleito o Governador do Estado de São Paulo. Commercio de 
Lins. Lins, 11 abr 1935.p.2 
42 A índole da nossa política. Commercio de Lins. Lins, 13 jun 1935.p.2 
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organização”43 ilustra essa característica, colocando na íntegra o discurso do governador 

Armando de Sales em Rio Preto, á respeito da organização e distribuição de terras. Ele 

apontou o cooperativismo como saída para esse impasse que impedia o Brasil de ser 

melhor ainda na produção agrícola. Armando de Sales estava em toda matéria do 

periódico relacionada à recursos do Governo Estadual para obras em Lins, aos feitos do 

Partido Constitucionalista, ao progresso em São Paulo e ao investimento em obras de 

desenvolvimento aos paulistas de modo geral. Era essa sua imagem nas eleições de 1 de 

janeiro de 1938, prevista pela Constituição conquistada em 1934, que teve como 

desfecho o Estado Novo instituído por Vargas em novembro de 1937, durante 

campanha eleitoral. De acordo com Carone (1988, p.153), 

 

 

“Desde fins de 1936 que o Golpe de Estado vem sendo preparado. 
Articulações e acordos são possíveis porque a maior parte das classes 
dirigentes oligarco-burguesas se unem e perseguem tenazmente todas as 
facções liberais e esquerdizantes do país. A partir de março de 1935, quando 
é votada a Lei de Segurança Nacional, as restrições aumentam cada vez 
mais, a liberdade torna-se cada vez mais diminuta; a revolução comunista de 
1935 é o pretexto último, que permite a permanente decretação do estado de 
sítio e, esdruxulamente, o da decretação do estado de guerra em pleno regime 
de paz”. 
 
 
 

              Para conseguir se manter no poder Vargas precisava articular forças para 

afastar o grupo liderado pelos paulistas, com Armando de Sales à frente. Para despistar, 

incentivou a candidatura de José Américo, lançada por Benedito Valadares, Governador 

de Minas Gerais. As eleições prometiam ser disputadas, os paulistas viam em Armando 

de Sales a esperança de retorno ao poder. O Commercio de Lins deixou claro  o 

entusiasmo com a candidatura do Governador em um texto de abril de 1937. A matéria 

falava da renuncia de Armando Salles ao Governo de São Paulo para tentar a 

presidência44. O texto, sem autoria, comentou o clima em relação a essas eleições. O 

alívio era devido ao voto secreto e a falta de um capanga ao lado mandando no voto, se 

referindo à liberdade de escolha para essa eleição, diferente do que ocorria na República 

velha. Dessa vez, segundo o texto, haveria a figura tranqüila e serena de Armando de 

Sales que “reconstruiu São Paulo após a Revolução de 32 e tem condições de comandar 

o Brasil com sucesso”. O apoio a essa candidatura foi muito claro, em 1937, nesse 
                                                
43 O problema brasileiro é de organização. Commercio de Lins. Lins,26 nov 1936.p.2 
44 Commercio de Lins. Lins, 25 abr 1937.p.2 
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período, uma sessão circulava no periódico com caráter extremamente pró-Armando 

Sales, era o “Bilhete Carioca” com textos assinados por Ricardo Luz que falava de 

vários assuntos, mas principalmente política. Suas críticas eram pesadas e seu apoio 

incondicional, como mostrou em um texto após o Rio Grande do Sul lançar apoio à 

Armando de Salles45. O autor dizia estar se concretizando todas as suas previsões. A 

decisão confirmou o que ele havia dito, que Pernambuco, Bahia e mais dois estados do 

Norte iriam fazer companhia á São Paulo e Rio Grande do Sul. Ele disse que “Gegê” 

contava com a maioria que não tinha. Em outra edição, Ricardo Luz defendeu que um 

Governador de um país grande deve ser um homem de feitos grandes e fortes valores 

morais, além de outras características necessárias46. Para ele, José Américo não se 

encaixava no perfil de um grande Presidente.  

            Todas as classes pareciam envolvidas na situação política. Nota-se uma 

diminuição no Commercio de Lins de matérias relacionadas a obras públicas na cidade 

ou outros acontecimentos da urbe, as matérias de destaque eram para a eleição nacional, 

decisiva para São Paulo. Até mesmo a classe estudantil participou da campanha. Uma 

matéria de agosto noticiou que havia sido promovido pelo Centro de estudantes de Lins 

um comício de propaganda da candidatura de Armando de Sales à presidência47. De São 

Paulo participou uma caravana de universitários e os jovens falaram ao povo do coreto 

da Praça Cel. Piza. Além disso, a campanha era para votar. A preocupação era em 

angariar o maior número possível de votos no Estado de São Paulo. O Serviço de 

propaganda eleitoral comunicou em setembro que o Partido Constitucionalista resolveu 

criar, como em outras eleições, um serviço intenso de propaganda eleitoral mapeando 

lugares e pessoas dispostas a trabalhar na Campanha de Armando de Sales48. Em todos 

os lugares e estados se verificou grande agitação para as campanhas e a eleição. 12 

comissões foram divulgadas com os nomes e os devidos lugares de atuação. A 

campanha para motivar a votação aparecia como um anúncio, em algumas edições 

foram publicados os seguintes dizeres, 

 
“Acarramos ás urnas, porque somente nas urnas se geram os governos 
legítimos. Para irmos ás urnas precisamos, antes de mais nada, sermos 
eleitores. Alistemo-nos!Ser eleitor é dever de todo cidadão. Somente o voto 

                                                
45 Bilhete Carioca. Commercio de Lins. Lins, 03 jun 1937.p.2 
46 Bilhete Carioca. Commercio de Lins. Lins,26 set 1937.p.5 
47 Candidatura Armando Sales. Commercio de Lins. Lins, 29 ago 1937.p.2 
48 Serviço de propaganda eleitoral. Commercio de Lins. Lins, 05 jul 1937.p.5 
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exprime a vontade do povo. Um povo que foge das urnas é um povo sem 
vontade própria”. (Commercio de Lins. Lins, 16 mai 1937.p.2) 

 
 

             Os dizeres em letras garrafais eram “São Paulo quer e precisa de um milhão de 

eleitores”. Segunto este texto a caravana dos departamentos técnicos do Partido 

Constitucionalista deu por encerrada as suas atividades de discussão política e 

campanha eleitoral49. Foram dados detalhes da solenidade do ato, a conclusão da 

quantidade de votos necessária e mais pedidos de ida as urnas no grande dia. Vale 

lembrar, que tanta euforia por parte do jornal se deu, principalmente, pela sua ligação 

com a elite cafeeira local. Na época, os poucos industriais não hesitavam em dar apoio a 

Vargas. Apoio tímido já que, segundo Love (1982), apesar da classe industrial ter 

aderido á Revolução de 32, pelos meados da década já haviam percebido que a política 

partidária não era mais garantia de veículo eficaz de acesso a um governo central cada 

vez mais poderoso e que, em questões econômicas, era preferível lidar com grupos 

corporativos, e não com políticos. 

             De qualquer modo, para os que estavam a favor de Armando de Sales, havia a 

desconfiança em relação à preservação da democracia e a continuidade das eleições de 

modo correto. Em um texto sobre a corrida presidencial, o autor enfatizou que Getúlio 

Vargas declarou que não iria intervir na sucessão, no entanto não era isso que se via. 

Ainda mais com Armando Sales e outros nomes de peso na disputa50. O autor lembrou 

os leitores que a população vivia na democracia e que a eleição justa e correta deveria 

existir. Disse também que o povo deveria tomar nota de tudo que estava acontecendo 

para cobrar e ser feito o certo. 

            A desconfiança não estava errada, de fato, o Golpe que já estava sendo 

preparado teve confirmação no dia 10 de novembro. O Senado e a Câmara dos 

deputados foram fechados e uma nova constituição era colocada em prática. 

“Restabelecer o prestígio do governo central “ foi a razão de ser do golpe, para Getúlio 

Vargas. Para o Ministro da guerra, Eurico Gaspar Dutra, o golpe foi a reação em busca 

de uma fórmula que assegurasse a ordem material e a tranquilidade dos espíritos”. Se o 

povo e as classes trabalhadoras têm “um desejo ardente de paz”, “cabe, porém, ao 

Exército, cabe às forças armadas , não permitir que essas aspirações de paz, de ordem, 

                                                
49 São Paulo quer e precisa de um milhão de eleitores. Commercio de Lins. Lins, 1 jul 1937.p.1 
50 O momento político. Commercio de Lins. Lins, 29 abr 1937.p.2 
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de trabalho sejam frustradas, por eternos inimigos da pátria e do regime.” (Love, 

1982.p.257). 

             A notícia foi publicada no Commercio de Lins no dia 18 de novembro. “Nem 

fascista, nem integralista” foi o primeiro texto a respeito do Estado Novo. O texto foi 

extraído do “Diário de São Paulo” e reproduzia a fala de Getúlio Vargas aos jornalistas 

estrangeiros à respeito das características da Nova Constituição promulgada dia 10 de 

novembro. Getúlio dizia que “a Constituição não é fascista, nem integralista, é 

brasileira, apenas correspondendo à índole do próprio estado atual, ás suas forças 

econômicas, e aspirações de progresso, dentro da ordem, completamente resguardada 

das agitações estéreis da política personalista. É nacionalista, no sentido de estabelecer 

uma proeminência de uma união para solução dos problemas que interessam ao país”. 

Em seguida ele falou das relações exteriores que se manteria a mesma e terminou 

declarando o Brasil em regime republicano presidencial federativo, com características 

democráticas e sistema representativo.  

               É interessante observar que não foram identificados textos de indignação ou 

frustração diante da eleição que não ocorreu. Imediatamente após o Golpe o jornal 

tomou uma postura diferente, como se não houvesse acontecido tamanha mobilização à 

favor da corrida presidencial e de Armando Sales. O comunismo e o café foram os 

principais assuntos tratados desde o Golpe,  durante todo o ano de 1938 e até o fim do 

periódico linense em janeiro de 1939. Talvez o jornal precisasse na época se enquadrar 

na nova constituição e se preocupar com o Governo ditatorial de Vargas e 

posteriormente com os orgãos administrativos, como o DIP, Departamento de imprensa 

e propaganda criado em 1939. De certa forma o jornal linense parece ter se tornado 

veículo do Governo Federal com notas sobre o Presidente51 em várias edições e 

comunicados da Agência Nacional de combate ao comunismo. Notícias como “A 

Prefeitura municipal inaugurará , amanhã, o retrato do Presidente Getúlio Vargas”52 se 

tornaram constantes, além da associação do novo Governo à outros assuntos como na 

matéria de junho de 1938 “O problema anti-venéreo e o Estado Novo”53 em que o Dr 

José de Albuquerque falou do esforço do novo Governo em impedir que doenças 

venéreas se alastrassem. O Governo do Estado de São Paulo passou por mudanças após 

o Estado Novo. Armando Sales foi preso junto com outros nomes do Partido 

                                                
51 O retrato do Presidente da República. Commercio de Lins. 17 abr 1937.p.5 
52 A Prefeitura inaugurará amanhão o retrato do Presidente. Commercio de Lins. Lins 8 mai 1938. 
53 O problema anti-venéreo e o Estado Novo. Commercio de Lins.Lins, 26 jun 1938.p.2 
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Constitucionalista. Em novembro, Cardoso de Mello Neto do Partido Democrático se 

tornou Governador. A troca por Ademar de Barros para o cargo ocorreu em abril de 

1938, sem nenhum alarde por parte do Commercio de Lins.  

            Em relação ao comunismo, fator importante para o golpe de Getúlio Vargas, ele 

esteve nas páginas do periódico linense durante todo o período da pesquisa, se 

intensificando no ano da Intentona Comunista em 1935 e após o Estado Novo em 1938.   

A Intentona Comunista ocorreu em novembro de 1935 e consistiu numa tentativa 

político-militar promovida pelo Partido Comunista Brasileiro (PCB) de derrubar Getúlio 

Vargas e instalar um governo socialista no Brasil. À frente do levante estava Luís 

Carlos Prestes, ex-capitão do exército e líder da Coluna Prestes. Após um período na 

URSS, Prestes retornou ao Brasil e, em 1934, passou a participar da liderança 

comunista no país através da ANL. O levante não obteve êxito e seus líderes foram 

torturados, executados ou exilados e o PCB passou à clandestinidade.  

            Todo o processo de luta e conseqüência dessa tentativa comunista no Brasil foi 

tratado pelo Commercio de Lins dentro das suas características e limitações da época. 

Durante 1935 o Commercio de Lins deixou explícita sua posição contra o comunismo. 

A Intentona Comunista não mudou o cenário político de Lins, como a Revolução de 30, 

e por isso a presença de textos atacando o comunismo variaram no período e não foram 

constantes. O próprio mês de novembro, quando ocorreu a tentativa do levante, foi 

calmo em relação à política. Essa variação na abordagem do assunto pode ser explicada 

devido à maneira como se deram os acontecimentos na Intentona Comunista, que, de 

acordo com Capelato (1980), acabou sendo de proporções muito reduzidas e com 

pequena adesão popular, apesar de contar com repressão de caráter extremamente 

violento. Dezembro de 1935 apresentou mais textos, na tentativa de, no pós levante, não 

houvessem dúvidas de que o comunismo realmente não vingava e não era bom. Uma 

matéria do referente mês criticou o comunismo e falou que o Brasil era uma 

democracia, sem castas, na qual um lavrador estrangeiro podia se tornar um industrial, 

sendo que na Rússia a questão da igualdade era uma ilusão e as pessoas estavam presas 

a isso54. O autor desconhecido disse ainda que a doutrina comunista era sedutora, porém 

a história já mostrou que era mais um fruto de exploração política de manobras de 

agentes russos no Brasil. Ele encerrou dizendo que tentar implantar o bolchevismo no 

                                                
54 Democracia e comunismo. Commercio de Lins. Lins, 01 dez 1935.p.1 



 

 

96 

 

Brasil era um duplo crime, contra a natureza do nosso povo, que vivia 

democraticamente, e contra a realidade da história brasileira 

              Após o Estado Novo, em 1938 os textos contra o comunismo se tornaram mais 

agressivos e eram escritos pela Agência nacional e pelo Serviço de divulgação da chefia 

de polícia do Distrito federal. No texto “A criança, a maior vítima do comunismo” a 

medida de Getúlio de Vargas de confiscar todo o material utilizado nas escolas foi 

elogiada, já que poderiam aparecer livros “com imagens e idéias chamativas, porém 

idéias erradas e gérmen para o futuro em uma criança”55. O autor insinuou que o sistema 

era cruel e usava a violência até com as crianças. O anti-comunismo foi uma 

característica do governo de Getúlio Vargas e o Commercio de Lins levou a discussão, 

tendenciosa, para a cidade. 

              Traquina (2005) entende que o jornalismo tem uma função precisa de serviço à 

comunidade, com o poder e o dever de atuar como veículo de informação que dá voz às 

preocupações e problemas da sociedade, sendo o elo entre o povo e as instituições. Pelas 

páginas do periódico linense a população entrou em contato com o comunismo, com a 

política nacional diante da ascensão de Getúlio Vargas e questionamentos sobre a elite 

política e agrária paulista. Além disso, os exemplos apontados demonstram como a 

atuação da imprensa, no sentido de disseminar ideologias partidárias, pode se dar além 

do elo de informação, confirmando a afirmação de Capelato e Prado (1980, p. XI) de 

que “muitas vezes, as funções desempenhadas pelos partidos políticos podem ser 

desempenhadas por um jornal, operando como uma força dirigente ou orientadora 

superiora aos partidos, propriamente ditos, e às vezes reconhecida como tal pelo 

público”. O Commercio de Lins atuou como agente defensor de posicionamentos, 

sobretudo políticos, do Brasil para a sociedade linense, sempre diante do filtro de suas 

posições político-partidárias. 

              

          2.2 Economia e a crise cafeeira 

 

          No período de 1935 a 1939, o Comercio de Lins também apresentava grande  

preocupação com a questão econômica nacional e internacional, na maioria das vezes, 

voltada para a agricultura e seus produtos, principalmente o café. O café na época era 

sinônimo de poder econômico e também de poder político, como já foi discutido. Os 

                                                
55 A CRIANÇA A MAIOR VÍTIMA DO comunismo. Commercio de Lins. Lins, 9 dez 1937.p.1 
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cafeicultores usufruiam de forte influência na vida política da cidade e 

consequentemente no jornal. De acordo com Ana Luiza Martins (2008) o café, 

favorecido pela demanda externa em crescimento e pela cotação em alta durante o final 

do século XIX e início do século XX, foi o agente econômico mobilizador de 

significativas conquistas técnicas e por conta dele, o país e a imprensa conheceram 

transformações.  

           A importância dada pelo jornal ao andamento da situação agrícola no Brasil se 

tornou perceptível com a criação de uma sessão “Informações estatísticas e 

econômicas” mantida pela Diretoria de Estatística da produção com o intuito de 

divulgar as informações sobre produção agrícola mundial e nacional. Na inauguração da 

sessão, o texto explicou a importância da população ter contato com esse tipo de 

informação para não se deixar enganar por uma falsa prosperidade, como aconteceu nos 

Estados Unidos56. A grande depressão foi bastante citada para ressaltar que o serviço da 

imprensa aliada ao governo ajudou na recuperação do país. Os assuntos tratados 

mostravam a situação brasileira, comparava com outros países e incentivava cultivos e 

saídas em tempos de crise. Vários produtos foram comentados, inclusive não ligados á 

agricultura, mas com certeza esses eram o que mais apareciam nas edições. 

           De qualquer modo, o café foi o grande destaque das publicações do periódico 

linense. Para Love (1982) tudo começou com o cultivo do café. Seu crescimento e 

advento sobre os outros produtos agrícolas aconteceu durante a tregetória de São Paulo 

e até 1929 era responsável por gerar mais de 70% dos lucros das exportações brasileiras. 

Daí a importância do produto, as exportações de café eram essenciais para o país 

também em outros aspectos, a capacidade brasileira de importar dependia dos ganhos 

obtidos com as exportações. Por sua vez, as importações afetavam a produção 

doméstica, o crescimento industrial inicial do país dependia tanto do capital externo 

como dos investimentos na estrutura economica, como era o caso, por exemplo do 

sistema de transportes. Estes investimentos expandiram-se em função dos lucros 

acumulados pelo café. Em Lins a lógica que atribui ao café ser “a base da riqueza 

brasileira” pode ser vista em matérias como “Viaduto do café” em que foi noticiado a 

construção de um viaduto cruzando os trilhos e levando Lins a várias vilas como S. 

José, Ribeiro, Clélia, locais onde haviam máquinas de benefício de café e algodão57.  

                                                
56 Informações estatísticas e econômicas. Commercio de Lins. Lins, 21 fev 1935. p.1 
57 Melhoramentos urbanos – Viaduto do café. Commercio de Lins. Lins, 17 mai 1936.p.1 
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          No entanto, esse período começou a mudar com a Primeira Guerra mundial (1914 

– 1918). A prosperidade econômica da Europa e do mundo após esse conflito trouxe a 

ilusão de uma constante melhoria, que se traduziu em uma superprodução e alta dos 

preços. Carone (1988) explica que no caso específico do café ele já se beneficiava com 

a política de valorizações (1906,1917 e 1920)  ao qual foi acrescentado a criação do 

Instituto do café do Estado de São Paulo. A falsa melhoria culminou com a Quebra da 

bolsa de Nova York em 1929 e o Brasil que produzia 60 a 70% do café mundial no 

início do século via pouco a pouco crescer. A partir de então, a diferença porcentual vai 

decrescendo e em 1943, pela primeira vez o total mundial superou o do Brasil. 

           Getúlio Vargas usou várias medidas econômicas para evitar a situação de grande 

perda com a crise. Para evitá-la, o governo instituiu uma nova política cafeeira, visando 

o equilíbrio entre a oferta e a procura, a elevação dos preços e a contenção dos excessos 

de produção, pois a produção cafeeira do Brasil era superior à mundial. Para aplicar esta 

política, Vargas criou, em 1931, o CNC (Conselho Nacional do Café), que foi 

substituído em 1933 pelo DNC (Departamento Nacional do Café). Dentro desta nova 

política tornou-se fundamental destruir os milhares de sacas que estavam estocadas. O 

então ministro da Fazenda, Osvaldo Aranha, através de emissões e impostos sobre a 

exportação, iniciou a destruição do excedente do café através do fogo e da água. De 

1931 a 1944, foram queimadas ou jogadas ao mar, aproximadamente, 80 milhões de 

sacas. Proibiram-se novas plantações por um prazo de três anos e reduziram-se as 

despesas de produção através da redução dos salários e dos débitos dos fazendeiros em 

50%. Essas medidas foram noticiadas no Commercio de Lins e o que se observou foram 

textos, algumas vezes divididos. Alguns textos se mostravam favoráveis às decisões de 

Vargas, enquanto outros, de membros da oligarquia tradicional se mostravam 

desconfiados com as medidas. Todos, no entanto, opinavam e tentavam saídas para os 

problemas que atingia o país e consequentemente, Lins. 

              Em texto de setembro de 1935, da UJB, J. Gonçalves Carneiro criticou as 

atitudes do Governo para tentar salvar o café, dizendo que “é preciso sim investir em 

técnicas e melhoramento agrícola, mas antes de tudo é preciso investir para que se 

tenham compradores do café”58. O autor ainda questiona o porquê de estoques e 

produtos estandartes se os impostos e taxas aduaneiras ainda são altos. Ele defende a 

queda dessas cobranças para se obter a reciprocidade estrangeira barateando os fretes de 

                                                
58 INTERESSE DA lavoura. Comercio de Lins. Lins, 26 set 1935.p.1 
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cabotagem pela livre concorrência. Para o autor, o protecionismo, assim como a 

democracia, estava com os dias contados. Já um texto de dezembro de 1936 começou 

enaltecendo dois grandes homens que souberam agir perfeitamente diante de uma 

crise59. O primeiro foi Roosevelt, que diante da crise de 29 interferiu na economia dos 

Estados Unidos (o que não acontecia devido o liberalismo), enfrentou críticas e 

começou a salvar o país da depressão. O segundo homem seria o Doutor e presidente do 

Departamento Nacional do Café, Piza Sobrinho que para tentar salvar a crise no Brasil 

desacatou a lei do STF que tira uma quota sobre o café de benefício aos cafeicultores. O 

texto terminou a favor de Piza Sobrinho e sua atitude que acredita “que os altos 

interesses dos lavradores serão defendidos”.  

              A saída parecia estar nas cooperativas, na união dos cafeicultores que eram 

representados pelo Departamento Nacional do café, associação dos lavradores e 

cooperativas. O jornal via com bons olhos essas tentativas como mostrou a matéria 

“Cooperativas de café” que noticiou sobre a visita do engenheiro Olavo Freire, diretor 

do Boletim da Federação Paulista das cooperativas de café, que fazendo parte da 

semana ruralista de Bauru, passou por Lins60. O objetivo da passagem era de visitar os 

fazendeiros e explicar-lhes, em nome da federação, os trabalhos realizados pela 

associação e a importância da união dos lavradores, já que as exportações não eram 

como antes. O jornal elogiou e agradeceu a ilustre visita. Os textos da Associação dos 

lavradores começaram a aparecer em 1937. Eram direcionados aos lavradores, a 

instrução de cuidados com a safra e com o período difícil que enfrentavam os 

cafeicultores. Defendiam a criação de um Banco hipotecário e agrícola para facilitar 

para os agricultores61 e incentivavam os fazendeiros à verem as novas medidas tomadas 

por Vargas, para o café, como uma batalha para o retorno da glória do produto. Era 

preciso ver “as fazendas como trincheiras e os trabalhadores como soldados”. Além 

disso, havia o incentivo para que a classe se associesse para a luta.  

             As idéias propostas contra a crise partiam geralmente para o cultivo de outros 

produtos. A matéria “Em torno do comércio exterior no Brasil” , a UJB defendeu que a 

economia do Brasil era mais vulnerável que a dos outros países sul-americanos62. As 

características econômicas do país estavam atreladas as sua grande extensão territorial, 

população diminuta e existência precária, quase nula, de carvão de pedra. Essa era a 
                                                
59 SENADOR DE confiança. Commercio de Lins. Lins, 20 dez 1936.p.2 
60 COOPERATIVAS DE café. Commercio de Lins. Lins, 9 jun 1935.p.2 
61 AOS cafeicultores. Commercio de Lins. Lins, 26 set 1937.p.5 
62 Em torno do comércio exterior no Brasil. Commercio de Lins. Lins, 2 abr 1936.p.1 
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estrutura de outros países sul americanos, o que justificava o balanço comercial do 

mesmo tipo entre eles e filiação no mesmo grupo econômico. Cada país acaba sendo 

especialista em uma área, transformando a América do sul numa espécie de colônia, 

segundo o texto. O problema do Brasil, especificamente, estava em “investir muito em 

apenas um produto, o café”. A matéria “O Japão e o algodão brasileiro” comentou um 

texto que saiu no jornal “The Japan Advertiser” na qual o Estado de São Paulo era 

citado como primeiro posto na produção de algodão. O produto brasileiro foi colocado 

como o maior concorrente, em preço e qualidade, ao seu similar americano e isso, o 

texto esclarece, aconteceu devido ao incentivo do país na produção do algodão logo 

após o plano de valorização do café que provocou a retração do plantio do produto. A 

matéria mostrou bem a situação econômica da época e as saídas encontradas diante do 

declínio do café. O plantio do algodão passa a ser valorizado com uma boa projeção no 

mercado exterior e a partir da organização da produção e comércio do produto como em 

um aviso do Departamento de fomento e produção vegetal mostrando que para o serviço 

de fiscalização do comércio de sementes de algodão o vendedor precisava ter registro 

obrigatório no Departamento63. 

              A campanha para a retomada do café a nível mundial, também era a favor da 

sua qualidade, como alternativa à melhorias no quadro econômico. O DNC começou 

uma campanha dos cafés finos e em entrevista, o exportador sr. Antonio de Almeida 

Camargo se colocou à favor da campanha que defendia a melhora da qualidade do 

produto e ia contra a velha máxima de grandes safras a qualquer custo64. Interessante 

observar que não só o café, mas outros produtos na época, também tomaram essa 

posição devido a quebra da Bolsa de 29 que colocou em crise o sistema que prezava alta 

produção e não intervenção do Estado na economia. A campanha foi discutida em outro 

texto, que discorria sobre o levantamento de questões a partir da decisão do D.N.C de 

proibir a cotação e entrega em bolsa do café do tipo 865. A exportação (principalmente 

internacional, maior preocupação junto com a campanha para a qualidade do café) não 

mudava, mas podia ser dificultada com a exigência. Além disso, o texto expunha toda a 

discussão sobre a política do café e sua situação no mercado mundial, que era bem 

conhecido, mas vinha perdendo espaço para a concorrência. Por isso os investimentos 

para melhorar sua qualidade e consequentemente, vendas. 

                                                
63 Secretaria da agricultura. Commercio de Lins. Lins, 13 jun 1937.p.5 
64 A campanha do café fino empreendido pelo DNC. Commercio de Lins. Lins, 26 abri 1936.p.1 
65 A  melhoria da produção cafeeira. Commercio de Lins. Lins, 13 set 1936.p.1 
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               Outro fator interessante da época foi a campanha contra as saúvas, que 

prejudicavam as safras e movimentava os fazendeiros contra a peste. O Commercio de 

Lins chegou a publicar uma matéria sobre um concurso de inseticidas para acabar com 

as saúvas nas lavouras. O resultado foi a maior eficiência do produto líquido e grande 

propaganda para o fim da praga. Muitos textos tinham propostas diferentes para acabar 

com a formiga e nessa época foi grande a publicidade de inseticidas e outros produtos 

que ajudassem na qualidade da safra. A publicidade também acompanhava o incentivo à 

agricultura com anúncios de máquinas para moer o café, adubos, formicidas e venda de 

terras boas e férteis para o cultivo do produto. 

              Em relação a outros ramos da econômia o jornal pouco se manifesta. 

Principalmente em relação á indústria, incentivada no período de Vargas. As atividades  

comerciais se encontram nos textos da “Associação comercial de Lins”, responsável por 

unir donos de estabelecimentos, mas nada á nível de produção. A economia apresentada 

pelo Commercio de Lins estava completamente ligada á elite que o sustentava, o café. 

Este esteve em jogo devido a situação mundial da Crise de 29, mas a sua recuperação e 

volta ao progresso e ao desenvolvimento no recorrer dos anos, foi discutida e trabalhada 

pelas folhas de todo o Brasil, inclusive as do periódico linense. 

            

 

                  2.3  A educação como ideal de progresso 

 

                  O momento de expansão e fortalecimento da experiência da modernidade 

ocorreu nos séculos XIX e XX. Nesse período, as revoluções industriais européias 

atingiram considerável número de descobertas técnicas e científicas, que se expandiram 

e deixaram de estar circunscritas apenas ao continente em que estavam localizadas. Essa 

modernidade está relacionada às invenções que alteraram para sempre o cotidiano por 

meio do progresso que se faz presente até a contemporaneidade. (Sevcenko, 2001). 

      No Brasil, esse período caracteriza-se pela necessidade do país alcançar 

reconhecimento internacional e ser tido como uma grande nação, que superou os 

estigmas de atraso entre seus habitantes. A fim de obter êxito nessa empreitada, 

observa-se que os discursos passaram a atuar em busca da modernidade tão ansiada e 

que seria conquistada pela remodelação da estrutura e da organização social nacional, 

além do desenvolvimento técnico-ideológico. Essas idéias estavam em sintonia com os 

debates filosófico-científicos, cuja referência era a Europa. 
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    Os homens letrados foram os portadores dessas idéias e entendiam serem os 

responsáveis pela implantação dessas idéias no Brasil. E foi a partir da imprensa que 

eles buscavam a propagação de suas  ideologias entre aqueles que não se enquadravam 

no modelo de cidadão que entendiam ser necessário ao país. Os anos 20 na história do 

Brasil são considerados por parte da bibliografia66 um momento crucial para o país. 

Nessa época, houve embates que visavam o reordenamento e a homogeneização da 

população. Grande parte dos intelectuais da época se colocavam como “arautos dos 

novos tempos” e atores principais na tarefa de promover essas questões que 

consideravam essenciais como o progresso nacional. 

Os homens letrados que apareciam nos jornais nas primeiras décadas do século 

XX eram de setores de diversas parcelas da cultura e da elite política nacional. Parte 

deles se associaram à luta pelas questões sanitaristas, às questões voltadas à educação e 

aos cargos políticos. Outra parte ainda voltou-se à intensa atividade cultural com 

publicações de livros, teses e artigos em jornais e revistas. Essa obsessão era a tônica do 

momento na produção cultural e política de parte da intelectualidade brasileira e pode 

ser explicada no âmbito da instalação da república no Brasil, em 1889, quando diversos 

pensadores brasileiros buscavam um novo modelo político e ideológico para o país a 

partir do qual pudessem ser sanados problemas nacionais como analfabetismo 

generalizado e a falta de políticas voltadas a saúde pública e ao combate às doenças para 

as quais a cura ou a profilaxia era conhecida – amarelão, tracoma e sífilis, por exemplo 

(CAMPOS, 2008).  

 Diversos elementos como eletricidade, ferrovias, aviões, cinema, telégrafos, 

submarinos, anestesia, automóveis, ônibus e diversas outras invenções afetaram 

consideravelmente o dia-a-dia dos homens na virada do século e norteiam esse 

movimento marcado pela modernidade. Campos (2008) revela que trata-se de um 

período em que se notam também as tensões geradas pelo avanço produzido pelo 

progresso e pelo ideal “novo” que se construiu no imaginário das pessoas e levou a um 

processo de aumento das desigualdades sociais que se traduziam em operários, 

mendigos, crianças, loucos e excluídos em geral, todos tratados com os paliativos de 

sempre – hospícios, asilos e filantropia.  

Capelato (1989) afirma que a grande imprensa paulistana do século XX era 

pautada por idéias das grandes potências, apoiadas no liberalismo e com projetos que 

                                                
66 Oliveira (1990) e Luca (1996) 
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contemplavam a intenção de conduzir o Brasil a condição de potência, estabelecendo no 

país o saber científico e a educação. E todas essas dinâmicas seriam realizadas por essa 

elite, que entendia ser suprema e responsável por tais demandas. O Commercio de Lins, 

reproduziu em suas edições o que acontecia na imprensa nacional e manteve seu público 

leitor associado às concepções que circulavam em grandes centros do país. O ideal de 

progresso bem como as suas ramificações através de ações em várias áreas da sociedade 

se fez presente nas páginas do periódico linense. 

              No que tangia o âmbito nacional, o periódico linense publicou materiais vindas 

das agências que evidenciavam o caráter progressista da época, como textos sobre a 

preocupação do Brasil com sua imagem no exterior. O texto “O Brasil de hoje, ao olhar 

dos observadores estrangeiros” foi enviado pelo serviço de imprensa do Departamento 

nacional de propaganda e discorreu sobre as mudanças que o Brasil sofria e eram 

visíveis pelos comentários dos estrangeiros67. Antes os comentários eram apenas sobre a 

natureza local e passavam a ser á respeito das cidades, das construções e das lavouras de 

café. Outro texto falou á respeito do congresso marcado entre os países americanos em 

Buenos Aires68. Segundo o autor desconhecido, “no Congresso comparecerão 

delegações das três partes do ‘Novo Mundo’ e serão discutidos assuntos de vital 

importância para a existência e progresso das nações”. O texto fala de um elogio feito 

por um jornalista europeu do jornal de Roma “Gerarehia”, na qual afirmou que os 

conclaves americanos tinham tradição de eficiência em seus trabalhos que sempre 

chegaram a resultados conclusivos. A partir daí o texto valorizou a diplomacia 

Brasileira, lembrando a competência de Rio Branco de Nabuco e Ruy Barbosa e 

depositando confiança no representante da época, o chanceler Macedo Soares. De 

acordo com o texto, o Brasil precisava confiar no valor de seus filhos.  

             No que diz repeito a Lins, o periódico mostrou a busca da administração em 

fazer da cidade referência no interior paulista. O desejo de desenvolvimento e 

reconhecimento de suas práticas se tornou evidente em discursos de inauguração dos 

novos estabelecimentos, início de obras à favor da urbe e outros. Algumas matérias 

enumeravam os feitos da Prefeitura e a caminhada de Lins ao progresso como “Lins, a 

maior cidade do Noroeste passará por grandes melhoramentos” que foi o assunto 

                                                
67 O Brasil de hoje ao olhas dos observadores estrangeiros. Commercio de Lins. Lins, 11 mar 1937.p.2 
68 A posição do Brasil no continente. Commercio de Lins.Lins, 22 nov 1936.p.5 
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principal da primeira página e terminou na página dois69. O Correio de São Paulo foi 

quem publicou o texto,dividido por subtítulos com cada área e os projetos, falando que 

“quem não conhece o interior se surpreende quando, por causa da Ferrovia Noroeste do 

Brasil, chegam a Lins. As ruas são movimentadas, as construções belíssimas e há boa 

movimentação comercial”. O primeiro subtítulo do texto foi sobre os “dados do 

município” com o número de habitantes que na época contava com 60 mil, 12 mil só no 

centro urbano , 3 mil prédios e três importantes distritos: Guaiçara, Vila Sabino e 

Guaimbé. O segundo item foi  “obras de assistência” que falou sobre o Posto de higiene, 

a Santa Casa de Lins e os 24 contos destinados á saúde local. Em “A Lavoura e as 

indústrias”, o autor discorreu sobre as lavouras, bem organizadas e com grande número 

de trabalhadores, entre eles os nipônicos, maioria estrangeira. O café foi o principal 

produto da região, somando 4 milhões de cafeeiros no município. O algodão e o arroz 

também ganharam destaque. As indústrias se resumiam em fábricas de bebidas, 

serrarias e usinas para benefício de algodão, café e arroz, além , é claro, das máquinas 

agrícolas. O item “estradas e pontes”  falou das obras já bem noticiadas no Commercio 

de Lins e do interesse do Prefeito em criar vias de comunicação. A “instrução pública” 

falou da “educação brilhante em Lins”, mantida por excelentes escolas. Para finalizar 

foi falado sobre a iniciativa das obras do serviço de abastecimento de água e a rede de 

esgotos, além do último item “o governador de Lins” resumindo a trajetória política de 

João Bráulio e designando á ele todas as benfeitorias para Lins, ressaltando a seu 

crescimento ao entrar para o Partido Constitucionalista.    

             Todo o desenvolvimento almejado e conquistado, como mostrado nas matérias, 

eram impulsionados por outro fator importante. Uma das principais ações dos homens 

letrados que almejavam inserir o progresso ao cotidiano do Brasil era o estímulo à 

educação, um tema que se fez presente com constância e destaque nas páginas da 

publicação, sobretudo  em artigos e longos textos de opinião, demonstrando um 

pensamento da cidade daquele período. O ensino era visto como um fator elementar 

para que se atingisse o progresso e o desenvolvimento do país. E nas matérias do 

Commercio de Lins, de incentivo à educação, nota-se a assinatura de grandes nomes da 

imprensa e literatura como Mario Pinto Serva, Menotti Del Picchia e outros. 

               A matéria “Congresso, educativo e higiênico das municipalidades brasileiras”  

foi escrita por Mario Pinto Serva e segundo o autor, o grande homem era o que era culto 

                                                
69 Lins, a maior cidade do Noroeste passará por melhoramentos. Commercio de Lins. Lins, 11 ago 
1935.p.1 
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e com educação70. Para isso falou de grandes homens da humanidade como Napoleão, 

Mussolini e George Washington, esse último citado como homem que elevou os 

Estados Unidos á uma grande potência e implantou uma educação de qualidade para 

crescer. Outros países são comentados, por ter programas de ensino, como Japão, e o 

Brasil deveria fazer o mesmo, aproveitar a oportunidade de um congresso para elaborar 

um plano de ação intensa para difusão da instrução, combate ao analfabetismo e ensino 

da higiene ao povo. Assim caminharia para o reconhecimento. 

  O jornal apresentava muitos textos à favor da alfabetização e da cultura para a 

população. Em textos escritos por seus jornalistas ou vindos de agências, como a U.J.B 

de São Paulo, a preocupação em priorizar a importância da educação era grande. O 

artigo “Pétalas e sépalas”71, escrito por Gilberto Borro, discutiu sobre educação e 

métodos pedagógicos. O autor questionou a “decoreba” e se colocou contra o método de 

passar matéria sem ter um fundo teórico, um porquê. Para isso ele usou o exemplo em 

botânica com a divisão de uma flor em sépalas e pétalas, mostrando que essa 

denominação não era o principal que o aluno precisava mesmo saber. A preocupação 

com a didática foi segundo Ilíada Pires da Silva(2001) característica da educação no 

período republicano e em relação à seu tratamento,   

 

 
“Considera a necessidade de que seja uma moral aplicada, isto é , aprender 
praticando, e não de forma abstrata, por meio de difusões imcompreensíveis 
para a criança. Pelo exemplo da postura do professor e do próprio ambiente 
escolar se poderá chegar ao melhor método de aprendizado , o da intuição 
moral , isto é, uma educação prática dirigida ao coração e à consciência , 
pelo trabalho gradativo e tenaz do professor. A estratégia de utilização de 
textos literários e históricos, de onde se evoca o exemplo de heróis e de 
momentos supostamente grandioso da nossa história , assim como de ritos e 
cultos aos símbolos republicanos, constituem outras fórmulas de apoio à 
inoculação da moral republicana”. 
 

 

 O incentivo à leitura era feito constantemente pelo jornal e a matéria “Lêde 

bons livros”72, mostrou o autor refletindo a respeito dos livros, que devem ser escolhidos 

como se escolhem os amigos. Mario Pinto Serva também era a favor da leitura e em 

uma edição falou que para despertar a inteligência, grandes homens leram bons livros, 

                                                
70 Congresso educativo e higiênico das municipalidades brasileiras. Commercio de Lins. Lins, 18 ago 
1935.p.1 
71 Pétalas e sépalas. O Commercio de Lins. 12 mai, 1935. p.1 
72 LEDE bons livros. O Commercio de Lins. 1 set. 1935.p.1 
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mostrando que é preciso entre os jovens esse tipo de preocupação para crescerem e 

mudarem o país. O autor criticou a perda de tempo dos jovens com romances (a época 

era do romantismo e os folhetins faziam sucesso). Ele citou Self Help do autor Smiles e 

diz ser, este o livro, que gostaria de dar para cada jovem brasileiro. Para finalizar Mario 

valoriza os autores clássicos, a poesia, a escrita e a filosofia antiga. 

 Além de textos reflexivos, o Commercio de Lins, mostrou sua ligação com a 

educação através de notas sobre os Grupos escolares. Através de um espaço, geralmente 

denominado “Pelo ensino”, informavam à população as datas de início e encerramento 

do ano letivo, os prazos para inscrições de novos alunos, publicavam as notas 

relacionadas à abertura de vaga para o ingresso de algum docente ou publicação de 

balanços. Essas questões acima mencionadas são referentes às instituições públicas, 

ligadas ao município, no caso o 1º e o 2º Grupo Escolares e a Escola Normal de Lins. A 

cidade contava também com duas instituições particulares importantes que disputavam 

entre si através dos anúncios do periódico, o título de melhor instituição, o Colégio 

Americano e o Colégio Brasileiro, que depois veio a se tornar Colégio Diocesano. 

   A boa educação para a sociedade era sinônimo de conhecimento e, portanto, 

avanço para o desenvolvimento de uma sociedade. O Commercio de Lins, demonstrou 

essa preocupação nacional e  representou, através de suas publicações, uma imensidade 

de temas, distintos e confluentes. O que os une é o ideário que há na base de sua 

manifestação, mesmo que de forma implícita. As páginas do jornal linense denunciaram 

um modo de pensar  e o recorte que fazia das práticas da cidade serve para esclarecer tal 

fato.  
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3. A CIDADE NAS PÁGINAS DO PERIÓDICO 

 

            Os fichamentos feitos através de uma leitura atenta do Commercio de Lins 

durante o período de 1935 á 1939, aliados às informações da cidade e as discussões 

teóricas, permitiram a identificação dos elementos urbanos representados nas folhas do 

periódico e juntos traçaram um perfil do jornal e da sociedade linense. As matérias e 

temas levantados tornaram possível uma discussão acerca das dinâmicas sociais, das 

idéias que circulavam na época, espaço físico e outras facetas da urbe. Importante 

lembrar que o jornal é instrumento de pesquisa para esses fatores e de acordo com José 

Luiz Braga (2002) é preciso para este tipo de estudo examinar o objeto segundo uma 

diversidade de dimensões. Tal afirmação é essencial para discutir as cidades em 

periódicos, já que o aspecto polifônico da urbe, elemento propiciador de múltiplos 

aspectos que não podem ser integralmente compreendidos e até mesmo registrados, é 

obtido a partir de representações realizadas por meio da imprensa, que se apresenta sob 

ação e influência de atores sociais e poderes que ditam seus comportamentos. 

 Vale ressaltar que a maneira com que o Commercio de Lins se estabeleceu, 

como um propagador de eventos sociais e difusor das idéias que vigoravam na 

sociedade, aconteceu por vários meios dentro do periódico. A princípio a quantidade 

significativa de textos vindos de outros jornais e agências estabelece a falsa impressão 

de que o periódico foi um representante do quadro nacional do período e não 

especificamente de Lins. A valorização de grandes nomes da imprensa e da literatura e 

de assuntos á nível mundial parece caracterizar apenas a elite linense e, mesmo assim, 

uma elite envolvida com acontecimentos além do seu âmbito regional.  

No entanto, para entender a sociedade nas folhas do Commercio de Lins é 

preciso pensar na classe cafeeira linense com forte poder aquisitivo e político na época, 

e no período pós - crise de 29 e entre guerras que o mundo enfrentava. Os textos 

referentes á política e ao café vinham da própria redação e por telégrafo, representando 

o que boa parte dos linenses gostariam de saber e o próprio meio em que estavam 

inseridos. A outra parcela, a sociedade como um todo, seu cotidiano e feitos foram 

registrados através dos comunicados do Posto de higiene de Lins, dos anúncios, dos 

balancetes da Prefeitura e das escolas, das notas sociais, dos filmes em cartaz no cinema 

local e dos detalhes de partidas de futebol com a cidade vizinha. Esses fatores 

mostraram hábitos e costumes em Lins. 
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               3.1 A vida social linense: Lazer e atividades 

 

   Apesar do forte aspecto político do jornal, os assuntos relacionados ao lazer e 

as atividades realizadas pela sociedade local estiveram presentes de maneira constante 

nas publicações do periódico. Estes ocorriam por meio de textos sobre celebrações 

históricas e religiosas, programação de eventos, festas, partidas esportivas, ações 

comunitárias, entre outras atividades comuns à época no município. Uma das 

características mais constantes do jornalismo é seu radical enraizamento no cotidiano, o 

que lhe confere diferentes características, de acordo com as sociedades e as fases 

históricas em que é realizado (RIBEIRO, 1994). Nesse aspecto, até mesmo a 

publicidade ajudava a difundir as práticas comuns da cidade de Lins na década de 30. 

  A respeito da imprensa cultural, Cruz (2000) observa que, através de seus 

vínculos com as formas lúdicas da experiência social e de uma maior aproximação das 

ocorrências cotidianas da urbe, essas publicações formam um elemento de demandas 

que evidenciavam as articulações presentes entre as atividades do dia-a-dia da vida na 

cidade e as ações voltadas ao lazer e a diversão.  Desse modo, através dos jornais, 

mostrava-se uma cidade onde se praticavam o entretenimento e atividades voltadas a 

cultura, além de ações de viés político e social. 

 Para os bailes, apresentações teatrais e musicais, jantares, reuniões e 

homenagens destacavam-se o Clube Linense e o Theatro Salvador, locais onde mais se 

praticavam eventos culturais e festividades na urbe. A pesquisa identificou diversos 

acontecimentos relevantes para a cidade realizados nesses ambientes, eventos de muita 

importância e valor para aqueles que os freqüentavam, no caso, a alta sociedade de Lins. 

 Sobre o Clube Linense, é o estabelecimento que serve de sede para os principais 

eventos relacionados à elite local. Em suas dependências realizavam-se constantemente 

festividades na qual compareciam nomes importantes e representativos do município e 

região. Grande parte das decisões mais relevantes que diziam respeito à classe elitista de 

Lins ocorria nele. O interessante é que o clube esteve presente em toda publicação do 

Commercio de Lins entre o período de 1935 á 1939, mas apenas citado como o local 

para as mais diferentes festividades. Não há artigos com elogios ao estabelecimento ou 

obras e modificação nas instalações como identificou Rodrigues (2007) no concorrente 

O Progresso, onde foram mapeadas extensas matérias de expectativa em relação á 

inauguração do Clube no dia 9 de maio de 1926, sobre o evento e toda a euforia com a 

construção do centro cultural. No entanto, o clube esteve presente e em relação aos 
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bailes e grandes festas, os textos traziam os nomes dos principais convidados, o 

cardápio servido, detalhes da decoração e discursos na íntegra. Como na matéria de 

janeiro de 1937, sobre a chegada à Lins do Deputado Edgar França que foi recebido 

pelo povo e pelo Partido Constitucionalista em sua visita à cidade 73. Toda a festividade 

foi descrita, os discursos de ilustres professores, a presença do Prefeito e a alta 

sociedade que estavam no banquete oferecido no Clube Linense. Interessante pontuar a 

estreita relação do Clube com a política, era comum jantares e reuniões com importantes 

figuras do meio local. 

           Algumas datas comemorativas eram sempre celebradas na cidade e as 

programações sempre acabavam no Clube Linense de alguma forma. O dia nove de 

julho, no qual se prestavam homenagens á Revolução Constitucionalista, era uma data 

que mobilizava toda a sociedade, assim como sete de setembro, dia da independência do 

Brasil, que agregava escolas e desfiles. A matéria de 11 de julho de 1937 conta como se 

deu a comemoração no dia nove e compara com o ano anterior. Os detalhes da 

comemoração são comentados e elogiados mesmo apresentando “menos pompa que a 

do ano passado”. Houve grandes solenidades promovidas pelas instituições de ensino da 

cidade e por Ranulfo Silva ex – combatente, ex – prefeito e diretor do Clube Linense 74, 

local onde aconteceu o baile com a “fina flor da sociedade linense”. O texto acaba 

atentando também para aqueles que freqüentavam o local e deixa claro seu caráter 

elitista ao dar importância aos nomes dos freqüentadores, sempre membros de famílias 

tradicionais. Uma nota de outubro de 1936 exemplifica bem essa situação e caráter 

restrito do clube ao proibir os sócios freqüentadores de levarem estranhos ao local75. 

Apesar disso as notas sobre bailes dançantes convidavam toda a sociedade, no entanto 

os convites para não sócios tinham que ser retirados na sede do clube e eram cobrados, 

o que de certa forma selecionava o público. 

             Os bailes eram uma atividade comum àquela sociedade, assim como audições 

musicais76, e o Clube Linense era o principal palco para esse tipo de evento na cidade. 

Para Sevcenko (1992), na década de 20 a dança se inseriu de vez como um hábito da 

sociedade paulistana e os salões, clubes e bailes pagos mudaram a cena da cidade. O 

autor destaca que por trás dessas atividades estava a universalização da indústria 
                                                
73 A chegada à esta cidade do Deputado estadual Edgar França. Commercio de Lins. Lins, 21 jan 1937. 
p.2 
74 Como foi a comemoração do dia da Revolução constitucionalista. Commercio de Lins. Lins, 11 jul. 
1937 
75 Clube Linense. Commercio de Lins. Lins, 11 out 1936. p.6 
76 Notas Sociais. Commercio de Lins. 10 dez 1937. p.4 
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fonográfica, principalmente a norte-americana. Os bailes de carnaval eram famosos e 

sempre anunciados com destaque. Na edição de fevereiro de 1936 várias notas foram 

publicadas sobre o carnaval de Lins que se aproximava77. Foram enfatizados os três dias 

para esquecer a seriedade, a rotina e se divertir, além de ser anunciado o aumento dos 

preços da bebida, galinhadas e comidas e os prêmios oferecidos pelo Clube Linense 

para fantasia e animação. 

               Nessas matérias a vida mundana aparecia. A sociedade se distancia um pouco 

da política e da economia cedendo espaço às pessoas comuns e positividade espontânea. 

O carnaval realmente mobilizava a cidade, em 1938 um texto falava sobre os 

preparativos de Lins para a tal festa que “promete extraordinária animação os festejos 

de Momo”, para o autor do texto as festividades passaram do Rio para São Paulo e 

direto pro interior78. Ele citou nomes de pessoas e o que elas estavam propondo fazer, 

como “Raul, do café, Mario da usina Voto e Américo, o enamorado da Graciosa, 

constituirão o grupo chefiado pelo valente folião Pedro Fabrício”. Até mesmo um hino 

de carnaval foi colocado. É uma matéria que se aproxima muito do povo, os nomes 

foram colocados não em editais ou em resultados, mas sim com suas idéias para a festa 

que se realizava nas ruas e no Clube Linense. 

             O texto do dia primeiro de março demonstrou a utilização do Clube para outro 

evento distinto. Foi noticiada a visita do médico chefe do serviço de profilaxia contra 

febre amarela na Zona Noroeste, com sede em Penápolis, Dr. Morato Proença79. O 

médico ministrou uma palestra no Clube Linense para médicos de Lins e quem mais 

estivesse interessado em saber sobre a doença, como acontecia a infecção e como se 

tratar. O parágrafo final alertava a população e dizia que todos deviam seguir os 

conselhos do médico chefe em questão. Além disso, o Clube era utilizado para 

exposições de trabalhos e formaturas dos Grupos e Ginásios escolares e também de 

eventos de caridade promovidos pela alta sociedade. O Clube utilizava o jornal para 

convites de seus eventos e também para convocar assembléias que serviam para discutir 

sobre as finanças, organização e eleição para nova diretoria que mudava a cada ano. 

 

 

 

                                                
77 Carnaval às portas – Saímos para a rua, entramos na farra. Commercio de Lins. Lins, 20 fev 1936.p.1 
78 O nosso carnaval. Commercio de Lins. Lins, 31 jan 1937. p.2 
79 Febre amarela. Commercio de Lins. Lins, 01 mar 1937. p.2 
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Nota de aviso sobre baile no Clube Linense. 

 

 
 

              O Theatro Salvador era de outra importante referência e indicador das 

atividades realizadas pela sociedade linense, razão comprovada pela recorrência com 

que aparecia nos jornais, sob a forma de notas sobre eventos ou anúncios, de onde se 

supõe que o estabelecimento era bem freqüentado pela população local. Segundo 

Ribeiro (2001) a grande iniciativa de criação do prédio com acomodações para teatro e 

cinema em Lins se deu em 1919 e partiu dos irmãos Júlio e Elias dos Anjos Gonçalves 

Salvador que “acreditavam no futuro promissor da cidade”. Desde então o local passou 

a ser usado para exibição de filmes ou “fitas de cinema”, como se dizia na época. O 

cinema foi desde o início a grande atração do local e os anúncios constantes de filmes 

em exibição no jornal, aliados às melhorias com equipamentos ao longo de sua 

existência evidenciaram a forte procura por esse entretenimento. O Teatro, de fato, 

pouco aparece, a maioria dos anúncios e textos era voltada para o campo 

cinematográfico. Sobre o cinema, Garaudy (1994) afirmou que a obra de arte, além de 

uma forma de percepção e interpretação do mundo, é também a representação de 

projetos de mundo, e, tal como a política ou a guerra, é capaz de impulsionar 

transformações na sociedade. A arte revelaria sua inscrição na história como portadora e 

transformadora em potencial de valores e de sentidos atribuídos à vida. O jornal, nesse 

sentido, acaba mostrando o cinema em Lins dentro do próprio contexto nacional. A 

importância do cinema como elemento de unidade nacional e símbolo de progresso foi 

uma característica do Governo de Getúlio Vargas. Em meados da década de 30, pouco 

antes de instituir o regime ditatorial do "Estado Novo", Vargas se referiu ao cinema 

como: 
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“...entre os mais úteis fatores de instrução, de que dispõe o Estado moderno, 
inscreve-se o cinema. Elemento de cultura, influindo diretamente sobre o 
raciocínio e a imaginação, ele apura as qualidades de observação, aumenta 
os cabedais científicos e divulga o conhecimento... Associando ao cinema o 
rádio e o culto racional dos desportos, completará o Governo um sistema 
articulado de educação mental, moral e higiênica, dotando o Brasil dos 
instrumentos imprescindíveis à preparação de uma raça empreendedora, 
resistente e varonil. E a raça que assim se formar será digna do patrimônio 
invejável que recebeu”.80 
 
 

  

               Os filmes exibidos eram em sua maioria de origem norte-americana, 

semelhante ao que ocorria na capital paulista na década de 20 e que foi exposta por 

Sevcenko (1992). Os anúncios promoviam grandes e renomados filmes produzidos à 

época presente em todas as edições e os textos do Commercio de Lins mantiveram a 

sociedade local a par de lançamentos das obras. O cinema nacional pouco aparecia nas 

páginas do periódico.  É interessante destacar a presença em quase toda edição de uma 

“sessão das moças” exibido no Teatro Salvador, sempre com sugestão de filmes para 

mulheres da época. Hahner (2003) afirma que as atitudes e imagens sobre o 

comportamento da mulher na Europa e nos Estados Unidos, pioneiras na luta por 

direitos feministas, chegavam ao Brasil por meio do cinema. Os filmes retratavam as 

mulheres como jovens trabalhadoras, independentes, heroínas modernas, e ao mesmo 

tempo como sexualmente sedutoras, não apenas como modelos de resignação e auto-

sacrifício. Lins recebia essas películas e foram os anúncios de filmes como “Entre duas 

paixões”, “Casamento sem condições”, anúncios de alta costura nas páginas de 

publicidade e de eletrodomésticos ou produtos de beleza ou do lar, que as mulheres 

apareceram no Commercio de Lins, já que não foram identificados artigos sobre seu 

posicionamento perante a sociedade, apesar da época ser de lutas e primeiras conquistas 

para as mulheres. 

              A ligação do periódico linense com o cinema foi demonstrado em textos 

comprometidos com a atualização da situação do cine teatro, como no mês de março de 

1936 em que foi publicada uma nota comunicando que o Sr. J. Amaral Júnior, gerente 

dos cinemas locais, providenciou a instalação dos novos aparelhos adquiridos para o 

São Nicolau e São Salvador 81. Em novembro, ainda em 1936, nova troca de 

aparelhagem dos cinemas de Lins é noticiada, feita pelos inspetores da empresa ET 
                                                
80  VARGAS, Getúlio. “O cinema nacional elemento de aproximação dos habitantes do país” In: A nova 
política do Brasil. José Olympio s/d.  
81 Aparelhos cinematográficos. Commercio de Lins. Lins, 08 mar 1936.p.6 
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Paulista 82. Até mesmo o que diz respeito ao cinema a nível internacional foi divulgado, 

como no texto publicado em janeiro de 1937, em que autor desconhecido comentou a 

comemoração festiva da Paramount em todo o mundo, devido ao jubileu de prata de 

Adolph Zukor, o pioneiro da indústria cinematográfica que há vinte e cinco anos vinha 

emprestando ao cinema seus melhores esforços. Filmes já feitos foram citados e assim 

como novos projetos para o cinema83. 

            A tentativa de melhorias nas exibições de filmes na cidade atingiu Lins e o 

jornal chegou a publicar em 1935 um texto para incentivar a população a investir capital 

na construção de um novo cine-teatro84. Para convencer, foram usados pelo autor 

desconhecido argumentos relacionados aos melhoramentos da cidade como: Lins 

necessita de um cine-teatro na altura de seu progresso e do seu merecido conceito de 

uma das principais cidades do Estado e claro, cita São Paulo e suas 19 agências 

distribuidoras de filmes que contribuiriam para tal feito em Lins. Em 1937, outro texto 

se destacou, logo no primeiro parágrafo foi noticiado “soubemos, de fonte autorizada, 

que é pensamento da Empresa Teatral Paulista dotar Lins de um novo e magnífico 

teatro” 85. Para a possível obra anunciada na matéria, o Cine Salvador seria destruído. A 

empresa entraria em contato com prefeitura para fazer acordo e obter desta os favores 

que as administrações locais costumam conceder ás empresas que visam 

empreendimentos de engrandecimento da cidade. No entanto, não foram identificados 

outros textos de continuidade sobre o assunto, o que aparentemente não ocorreu visto 

que o prédio do Teatro Salvador ainda existe em Lins. 

É importante também elencar a presença de outros estabelecimentos que exibiam 

filmes como o Cine Odeon, Cine Paratodos e São Nicolau. O destaque dado para esses 

estabelecimentos é mínimo em relação ao conferido ao Teatro Salvador, todavia, os 

mesmos aparecem em algumas notas indicativas de eventos culturais na cidade de Lins. 

Todos os cinemas também serviam para outras atividades artísticas como exposições e 

musicais, além de homenagens e formaturas escolares. Na lista de locais culturais da 

cidade de Lins, ainda pode-se citar a Sociedade da Cultura Artística Carlos Gomes e 

alguns circos que sempre estavam em turnê pela cidade como Temperani, Supra e 

Mexicano. 

 
                                                
82 OS cinemas locias têm novos aparelhos. Commercio de Lins.Lins, 22 nov 1936.p.5 
83 Jubileu de prata de Adolph Zukor. Commercio de Lins. Lins, 28 jan. 1937.p.2 
84 Ótimo emprego de capital. Commercio de Lins. Lins, 14 abr. 1937. p.1 
85 Lins vai ter novo teatro. Commercio de Lins. Lins, 17 out. 1937.p.2 
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Anúncio de filmes no Commercio de Lins 

 
               

               

             Outra atividade relacionada aos linenses identificada pelas folhas do periódico 

foram os esportes, principalmente o futebol. Na época o futebol já se figurava como nos 

dias atuais, sendo um espaço onde a sociedade simbolicamente se expressa,“o futebol 

praticado, vivido, discutido e teorizado no Brasil seria um modo específico, entre tantos 

outros, pelo qual a sociedade brasileira fala, apresenta-se, revela-se, deixando-se, 

portanto descobrir” (Da Matta, 1982, p. 21).  

 O Commercio de Lins apresentou a sessão “Futebol” durante boa parte de suas 

edições onde apareciam notas ou textos sobre o assunto. A sessão falava principalmente 

dos jogos do time de Lins, mas também das partidas entre outras cidades da região86 . 

Em algumas edições a sessão trocava o nome para comentar outros esportes como o 

tênis87, bastante presente no noticiário. Os jogos de futebol do Clube Atlético Linense 

eram as partidas mais comentadas pelo jornal. A importante agremiação era bem 

valorizada na cidade, como se denota pela atualização dos leitores de todas as atividades 

do time, como por exemplo a informação de novos jogadores ou quando eram iniciados 

os treinos esportivos no campo da Vila Independência a fim de preparação para a 

temporada e de conseguir vitórias diante das disputas com os demais clubes do interior 

paulista88. A maioria dos confrontos se davam com equipes de localidades vizinhas, 

como Penápolis, Cafelândia, Pirajuí, Araçatuba e Bauru, e havia uma certa rivalidade 

entre as cidades, como mostrou a leitura dos textos de incentivo89 ao time e de 

lamentação quando a equipe era derrotada, sobretudo por times rivais da região.  

A preocupação com o esporte na região foi algo notável com o Campeonato 

Noroeste e o Festival Esportivo noticiados pelo Commercio de Lins, ambos em 1935. A 

matéria sobre o festival programado para os dias 7 e 8 de setembro apareceu na primeira 
                                                
86 Futebol. Commercio de Lins. Lins, 13 nov. 1938.p.3 
87 Tênis.Commercio de Lins. Lins, 2 dez 1937.p.3 
88 C.A Linense – aviso. Commercio de Lins, 22 mar.1936.p.3  
89 Futebol. Commercio de Lins. Lins, 9 mai 1935.p.2 
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página, no lugar do espaço reservado geralmente para economia e política90. O texto 

trouxe toda a programação com a participação de Piracicaba em Lins e partidas de 

futebol e cestobol (basquete). A chegada dos times adversários, a recepção e os horários 

dos jogos foram destaque. Para o Campeonato Noroeste o periódico também dedicou 

grande atenção com um texto extenso sobre o campeonato, que se iniciou com 

solenidades, e a grande concentração realizada em Lins pela Federação bauruense de 

futebol91. A tabela com os primeiros jogos divididos em turnos foi divulgada e o jornal 

fez cobertura de todos os jogos nas edições seguintes com pequenas notas sobre os 

resultados. Além desses eventos esportivos houve ainda a Copa do mundo de 1938, na 

França, que repercurtiu em Lins com um texto em julho sobre a importância do 

campeonato de futebol que colocou o país em evidência na Europa92. Interessante 

observar que a questão do progresso, já discutida, é observada até mesmo no esporte. 

Nesse caso da Copa do Mundo, o evento ainda em suas primeiras edições, teve mais 

importância por colocar o Brasil em evidência para outros países do que pelo caráter 

esportivo em si. 

              

            3.2 Caridade e classes sociais 

 

             Em relação às classes populares e ao tratamento dado à elas pelo Commercio de 

Lins é possível constatar o caráter elitista do jornal e configurar a sociedade Linense da 

época. Os grupos mais simples apareciam no periódico através dos números nos 

quadros de informações, em relação á doentes, números de vacinas e outros. Além dos 

textos que comentavam atos de caridade na cidade promovidos por entidades religiosas 

ou pela alta sociedade. O periódico linense sempre divulgava a caridade como elemento 

de harmonia social da cidade e o final do ano, época de natal, era o momento em que 

mais haviam ações.  

            As matérias colocavam o ato de ajudar como elemento essencial para aqueles 

com melhores condições financeiras e não se preocupavam em rotular e selecionar as 

pessoas usando a palavra “pobre” para se direcionar aos que recebiam a colaboração. A 

caridade dava destaque àqueles que a praticavam, pois sempre haviam agradecimentos 

das instituições com o nome e o valor prestado á causa. Quanto maior a quantia, maior o 

                                                
90 Clube Atlético Linense. Commercio de Lins. Lins, 7 set. 1935.p.1 
91 Campeonato Noroeste. Cmooercio de Lins. 13 out. 1935.p.2 
92 As vantagens do futebol. Commercio de Lins. Lins, 3 jul. 1938.p.1 
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destaque dado á ajuda. No movimento de caixa apresentado com freqüência pela Santa 

Casa de Lins era divulgado ao final do quadro de entrada e saída de verbas com os 

gastos, a lista de donativos recebidos e os nomes dos doadores93. Interessante observar 

também algumas edições com a prestação de contas em relação aos gastos com os 

números e a maneira com que era feita a descrição de uso de cada ala do hospital. Havia 

a separação de “radioscopia a doentes pobres” e o número de pacientes que usufruíram 

do recurso e “radioscopia particular”. Era feita uma separação bem clara e declarada 

pelo próprio hospital. 

           Outros textos demonstraram bem essa situação como em relação aos eventos nos 

presídios. Osório de Oliveira Souza comenta em edição de janeiro sobre o natal e o 

jantar realizado aos presos 94. Ele fala do espírito caridoso e amoroso dos Linenses que 

visitam os presos e levam sempre “amor, ajuda moral e bons conselhos”. Em seguida 

ele conta do ato de ajuda de senhoras do Clube Linense e do Centro Espírita Amor e 

Caridade que promoveram um jantar delicioso aos “pobres presos”, o que teve no jantar 

foi detalhado além de mais elogios á iniciativa. O churrasco oferecido aos presidiários 

pelo Tiro de Guerra em comemoração ao sete de setembro também deixou claro, em 

texto publicado, essa idéia do ato generoso aos pobres95.  

            A questão dos mendigos pelas ruas de Lins também recebia grande atenção do 

periódico. A preocupação da imprensa paulista da década de 30 com a questão da 

mendicância era constante. Segundo Capelato (1989) Isso se devia ao aumento da 

pobreza, que ocorreu especialmente durante a década de 20, na qual um grande número 

de pessoas do campo migrou para as cidades. A crise de 29 alimentou ainda mais o 

êxodo rural, aumentando o número de pessoas pouco capacitadas a trabalhar no cenário 

urbano. O Commercio de Lins, entretanto, abordou a questão de maneira diferente da 

exposta por Capelato (1989) em relação à imprensa paulistana que analisou, no caso O 

Estado de S. Paulo. O jornal linense mobilizava-se em torno da caridade e a entendia 

como um meio de solução aos problemas enfrentados pelas classes menos favorecidas 

da cidade, diferente da imprensa paulistana, descrente da eficácia da ação de caridade 

para resolver o problema da pobreza e defensora de ações governamentais para seu 

saneamento. 

                                                
93 Santa Casa de Lins. Commercio de Lins. Lins, 12 jan 1936. p.6 
94 Visita à cadeia. Commercio de Lins. Lins, 3 jan 1937.p.2 
95 Visita à cadeia. Commercio de Lins. Lins, 17 set. 1936. p.2 
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            A caridade em Lins era incentivada pelas instituições religiosas que promoviam 

ajuda das mais diferentes formas aos mendigos, idosos e mais necessitados. Em 1935 

foi identificado um texto para incentivar os ricos a doarem para a construção de abrigos 

na Vila São Vicente e conseqüente continuidade do trabalho da Associação São Vicente 

para pobres e idosos96. O autor do texto é desconhecido, mas provavelmente era alguém 

de dentro da instituição, pois demonstrava em seus argumentos conhecimento sobre 

passagens bíblicas dando exemplo de como ser prestativo e ajudar é bom. Segundo o 

autor a igreja católica fez isso desde seu surgimento e o texto é encerrado de maneira 

forte e preconceituosa “se Deus permitiu que houvesse pobres foi em favor dos ricos, 

para que estes pudessem, por meio da esmola, apagar seus pecados”.  Os abrigos na Vila 

São Vicente começaram a se erguer nesse período e o texto “que belo exemplo” 

mostrou que o que era “uma semente agora germina”. A palavra bondade e o nome de 

Deus são bastante usados, sem deixar de lado frases como “e os pobres já sorriem”. Em 

1936 com o fim da construção, uma matéria detalhou como foi a inauguração dos 

abrigos, “os ricos” que doaram á Associação foram enaltecidos pela caridade e isso foi 

deixado bem claro. O texto terminou da seguinte maneira “Terminadas as cerimônias 

foi servido á pobreza um farto jantar, assistido por avultado número de pessoas e 

abrilhantado pela corporação musical Santa Cecília.”. A Associação Santa Rita de 

Cássia era outra instituição preocupada com questões filantrópicas assim como a São 

Vicente.  

              A situação dos mendigos teve tentativa de ajuda desse tipo de instituição, com 

forte apoio das elites, o que foi claramente exposto em um texto sem autoria, mas 

provavelmente de algum redator do próprio jornal sobre o assunto97. O texto 

questionava no início se haveria como acabar com a mendicância em Lins, que além de 

“seus pobres” recebia também mendigos das cidades vizinhas, atraídos pelo espírito de 

caridade do linense. Pensando nisso a Sociedade São Vicente de Paulo realizou uma 

reunião e dentro da sua proposta de ajuda à comunidade se propôs a dividir grupos para 

registrar as casas que gostariam de ajudar todo mês os pobres. Desse modo, a casa 

receberia uma placa constando sua colaboração e o mendigo já saberia que aquele lar 

contribui. Isso diminuiria o número de pobres na rua pedindo e organizaria a ajuda. As 

publicações seguintes divulgaram os nomes de quem se encontrava em cada grupo e 

expuseram a tentativa de melhoria. 

                                                
96 VILA SÃO Vicente. Commercio de Lins. Lins, 07 nov.1935.p.3 
97 A MENDICÂNCIA EM Lins. Lins, Commercio de Lins, 16/12/1937.p.1 
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            Como foi pontuado, o periódico fazia menção às classes nas oportunidades em 

que se promovia algum tipo de ação social voltada aos menos favorecidos. Os termos 

utilizados para designar tal parcela da população passaram por palavras como “pobres” 

e “necessitados” e serviam para afirmar ainda mais o dever e a virtude da caridade como 

uma ação dignificante, além de isentar as próprias elites de qualquer responsabilidade 

pela situação de diferença social.  Não foram encontradas fortes referências aos negros, 

como identificou Melo (2009) no período de 1930 a 1934 através de pequenas notas e 

textos internacionais preconceituosos. O negro apareceu raramente na fase final do 

periódico, aliado ao que dizia respeito ao trabalhador, principalmente rural. Essa classe 

ganhou bastante destaque por interessar aos grandes fazendeiros que liam o jornal (o 

café e a agricultura de modo geral, foram assuntos constantes nas publicações). Desse 

modo, foram identificados artigos em relação a organização da classe, como o vindo do 

Departamento Estadual do Trabalho de São Paulo sobre a obrigatoriedade da caderneta 

agrícola que devia constar o movimento das transações de qualquer natureza entre o 

proprietário e o trabalhador 98. Ficava a cargo das Prefeituras mandarem a relação do 

número de trabalhadores para o Departamento enviar as cadernetas. O artigo era de 34 e 

fazia parte das medidas trabalhistas de Getúlio Vargas. 

            A saúde do trabalhador também foi discutida como na matéria destinada aos 

fazendeiros e aos cuidados que era preciso ter com seus lavradores99. O texto era uma 

crítica àqueles que não tinham o mínimo de cuidado com higiene e saúde, deixando um 

trabalhador doente sem lhe dar assistência. A matéria, sem identificação de quem 

escreveu, alertou que ignorar um trabalhador adoentado podia acarretar prejuízo além de 

demonstrar falta de humanidade. Nota-se a aparição da classe apenas como 

favorecimento á outra, com mais condições.  

            O grupo de doentes de hanseníase, denominada de lepra, vista como uma 

ameaça à sociedade, foi pouco comentado nessa fase do periódico comparado com o 

período anterior. Melo (2009) identificou numerosas campanhas de solidariedade e 

ações de caridade voltadas aos leprosos que ocupavam grande espaço nas páginas do 

Commercio de Lins e era assunto recorrente de 1930 á 1934. O tema também era de 

destaque nos concorrentes O Progresso e O Linense de acordo com Rodrigues (2007) 

entre 1925 á 1929. Nesse estudo, em nota do Posto de Higiene de Lins de 1935 foi 

comunicado que os filhos de leprosos, uma vez submetidos á exames periódicos 

                                                
98 Departamento estadual do trabalho. Commercio de Lins. Lins, 27 dez 1936.p.5 
99 A saúde do trabalhador. Commercio de Lins. Lins, 2 fev 1936.p.2  
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semestrais e que não conviviam com os pais, podiam freqüentar escola sem nenhum 

problema para a saúde da coletividade 100. No mesmo ano entrou em discussão uma 

questão de desvio de verbas por parte da Prefeitura com o Asilo Aymorés, instituição 

responsável pelos cuidados com os leprosos em Lins e região 101. Em edição de outubro 

também de 1935, foi publicado um texto explicando o novo método para doações do 

asilo que cuidava de doentes do mal de hansen que eram mantidos com caridade 102. A 

imprensa e as prefeituras estavam divulgando a passagem de um médico ou 

representante do asilo nas casas, dividas por zonas e a ajuda iria diretamente para o 

caixa do asilo, como se os leprosos tivessem sido adotados. O texto pedia ajuda de todos 

e que as doações fossem feitas até outubro para a realização de festejos de final de ano. 

              Era grande o número de imigrantes em Lins na época devido às fazendas de 

café, o que foi evidenciado no jornal que publicava notícias á respeito dos estrangeiros 

que vinham trabalhar no Brasil e cedia algum espaço para a principal etnia que ocupava 

a cidade na época, os japoneses. Esse grupo aparecia através de notas e comunicados de 

festas culturais ou de sua “Associação dos moços nipônicos de Lins” que participava de 

eventos esportivos e estudantis. Interessante observar os nomes japoneses que 

constantemente saiam no jornal e acabavam por evidenciar também a forte presença 

destes na urbe. Eles estavam nas cobranças da prefeitura, nos anúncios, na troca de 

estabelecimento comercial na sessão “À praça”, nos concursos e na parte de justiça do 

jornal103.  

               O preconceito contra os japoneses não foi algo muito perceptível sendo 

indentificada apenas uma matéria na qual, José Rebouças tratou com um leve tom de 

ironia a comemoração da data natalícia do Imperador japonês104. O preconceito não era 

declarado e a maior reclamação quanto aos estrangeiros era em relação aos quistos 

formados que atrapalhava o processo de “branqueamento da população” na época. O 

autor QT falou sobre o assunto na matéria de 1936 ao comentar a falta de mão de obra 

nas lavouras brasileiras105. A responsabilidade foi colocada nas mãos do governo que 

impôs um número para a entrada de imigrantes alegando um “problema com as raças”. 

Se for feito de maneira correta, sem formação de quistos, se torna necessária a vinda de 

mais imigrantes para as fazendas brasileiras. O período da matéria corresponde ao 
                                                
100 Posto de Higiene de Lins. Commercio de Lins. Lins, 21 fev 1935.p.2 
101 A Prefeitura Municipal e o Asilo Aymorés. Commercio de Lins. Lins, 12 mai 1935.p.2 
102 Caixa beneficente do Asilo Aymorés. Commercio de Lins. 06 out 1935. p.5 
103 Editais de citação. Commercio de Lins. Lins, 03 nov 1935. p.6 
104 O imperador do Japão. Commercio de Lins. Lins, 10 mai 1936.p.2 
105 Braços para lavoura. Commercio de Lins. Lins, 21 jun 1936.p.2 



 

 

120 

 

período de intervenção do governo de Getúlio Vargas perante a vinda dos imigrantes, 

que antes era desregulamentada e sem nenhum tipo de fiscalização. No entanto, a 

proibição de quistos e estranheza em relação à cultura que vinha de fora era difícil de 

serem controlados, devido ao fato de que os grupos imigrantes, tanto os operários como 

os mais bem situados socialmente davam grande importância à sua cultura de origem ( 

LOVE, 1982. p.129). 

              Essas foram as principais classes sociais identificados no Commercio de Lins 

entre 1935 á 1939 e estes compuseram a sociedade Linense da época mostrando um 

pouco daqueles que faziam o cotidiano na urbe. 

 

               

             3.3 Saúde e sanitarismo 

            

             A preocupação com a saúde da população e a questão sanitária da cidade 

vinham das autoridades que temiam as epidemias e o comprometimento da saúde da 

população, problemas recorrentes da época. Uma série de medidas intervencionistas 

foram tomadas pela Prefeitura para manter o bom estado da saúde das pessoas e O 

Commercio de Lins cooperou com sessões e espaço dedicado ao Posto de Higiene de 

Lins na qual um médico local alertava sobre doenças, seu contágio e tratamento. O mês 

de março de 1935, por exemplo, publicou em três edições seguidas textos desse tipo. A 

edição do dia 17 esclareceu sobre os perigos da Tipho106 e todos os cuidados acerca do 

assunto, seguidas de mais duas edições com informações sobre verminose e malária. 

             As obras para melhorar as condições de trabalho, higiene e organização da 

cidade também apareceram no periódico, que aproveitava a preocupação com o 

sanitarismo para mostrar o crescimento de Lins, seu avanço com as melhorias e o 

idealizador de toda iniciativa, a política local. No entanto essa preocupação, que atingiu 

todo o Estado de São Paulo no final do século XIX, também era consequência da 

promulgação de leis sanitárias em países europeus de tradição liberal, como Inglaterra, 

França e Alemanha (Bonduki 1998). Tal fato permitiu que, mesmo carregando 

pressupostos liberais, a capital paulista aderisse, a partir do clamor de higienistas, 

médicos e engenheiros, à intervenção estatal na questão sanitária e na manutenção da 

cidade em níveis consideráveis de higiene e saúde.  

                                                
106 Cuidado com o Tipho. O Commercio de Lins. 17 mar, 1935, p.2. 
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             O Posto de Higiene de Lins era responsável por vacinações contra doenças, 

fiscalização das questões higiênicas tanto em ambientes residenciais quanto em 

comércios de gêneros alimentícios, exame da qualidade do leite no município, 

eliminação de focos de mosquitos transmissores, entre outras diversas ações voltadas a 

higienização da sociedade local. O Posto publicava mensalmente o Serviço demográfico 

sanitário que informava sobre os números em relação aos nascimentos, óbitos e doentes 

na cidade. O espaço do Posto no periódico também servia para avisos e campanhas no 

combate às doenças que mais atingiam a população na época, como a mobilização 

contra moscas e mosquitos transmissores de doenças, principalmente a febre amarela107. 

Sem dados sobre adoentados ou mortes, as notas buscavam conscientizar a população. 

O responsável pela campanha na época era Paulo Villela, médico chefe do Posto de 

Higiene e escritor da sessão “Conselho às mães”. Em setembro de 1936 o Serviço 

sanitário informou a respeito dos dados sanitários de higiene após fiscalização, 

referentes às doenças transmitidas por insetos, com número de poços de mosquito 

encontrados em Lins, número de poços destruídos, visitas domiciliares e viagens de 

serviço epidemológico feitas pelo Posto108. 

 

Aviso para ajuda em Campanha. 

 
 

 

                                                
107 Aviso. Commercio de Lins. Lins, 16 jan 1936.p.2 
108 Posto de higiene de Lins. Commercio de Lins. Lins, 22 nov 1936.p.5 
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            O interessante é observar a resistência por parte da população em relação ás 

medidas de fiscalização que tentavam combater os focos da doença, como em nota que 

se fez necessária para ameaçar com multas àqueles que se opusessem ao decreto federal 

da Secretaria de Educação e Saúde Pública, na qual comunicava que o serviço da febre 

amarela visitaria prédios ocupados ou não e os médicos teriam livre circulação109.  

             Os avisos também diziam respeito á limpeza da cidade, principalmente a 

retirada do lixo residencial, como constatado em nota aos proprietários de datas, 

quintais abertos ou fechados e terrenos incultos que deveria ser feita a limpeza de lixos 

e entulho dentro de 30 dias110. Ou em relatórios anuais da Prefeitura que além de 

assuntos como receita da municipalidade, despesas, serviços públicos municipais e 

outros gastos, falava das ruas, da remoção de lixo e constante problema da cidade que 

não tinha local apropriado para o lixo recolhido111. O Instituto Pinheiros também 

publicava boletins a respeito do serviço anti-rábico prestado no interior de São Paulo, 

com a relação de cidades que já haviam recebido vacina do Instituto. No mês de Julho 

de 1936, por exemplo, o Instituto Pinheiros vacinou contra a raiva 50 cidades do 

interior, 110 pessoas mordidas por animais raivosos. 3064 pessoas já haviam sido 

vacinadas. Lins constava na relação das cidades. 

              Em relação à obras sanitaristas, a construção do matadouro era apontada no 

jornal como um grande investimento da Prefeitura, situação ilustrada em texto na qual o 

Prefeito João Bráulio comunicou a imprensa local sobre visita à São Paulo para tentar 

solucionar os problemas de Lins e região, principalmente em relação a construção de 

ferrovias e estradas, construção do matadouro, obras no sistema de esgoto e 

abastecimento de água da cidade112. O prefeito chamou a responsabilidade para os 

moradores, falando que tudo poderia ser possível se os contribuintes não se atrasassem, 

se a população se empenhasse. A importância do novo estabelecimento foi colocada pelo 

Prefeito na inauguração da pedra fundamental do matadouro municipal, ele elogiou o 

trabalho e disse que o que Lins possuia antes era “um velho pardieiro construído há anos 

e desprovido de requisitos básicos para as finalidades de abastecimento de carne da 

população”113. A fiscalização para o uso correto do matadouro após a inauguração foi 

intensa, sendo notificados, pela Prefeitura e através do jornal, aqueles que não seguissem 
                                                
109 Secretaria de educação e saúde pública. Commercio de Lins. Lins, 18 abr 1937.p.6 
110 Posto de Higiene de Lins. Commercio de Lins. Lins, 13 jan.p.5 
111  Relatório de 1936. Commercio de Lins. Lins, 07 mar 1937.p.5 
112 À imprensa local. Commercio de Lins. Lins, 07 abr 1935.p.1 
113 Melhoramentos locais – A ação construtiva do Partido Constitucionalista. Commercio de Lins. Lins, 
02 jun 1935.p.1 
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o uso correto do recinto. A situação ocorreu, um exemplo foi a edição em que José Ferraz 

foi avisado pela nota do jornal que deveria se apresentar na Prefeitura para se defender da 

acusação do fiscal. O fiscal alegou ter visto o notificado matando porco fora do 

Matadouro114.  

             O Commercio de Lins publicou outras saídas para a melhoria na produção vinda 

do gado como na matéria que falava dos problemas que a má higienização em locais de 

criação de gado poderia acarretar á população, principalmente aos que consumiam 

leite115. Para solucionar esse problema o médico Dr. A. Andrade sugeriu a criação de 

uma usina responsável pela questão de higiene dos locais que comprometiam a questão 

de saúde pública. Em fevereiro de 1937  a Delegacia de saúde de Bauru publicou no 

jornal um aviso sobre Seção de fiscalização do leite e laticínios apresentando artigos da 

lei em relação aos cuidados com o leite e derivados para a fiscalização não multar ou 

precisar acabar com o estabelecimento em Bauru e região116. E finalmente no dia 21 de 

fevereiro um texto foi publicado na primeira página á respeito da inauguração da usina 

de higienização do leite e sobre “o notável empreendimento de fazendeiros progressistas 

de Lins” que conseguiram tudo através do cooperativismo. A localização e o 

funcionamento da usina foi explicado, além de sua importância para a população de 

Lins com um melhor tratamento do leite consumido. A prefeitura apoiou a usina e se 

comprometeu a ajudar com as questões legais como fiscalização das fazendas e uso do 

local por todos para todo o leite ser tratado. 

           Questões como estas intensificam ainda mais o caráter político do jornal que 

aparece como defensor da idéia progressista até mesmo através dos melhoramentos em 

relação á saúde e sanitarismo na cidade. O que não ocorria com os concorrentes em 

período próximo. No que se referia aos aspectos sanitários as medidas tomadas pela 

Prefeitura não eram elogiadas pelo O Progresso e segundo Rodrigues (2007) havia falta 

de atitude por parte das autoridades na década de 20. O Progresso dirigia, com 

constância, críticas pesadas e apelos à administração municipal, demonstrando grande 

preocupação em erradicar as doenças e epidemias que surgiam no espaço urbano. Essa 

questão abordada de maneira diferente pelos dois jornais aconteceu devido a linha 

editorial do Progresso que não estava ligada à Prefeitura e, portanto, a criticava sem 

problemas. 

                                                
114 Prefeitura de Lins. Commercio de Lins. Lins, 26 nov 1936.p.4 
115 Usina de higienização. Commercio de Lins.Lins, 07 abr 1935.p.2 
116 Delegacia de saúde Bauru. Commercio de Lins. Lins, 21 fev 1937.p.5 
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            Apesar da política envolvida, o Jornal parecia entender com clareza a 

importância da questão da higiene em Lins e atrelava o sucesso das melhorias nesse 

sentido à educação. Um texto de Mario de Moura Santos da UJB, foi publicado 

defendendo que o grande problema do Brasil era o de higiene rural e que a principal 

arma para a situação era a “escola de roça”117. Cada novo diretor de ensino deveria 

colocar um novo tema para sua publicidade, e invariáveis, dentro de seu direito. Mario 

defendeu que “perseguido pela malária e pelo amarelão, o nosso jeca é um indivíduo 

entregue as suas forças”. O médico pode curá-lo, mas essa cura não continuará se o jeca 

não tiver aprendido e se não executar em seu meio os preceitos da higiene. São Paulo 

era líder em matéria de educação, mas o autor deixou a entender que a educação nos 

campos precisava ir além do “abc”. O tema apareceu também na sessão “Conselho ás 

mães”, o Dr. Paulo Villela apontou a necessidade de educação sanitária para a 

diminuição da mortalidade infantil118. Para o médico a questão da saúde só melhoraria 

com higiene e boa educação. O médico não fez referências a Lins e terminou o texto da 

seguinte maneira “a educação sanitária precisa invadir todas as classes sociais - desde o 

analfabeto ao letrado, variando naturalmente, os processos e métodos” . 

              É importante ressaltar o alcance do Posto de higiene de Lins que apareceu em 

edições passando informações á respeito do número de casamentos, nascimentos, 

falecimentos e doentes de Guaimbé, Guaiçara e Vila Sabino. Aparentemente os serviços 

eram feitos por Lins ser na época a sede da Comarca regional, com mais recursos, o que 

a tornou referência para a população em relação á médicos, tratamentos e amparo. 

 

 

            3.4  Ordem e criminalidade  

             

            A legislação na cidade deve ser vista como um instrumento puramente técnico 

para a ordem (Rolnik 1997). O Estado é o grande responsável por trabalhar com este 

instrumento e impor limites, julgar e manter a ordem necessária em uma sociedade. No 

entanto esse sistema pode ser falho e de acordo com Holanda (1971, p. 137) as 

constituições feitas para não serem cumpridas, as leis existentes para serem violadas, 

tudo em proveito de indivíduos e oligarquias, são fenômenos correntes em toda a 

                                                
117 Higiene e educação. Commercio de Lins. Lins,02 abr 1936.p.5. 
118 Conselho às mães. Commercio de Lins. Lins, 21 jun 1936.p.5 
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história da América do Sul. Desse modo, os assuntos ligados á justiça, crimes e leis, 

estiveram presentes nas páginas do Commercio de Lins. 

            O poder judiciário tinha espaço para comunicados, editais e artigos, pela sessão 

“Cartório de Júri” e o utilizava tanto para seus próprios advogados e juízes, através por 

exemplo de convocação para seção jurídica119, como para a população á respeito de 

andamento de julgamentos e processos120. As questões comerciais, familiares e de terras, 

de qualquer natureza, disputa, compra e venda e outros passavam pelo Cartório e pela 

Comarca de Lins. Portanto, há inúmeros textos que são verdadeiros documentos, 

assinados por escrivão ou pelo próprio Juiz da Comarca que eram publicados na íntegra. 

            A questão da criminalidade aparecia atrelada a esse espaço que o poder Judiciário 

tinha no periódico. Era através dos jornais que a população sabia de determinadas 

sentenças, convocações e o parecer de processos encerrados ou em andamento, mas pra 

isso era utilizada a linguagem jurídica com o número e artigo da lei infringida, sem 

apresentar detalhes de um assassinato ou roubo.  O Commercio de Lins não apresentava 

indícios de uma linha editorial sensacionalista como em outros periódicos da época, que 

se utilizavam da narrativa exagerada de um caso para impressionar e convencer o leitor. 

Questão semelhante apontada por Darnton (1995) sobre os jornais americanos na 

década de 1960. Ele afirma que os jornalistas têm faro para as notícias, extraem menos e 

acrescentam mais aos fatos que estão cobrindo. Jean Baudrillard (2007) via o 

sensasionalismo como o desaparecimento das fronteiras entre ficção e realidade que 

atribuiu à mídia não apenas a capacidade de criar fatos, como também a de criar a 

“opinião pública” sobre os fatos que ela mesma gerou. O próprio jornal era contra essa 

prática e isso foi apontado ao comentar seus objetivos em um texto de comemoração 

pelo aniversário do periódico,   

 

 

 “Este jornal nunca se interessou pelas pelos acontecimentos corriqueiros da 
vida humana , evitando mesmo, sistematicamente, tratar ou noticiar em suas 
colunas fatos de alçada policial , por julgar que todos eles vêm ferir a 
suscetibilidade e o amor próprio das pessoas neles envolvidas, por 
modestos e humildes que sejam os seus personagens, respeitando-lhes 
assim, tacitamente a dor e a humilhação que originam tais situações”. 
(Commercio de Lins,7 nov. 1937. p.1) 

 
 

                                                
119 Cartório do Júri. Commercio de Lins. Lins, 14 jan 1937.p.3 
120 Tibunal do Júri. Commercio de Lins. Lins, 28 abr 1935.p.2 
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            É interessante ressaltar que Lins havia instalado uma Comarca em 1927 e desde 

então passou a abrigar outras vilas e pequenos municípios como Pirajuí, Vila Sabino, 

Guaiçara e Getulina para resolver as questões judiciárias. O texto Cartório do Registro 

Geral da Comarca de Lins esclareceu essa questão. O início do texto parabenizou o Sr. 

José Soares Barbosa pela nomeação ao cargo de escrivão do Segundo Cartório do 

Registro Geral da Comarca. Após, o aviso era sobre o registro de hipotecas e anexos, 

que para ser efetuado em Lins havia se dividido em duas circunscrições, a primeira 

compreendia o município de Getulina , o distrito de paz de Guaimbé e parte de Guaiçara 

e da sede da Comarca. A segunda compreendia o município de Promissão e os distritos 

de paz de Monlevade e Vila Sabino. Para melhor explicação as divisas dos territórios 

eram detalhadas o que acabou por evidenciar o que judicialmente Lins abrangia na 

época. 

 

 

           3.5 Rede de água e esgotos 

 

            A questão do abastecimento de água e rede de esgotos foi muito importante para 

cidade, e portanto, foi reportada com frequência pelo Commercio de Lins durante o 

período estudado. Conforme a afirmação de Ribeiro (1995) constatada pelas folhas do 

periódico, a criação do Serviço de Abastecimento de Água ocorreu no ano de 1938, na 

administração do Prefeito Cel. João Bráulio de Junqueira, e a rede de esgoto ainda 

posteriormente, em 1940, durante administração de Urbano Teles de Menezes.  Antes 

disso, a água potável chegou a ser vendida nas residências e somente tinham acesso ao 

líquido àqueles que pudessem pagar. Quanto ao esgoto, devido sua ausência, dejetos 

eram despejados “in natura”, diretamente no Rio Campestre, o que vinha a aumentar sua 

já crescente poluição. 

          Cronologicamente, o assunto apareceu nas páginas do periódico linense no ano de 

1932 pela primeira vez, quando informou-se que o então prefeito Erico de Abreu Sodré 

havia retornado da capital paulista para onde rumou visando encontrar soluções para a 

viabilização do serviço de água e esgotos da cidade (Melo, 2009). Desde então, o jornal 

acompanhou passo a passo as negociaçõs e decisões e noticiou cada acontecimento, 

através de pequenas notas, artigos e editais de concorrência.  
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             Em janeiro de 1935 a matéria “Água e esgoto”121 esclareceu a situação dizendo 

que a prefeitura já havia estudado meios de melhorar a distribuição de água em Lins e 

estava fazendo acordos com o governo do estado para esse tipo de serviço. O autor 

explicou que as águas que abasteciam uma cidade vinham de várias maneiras, 

principalmente das chuvas e lençóis subterrâneos e deviam ser tratadas para uma 

distribuição correta. Para enfatizar essa preocupação outras cidades foram citadas como 

exemplo de sistemas de água e esgoto que deram certo. No mesmo mês a matéria “O 

problema de abastecimento d`água”122 ocupou a página 1 e 2 para esclarecer o motivo 

do atraso de solução desse problema. A prefeitura comunicou que tinha conhecimento 

de que “em nenhuma cidade noroestina há problema mais sério que o de abastecimento 

d`água em Lins” e que eles procuraram saídas para a solução do caso desde o início, 

solicitando empréstimo do Estado de São Paulo, contratação de um engenheiro e um 

estudo aprofundado do sistema de distribuição da água. O Estado ia liberar a quantia 

mínima necessária quando foi descoberto o não pagamento de uma dívida feita na 

administração anterior a 1930. O texto mostrou dados e colocou dois itens da cláusula 

do empréstimo, para deixar bem claro que por questões econômicas e jurídicas esse caso 

de saúde pública poderia não ser solucionado. 

               O caso foi resolvido e em fevereiro de 1935 o empréstimo123 do Estado foi 

concedido, além de um Contrato124 assinado para a execução dos serviços d`água em 

Lins no valor de 1620 contos de réis entre a prefeitura e a sociedade construtora de 

imóveis. Essa última conquista foi atribuída ao Partido Constitucionalista. No mesmo 

ano foi decidida a nomeação do engenheiro Waldemar de Syllos Cintra125 para diretor de 

obras públicas, águas e esgotos do município e foi publicado um edital de 

concorrência126 para ser montada uma equipe de engenheiros, arquitetos, pedreiros e 

outros. 

               Em 1936 a equipe já havia sido ecolhida e os engenheiros de São Paulo, Fabio 

Nogueira de Lima e Francisco Longo estiveram na cidade para perfuração dos poços127. 

O local, a máquina usada e seu uso correto era o início do projeto de abastecimento 

                                                
121 Água e esgoto. Commercio de Lins. Lins, 01 jan 1935.p.7 
122 O problema do abastecimento d’água. Commercio de Lins. Lins, 06 jan 1935.p.1 e p.2 
123 Água à cidade de Lins – Uma notícia auspiciosa que nos chega de São Paulo.Commercio de Lins. 
Lins, 03 fev 1935.p.1 
124 Abastecimento d’água. Commercio de Lins. Lins, 21 fev 1935.p.1 
125 Nomeação. Commercio de Lins. Lins, 24 fev 1935.p.1 
126 Edital. Commercio de Lins. Lins, 14 mar 1935.p.2 
127 Abastecimento de água. 16 ago. 1936.p.1 
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colocado em prática. A qualidade da água do poço medida pelo Serviço Sanitário era de 

alta potabilidade. A matéria enalteceu esse resultado porque a questão da qualidade da 

água era a mais importante para a construção da rede, já que “tubos e canos podem se 

construídos facilmente apenas quando se tem um poço com água abundante e boa”. 

               Em 1937 os tubos japoneses para a obra estavam no Porto de Santos e o 

Prefeito João Braulio conseguiu concessão para a isenção de impostos em relação ao 

material importado128. No ano seguinte, 1938, o Commercio de Lins noticiou a 

inauguração da rede e com o funcionamento da água canalizada ajudou na divulgação 

de atos e textos explicando a maneira de uso do novo sistema e como funcionaria a 

cobrança das residências e estabelecimentos através dos registros, além das taxas e 

multas possíveis129. 

             Quanto aos esgotos, o assunto também recebeu atenção do periódico que em 

março de 1936 noticiou a exposição em uma das vitrines do centro da cidade do projeto 

de rede de esgotos para Lins130. O projeto consistia na rede de esgotos, o emissário e a 

estação de tratamento. O projeto abrangia toda a cidade e vilas, a matéria colocou dados 

de extensão, volume de água, tipo de esgoto instalado e custos. Ao final do texto a 

assinatura como “comunicado da Prefeitura” mostrou o forte investimento da Prefeitura 

para tal trabalho. O que foi identificado também nos textos em relação ao abastecimento 

de água. As grandes obras ganhavam considerado destaque e não se desligavam do 

âmbito político da época. 

 

                

             3.6 Obras públicas  e melhoramentos urbanos 

 

             Durante o período entre 1935 e 1939 o Commercio de Lins divulgou muitos 

textos e editais á respeito de obras e melhoramanetos urbanos no município. Houve 

obras de grande importância sustentadas pela Prefeitura empenhada em promover ações 

que trouxessem benefícios à cidade e progresso, tão almejado na época.  

             As grandes obras como a rede de esgotos, abastecimento de água, construção de 

pontes e estradas apareciam em textos á respeito do andamento das obras, com detalhes 

sobre negociações e inaugurações. Os serviços voltados para pequenas reformas e 

                                                
128 Serviço de águas na cidade. Commercio de Lins. Lins, 11 abr 1937.p.2 
129 ATO N 564. Commercio de Lins. Lins, 24 mar 1938.p.3 
130 Projeto de rede de esgotos em Lins. Commercio de Lins. 08 mar 1936.p.2 
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cuidados com a urbe estavam em relatórios mensais e anuais, como no “Comunicado da 

Prefeitura ao povo”131 sobre gastos e realizações referentes à Lins e região, inaugurando 

o novo ano fiscal. Os melhoramentos do ano de 35 foram citados por itens, indo desde 

construções à saneamentos, como o calçamento a paralelepípedos da rua 7, o 

ajardinamento da praça João Pessoa, reconstrução completa com abaulamento e 

esgotamento da estrada de rodagem Lins-Getulina, construção do matadouro municipal 

e de um depósito para material de construção da Prefeitura e outros. O indicativo do 

número de obras também estava nos editais de concorrência que apresentavam o que a 

Prefeitura precisava e abria concursos para receber as propostas das firmas da cidade e 

trabalhadores132.  

           As obras relacionadas à pontes e estradas foram as que mais apareceram nas 

folhas do periódico, atreladas ao progresso e aos benefícios para os cafeicultores da 

época. O texto “Boas estradas”133 de autoria de “Estradeiro” ilustra essa situação ao 

dizer que “boas estradas são índice seguro de progresso notável” e usa para exemplificar 

os países europeus e da América do Norte. Segundo o autor, o assunto levado á Lins 

dependia diretamente do apoio dos fazendeiros que precisavam ser mais solidários com 

o progresso da cidade e permitir a passagem das estradas por suas terras. Esse era o 

problema inicial, além de técnico e de verbas, para a ampliação das estradas em Lins e 

região. O autor terminou o texto dizendo que era preciso ser feita uma campanha intensa 

na tentativa de mudar esse quadro e construir mais, principalmente no sentido Lins – 

São Paulo para drenar no “Noroeste” grandes parcelas dos elementos rurais, que eram 

“motivos, quase total, do progresso do município”. As discussões acerca da construção 

da Estrada Lins – Getulina ganharam grande destaque no jornal por muito tempo 

devido, exatamente, aos empecilhos colocados por fazendeiros em relação á suas 

terras134. Por parte dos proprietários,o  progresso era desejado, mas não comprometendo 

suas terras. 

              Outros textos confirmaram a relação das obras em estradas com a política do 

café. “Melhoramentos urbanos – Viaduto do café”135 trazia a notícia de que dentro de 

três semanas e meia seria entregue ao uso do público um melhoramento por iniciativa 

do Prefeito João Bráulio. A iniciativa corresponde à construção do viaduto cruzando os 

                                                
131 Ao povo de Lins. Commercio de Lins. Lins, 19 jan 1936.p.5 
132 Editais de concorrência. Commercio de Lins. Lins, 01 nov,1935.p.5 
133 Boas estradas. Commercio de Lins. Lins, 10 nov 1935.p.1 
134 Estrada de rodagem Lins – Getulina. Commercio de Lins. Lins, 31 out 1937.p.5 
135 Melhoramentos Urbanos – Viaduto do café. Commercio de Lins. Lins,17 mai 1936.p.1 
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trilhos e levando á várias vilas S. José, Ribeiro, Clélia , lugares onde haviam máquinas 

de benefício de café e algodão, além de uma saída para Sabino e bairro do Coqueiral.  

              As reformas e construções de pontes também eram vistas com entusiasmo pelo 

jornal. O texto sobre a administração da Prefeitura que continuava o programa de 

melhoramentos locais noticiou também o início da reforma de uma Ponte na Rua 

Campos Sales, sobre o Ribeirão Campestre136. A ponte passaria a ser de concreto para 

melhorar a comunicação dos bairros que se localizavam além do Rio Dourado com o 

comércio local. A obra foi colocada com grande importância pois, em época de chuvas 

devido ao Ribeirão, as passagens se tornavam intransitáveis e a ponte antiga por ser 

baixa não comportava tanta água. Além disso, um aterro ia ser feito junto com o 

alargamento da Estrada de Ferro Noroeste. O texto não citou os engenheiros 

responsáveis e desejou que a Prefeitura tivesse “grande êxito em sua empreitada”. Em 

uma única matéria quatro obras são comentadas, todas sobre pontes e estradas137. O 

Prefeito João Braulio anunciou as reconstruções das pontes sobre o Rio Campestre, São 

Sebastião e a que dá acesso á Vila Sabino, além do leito da Estrada de Ferro. Duas 

pontes já haviam sido orçadas e iniciadas a discussão, no bairro Capão Bonito, sobre o 

Córrego Conceição no bairro Palmital e duas no distrito de Guaimbé. A Prefeitura 

dispunha na época de 80 contos para tais obras e três já estavam recebendo orçamento. 

O Prefeito esperava concluir todas as obras o quanto antes e o jornal apoiava toda a 

movimentação financeira com fins de melhorias á cidade.  

              As reformas em escolas e na igreja Matriz também foram noticiadas , mas de 

maneira mais discreta. O início da construção do prédio para um Grupo Escolar em Lins 

foi destaque quando atribuída ao Governo de Armando Salles138. De qualquer maneira, o 

Commercio de Lins se mostrou atrelado aos acontecimentos que determinaram o espaço 

físico da cidade e acarretou consequências importantes ás dinâmicas da sociedade 

linense. 

          

 

 

 

 

                                                
136 Pela prefeitura. Commercio de Lins. Lins, 01 ago 1935.p.1 
137 Pela prefeitura. Commercio de Lins. Lins, 25 ago 1935.p.2 
138 Edifício do Grupo escolar. Commercio de Lins. Lins, 15 set 1937.p.2 
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IV - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

               O trabalho de conclusão de curso possibilitou reflexões a respeito de sociedade 

e formações urbanas, além da prática e os resultados da produção jornalística no 

Commercio de Lins. As análises permitem afirmar que o jornal não acompanhava as 

mudanças técnicas no mesmo ritmo que ocorria nos grandes centros brasileiros nas 

primeiras décadas do século XX. Entretanto, quanto aos aspectos jornalísticos, os textos 

se mostraram com qualidade e retrataram bem as articulações políticas, sociais e 

econômicas de Lins, além de abordar e acompanhar assuntos nacionais e internacionais 

em pauta na época pesquisada.  No que diz respeito ao estilo de jornalismo adotado, o 

jornal utilizava a concepção francesa, incorporando pouco do modelo norte-americano 

que estava começando a ser praticado pela grande imprensa.  

            A política é fator de destaque e o que move o periódico, aparecendo como 

principal característica associada à economia da época. Isso porque a elite política 

brasileira no período ainda era muito ligada à questão do poder econômico, conquistado 

à partir das terras, principalmente pelo café. Portanto os principais textos, escritos na 

própria redação ou recebidos por agências, abordavam questões como comunismo, a 

participação dos paulistas na política nacional após a Revolução de 1930 e a de 1932, a 

Crise Mundial de 1929, a turbulência do entre-guerras e a situação agrícola do Brasil.           

              Esse caráter político é facilmente percebido durante todo o período estudado. 

As matérias de outros temas diminuiam diante de grandes assuntos como ocorreu, por 

exemplo, em 1937 com a eleição presidencial anterior ao Golpe do Estado Novo. O 

jornal não escondeu seu total apoio à Armando Salles e foi meio de mobilização para 

tentar elegê-lo. O Golpe de Vargas e seu governo autoritário foi percebido em um 

Commercio de Lins mais calmo em 1938, á favor do Governo, o que o coloca como 

veículo voltado para as práticas políticas e suas tendências em cada época, além de 

evidenciar um acompanhamento do quadro nacional. 

             A partir desses assuntos importantes abordados pelo Commercio de Lins e a sua 

divulgação de fatos, não só locais, é possível formular novas impressões do jornalismo 

no interior. Sodré (1999), considera a imprensa interiorana do começo do século XX 

provinciana e limitada a questões domésticas e pessoais, porém a leitura do periódico vai de 

encontro a essa visão, pois articula-se não somente à aspectos políticos locais, mas também 

aos grandes acontecimentos da política nacional e internacional. O que também comprovou 

a existência de uma imprensa ativa no interior foi a identificação de discussões e textos 
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sobre a profissionalização do jornalista, suas condições de trabalho e valorização na 

sociedade. 

  Além desses grandes temas, e apesar do caráter elitizado do jornal, a sociedade 

linense foi evidenciada através de notas de eventos, textos alertando sobre cuidados com 

a saúde, relatórios e editais da Prefeitura e outras Instituições locais. A Prefeitura ligada 

ao Partido Constitucionalista, e às idéias progressistas, utilizava as folhas do periódico 

para se promover e mostrar os serviços prestados com obras públicas, construções e 

reformas. Esses textos na tentativa de projetar a cidade como a mais desenvolvida do 

interior acabavam por alertar para o crescimento de Lins, suas dinâmicas urbanas e 

sociedade. 

    O Commercio de Lins entre 1935 á 1939, como objeto de estudo, permitiu a 

pesquisa e a análise sobre jornalismo, suas práticas e profissionais, formação e 

crescimento de cidades, dinâmicas urbanas e situação político-economica de Lins e 

região, Brasil e o mundo. 
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